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° flagTnulc fix� o Co nsul" not-te-amer icano Joseph Wiedenmayer

quando vlsit.ava ::\ Fortaleza dr Siío José, nn Pl;pia do FOl't":, em com­

pnuh in cIo sr. Annítoc Petrv.

j

Aquiescendó Ji um cOl\vite'" qu
lhe fêz a diretoría da rlllQbiliária
Jurerê, o cônsul Joseph E. Wle­
d erunayer, acompanhado do prof.

I
Joseph Scaf'e, do ln�tituto Brasil

�stad�s Unidos, esteve em visita
a Pl'a,a do Forte, f11l companhia
do Engenheiro Annito Petry di­
rcto ..-Lécníco daquela orga�iza-
c:ão,
o passeio, .,re·alizado·. sábado

passado;' prnlongou-ee pelo dia to-
110, e o representante diplomático
norte-americano teve 'pàlavra� de
admiração para o belo balneário
fazendo numerosas perguntas �

RUBENS DE ARRUDA RAMOS
Para justificar' a pretensão de '�m emprésti­

mo de 350 milhões, o govêrno do Estado mandou
seus deputados chantagearem a bancada oposí­
cionísta com este ultimato: ou passa o respectivo
projeto, ou as prefeituras fora da �r�ita udenís­
ta não reeebem um centavo das cotas a que têm
direito!

Para pagamento dessàs cotas ·con�.ignou o

atual orçamento 100 milhões. Essa ímportânela, já
foi paga às pre(eituras udenístasf O critério des­
se pagamento dlscrímínatôrío foi a 'falta de cri­

t�io do govêrno, para, agora, de caso p�!l�ádo, fa ..

zer" a charítagem. política que denu�ciamos. .'
A�resce que, pa;ra pagar as prefeitnràs ex"

cluldás da justiça palaciana, bastam 84 'nrllhões, ,

quea tanto montam ás cot�s a pagar.
Mas, para paga-r 84 milhões, o ,govêrno_e:l(ige.

350 milhões .!
Diz lá que 12·5 são para regularizar um

adiantamento recebido, no govêrnõ Jorge-'Lacel"-
da. E os restantes 149 "mUhões, 'explica, são pl,lr;1 IAinda. múito jqvem, o autor dessa ,dança
cobrír o deficit �.o Departament(} Estadual de 'Es'" apreendeu com as lições paternas, que às fragili-
tradas de Rodagem!'

..

dades hUlnanas -são.as melhores fontes de prosell- '

As nossas estradas, com suas �pontes a- cai" tismo politk�. .Para .põ-Ias em função, bastam
rem a trés por dols, cOlltam ,com enormes dota- iscas vitamillOBas e falta de escrúpules, -Os aspec-
ções, acrescidas, ainda, de verbas gigan,tescas, há tos morah, dos casos pouco importam. A dígnída-
pouC1) ainda ref-o'(çadas, do Plano de Ob!-,�.. de pila,sa a �er ,!Jlll sacrificio; par!l os que não quc'

"Agora vem mâis essa noticia: o de um- de- rem ser mercadoria. E para os que não resistem,
fieit de 149 milhões.'!' "ma�, baqueiám, sem alma e sem coração .. , 11

Mas,. indag!m todos, �n.de as obras, onde as dignidsd:e se tf"ansfó,rma em artigo de- luxo.
,estradas cOl'll'espondentes a 'essas montanhas de O �.r. governador fazendo-se éúmplice· desses
dinheiro? at�ntados à eç(}nOlni� catarinense_ e à honra do

Nas vésperas do 'pleito, quem percorresse o poder pú�lico, não· está apenas deservindo sua

Estado con�.tatar1a a ·ausência.total de trabalho fiO 't�rra, porque est� denegrindo as tradiçnes cata-
setor rodóviário. Em que sumidouro, po(�� desa-' l'Inenses.

pareceu essa dinheirama toda? A sua servidão, risonha e passiva, aos inte-
A mensagem do governador não especifica ·resses bornhauseanos e à raiva

.

vingativa da
nem osogastos passados, nem as despesas futuras. U.D.N. somente o torna pitoco ao próprio julga-
É simplória: preciga do empréstimo para cobrir o m�o, abr,:andado pela total aus.ênciaAe auto. crí-
'leficit!.

' tica. Porque dãs' experiências- atÔ�icâ� do Cabo
�Será que os15artieulal'es, qu� dUl'ante Os me: Canaveral à ironia impiedosa 'do' nos.so ,PQv'()'-" :',�s' .

, .-,

eleição, usufruiram máquinas todas do . foguetes. _�ele'guiaaos ,t�m ta.bo, .. � ,�t'� "

� s%s%snSS:4SS::s$S%SS"'S%%%S·�d.�'%S%""_'!��:2-��"f��·
.... • �
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Estado, não nas devolveram? Será que' as quebra­
ram tod�? Será que consumiram as verbas todas
em óle(f ê gasolina? Serão esses os motivos do
deficit?· Porque em estradas, em serviços' público",,
que não apareceram e não podem ser exibidos,
não podia haver deficit!

O jovem' milionário que dirigiu a Secretaria
da Viação e-se, elegeu com fartura -de votoS'. está

,

,na obrigação de, na Assembléia, especificar as
v estradas que construiu e asfaltou, com as varias
centenas de "niilhões, de cruzeiros que são a soma

das verbas gastas com o deficit mínimo d·e 14�'

. milhões, que.preeísa ser cQberto, agora..
Porque senão sua passagem ppr aquele de­

partamento (icará assinalado como a-do seu cole­
ga Paulo BOI::nhau��n,· "pelo interior � Jústiçn,
onde se "imortalizou" pela dançá dos. êartórios�
agora transformada em' mensagem de s, exa.,
oIlustre Robot que nos governa; a.todos os cata­
zínenses, c(}J'!o vêrdadeíro magisttado.

Amparo ao Funcionário-Esludanle

\ 1:_·Ií'.........�"��

lOs
srs. I?rs. David rerreirq Li,ma e Newton Cruz,

.

'respectivamente Presidentê e
Xesourezro do Co_nsórcio TAC-CRUZEIRO DO SUJ., acompantuuios do Dr, llmar
Corrêa e Jornalista Walt�: Linhares, n� momen_to em que visitl{ram S, $X.éia.

Reverendisszma Dom Joaquzm Dommgy,ês de Oliveira
-

I �.

Em dias da semana passada, presenças, o H.o Congresso Êuca- gues'. de Oliveira; digníssimo 'r-
estiveram no Palácio Arquídiece+ ] ristlco E s t a d u a I e ·v.i- cebispo de Florianópolis agrade-
sano os srs. Drs, David Ferreira' rão até 'nossa Capital p'elos aVlo-cs' S

" .

ccu aos 1:8. DJ:s, David Ferreira
Lima e Newton Cruz Diretores ,do do Consórcio- TAC-'CRU�EIRO DO
Consórcio T.A.C-CRUZEIRO I?O SUL, que' assim -mais uma vêz as­
SUL. Esta ,:,slta ao. Sr. Arcebls.- socla-se 'com os sentimentos -de
po D. o.Jaquim Domingues de Oh- : cristandade do povo c tarine
.�

.

f' ti di" I a , nse,
ve,ra. o� mo iva a pe aproxIma. colaborando com -esta grande fes-
rea.l,za.çao do 1I.o Congresso Eu- ta religiosa que' será o 11.0 Con-

ram em oferecer os �réstimos da-

t E t d I
� quela importante companhia aaro-

ca.ris ICO s a
..
ua, que se efetua- gresso Euca'rístico' Estadual,

d b
-viáriá em pról do 11.0 Congressora �m ezem ro vindouro nesta. S. Exçia., Dom Joaquim Dotnin- Eucarístico Estadual.

Capítal. Na oportunidade, os visi- '

_:-'- . -.:.........- .....---_.

����:r��ra�oo-s��SÓ:Ci:iS:���: F�lE'(EU O ULTIMO PRINCIPE DOS
ção de D. Joaquim Domingues de

I

Oliveira para tra"ze{ a nossa Ca- : P O E TAS' B R A S I L11E I R O Spital' as m.ars altas autoridades' a;;
Eclesiásticas, defitfe as quais� I
Dom Carlos Carmelo de Vascollce- '

los Mota, Ca.rlka} de São P.aulo:
.

Dom aJime de Barros Câmara

I
Cardeal do Rio de JaI}eiro: Do�
Armando Lom.bardi Níl,ncio Apos-

� tólicn no Brasil:. i)01ll Vicente
Seherer, Arcebispo de Pôrto Ale­

gore; Dom Manoel dll"- Silveira
D"Etbollx. Arcebispo de Curitiba;
Dom Daniel Hostin, 'Bispo de· La­

je:, Dom Gregório Warmeling,'
B��i1o âe',..J.o�n<.vi]le, .

om Anselmo
Plctrlllla, .BJ"'lfO ,-9_�-�l�barão. 1!:stns
�1t?S nlltoJjdades Eleáásticas es-

,
ta{.ãp r.t�n;·e'nte· PJ'e�tlg,inl;do e
�'6�' f / '"I' 1

1', o com s';\as�' "Uustres��" ·1:"
��

Lima e N�wton Cruz Diretores da
TAC-CRUZEIRO DO SUL, a rvi­

�ita e o cativante gesto que tive-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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�1AIS A�IGO DIARIO DE SANTA CATARINA"- .F'Iorin nó p ol i s. Domingo, 30 de Novcmb ro dr 1!);,8

,c/A;" JenU eJ,u&e- ia13deDezelllro·Sab"
lleoanle" SOdlÉE ,C01n'J8Ti e $811' -faNJI:JNIO IRAPOAfiS 1Ia boDe r�116tfr -ltNB :BAY", :do JRa!' fidJulâm·. '�SH9W"

,;.?�tmandâdo :
s:�r r"ERfVR10 JMIIIRf6� �presei1laitdo: "BADú, o fMp�e; 'c_ce do- ·(inema., ,.,iftio -e -W - _tO­

���E� ,·OUDO, com, a 'neva· ·e 'sensàcfolia" ',.ora MARIA Dl . [OORDa -' a �El{OLA DE 'S_A 411 'R·ADm·--"WAtlONAL
..

·.d�;Ri(;J· -'

.

-

hR�seFvá - de. Mesas � na JOALHERIA MÜLLER!
'

--,
"

,:-
�������������������������������������������---------,���.,-�"����������------'._�:-'�--��.�--------.

Em solenidade que c';ta��'�;;---v I :D' A·-:-·-·-E-·:-S ( O o L A. R
' signan, Nilza Maria. Vie-i-;;�Pa�- ria Domingues Vani --d�-;t�s

a. presença do exmo. sr. Governa-
,

- 'lina Ma�i.J Schrnitt, Selma .Brito �C.o�d iro,. :il,I�:�' Ar�ujo'r ... ·":i�:'a'do!' Heriberto Hulse, Governador, Revma, D. Wilson Laus Schmidt, fe's�oranda's do Colégio Sagrado da Luz, Sidney Souza, Sônia Che- Vieira, Yáru Cnstelan Carrieiro,
Paraninfo; do dr. Osmar. Cunha,

e o DD. Bispo Auxiliar do Rio Coração .de Jesus. rem Barbato, Sônia Marta Carva- Zenair Maria Souza, Zihnar .Pena,
Prefeito de 'Florianópolis, Patro- d À. 8 h�;'as, na Capela do Co-

I
lho, Stella Mari. Pausewang, Tri- Oraelorà: Elisa Maria, Piazera.

, ,de Janeiro, homenagea os espe- I" I ".'..' .x.no; do exmo. sr. Arcebispo Me-', ciais : será' realizada, na próxima légio haverá missa de ação de andaf i lh á

Kalafatás, Vanda Ma- l(.

t ropolttano. D. Joaquim Domin-·
-'

I id d d 'tl'Cg graças' às 20 horas, entrega dos

';enlana a 80 em a e e en a. '
_

!';ues de- Oliveira e S. Excía,

�de dipl�rfias à. nová turma de pro diplomas no Teatro Alvaro de

�..

'

\
Carvalho" ·e ·e., •

lf!!!!IIwe-' �.1ôí,\
São as seguintes as formandas: .

• • '�fIl.f.) tI", . ,

�. Q I Ad�il" Silvestre Guollo. Arlete
. . l � .' F'reccia Carmen Verônica de·

Oli-I
-- sr, João Eduardo de Souza \ ,

_ 6 'f', N í
.

B O R G E S \ l;E:��:�:��;e�o��s�::�"D�llli:el�:: I
'.

FERNANDO SOUTO MAIOR
I ria Piazera, Geny Scheidunantel, I

.

Ocupado sempre com os meus bons ofícios de exe�' I�I'" C�rmem de Mel�o, I�Qne M�-
-

"",-
»Iar técnico "(perdôem-me os leitores a falta, de modês- ria Reiner, Leda Marlzn C, de 01:-

t,ia) i.a Secretaria da Agrícultúra, não tenho tempo su- ve ira, Lenir Faisca, Lisete Vieira,

rieiente para acompanhar, como jornalista os fatos Lizette Alba Capela, Luci Maria
,

'
' -

d f�' naí rl Piza Mára Coelho .de Souza
la tiva e pessoa muito relacionada' - s rta, Sônia-lIIal':a Ol;.· Carvalho «ue estão a reclamar, a presença os pro 1SS1O aIs a '. '

'.em nossos nieios sociais e cultu- filha do s" Zeferino Carvalho
I :01''' Ontem à tarde, quando emharafustei pela pensão

I I
Mara R�gma Beck, Maria Apare-

, ". .'
--..

", ..' . cida d'Avila, Maria de Lourdes, Neto e de sua exma. espôsa. I louco por um bem merecido repouso., deparei com um
nus.
.' .

I "S' bit D
�

o" ,de Santo Maria de Lourdes Cas�
A� f'cl icitaçôes de O ES�AnO. - SI', Oscar Cardoso, conceituado. ",:'ograma . 'teatral, anuncianc o 1m I a e o raga , ,

.
_ .

'

comerciante nesta praça. I' ,:)eca (: e Lúcia Benedettí. Orã, isso para um cristão, no' telan, Maria dç- Rosárlo Fontes,
. .' barr! d d

' t d Maria Helena Schmidt ,Maria
;':1'1. 'F;STHER MELO LENTZ - menina Léia Regina Cardoso' , vato aqUl na terra arnga ver., e, que an a a ca a e .

('li ,I! satisfação registamos na - sr. Abelardo Eloy da Silva um brm teatro; equivale a tirar fi sorte grande .. , Sabe José Serpa, Maria Marlene May,
.

t t d' Maria Ter,eza de .:Moura Ferro,d: i.:1 d� hoje,.,o transcurso do ani- - sra. IJosina Andrad'e iá O .'ue é que isso significa, JUS amen e num ommgo,
. i.

N T t "A' Marilda Ramos Maciel. Marlene
\. >;i :" natalício da exma. sra. - sr. André M,aykot quantlo à tarde o progral�a é ,escasso? o ea ro 1"

,

menina Vera-Regina Martilis varo dE' Carvalho" será encenada essa peça, dedicada ao Abraham, Marlene Maria Santos.

sra. Ondiua Eloy de Olive'ira mUl1';u ,iniantil. A Direção Artística está a cargo de G-e-
I

Marlene Mansur, Myriam de Na­

sr. Tito Correia ní B(., ges. POi' não a conhecer pessoalmente, creio que:
zaréth Pausewang, Miriam ;Mar-

.

'f' I garida Me'iI'a, M:yriam Maykot,
Si'. Elfo (':::me:ru ,Ll C.'.:l1,1 ,':,�()Ij )Jem a vontade para escrever sôbre o que' slgm wa

r c Neusa Maria Philippi, Nilce Mas-
() St�,1 ápal'�<;imento no meio �eatrnl de Flor_�anó�o IS., .on I-:es"(I,(![lIe JU ti/1111O por GenI Borges a maIS viva e slU-

t: l� "111: '�DD PI:"'H-& '(O 1.:eriL utlmil'uci1o. Aclmiraçito sobi',e tudo porque ela não '

t '. n,J�'t lo,'
-:

•

,[;11 JtJ
.

I )'l'OCUI'OU a i�lpl'elL:la m03trando entre sorrisos amáveis.
,''C o ·n voe a ç ã o

. citais fie canto. Hoje, a grande' e-consagrada Gení Bor'
'

'[,'!(':\;11 convocados os membros do Con_sêlho Delibe- �':es' \'Íve ao' lado do f,lorianopoJitano disposta a incenti­
l:!ti'.o do CllIb� do Pcnhasc(\, abaixo relacionados. para "ar (1 teatro �de€ta capital. Cóm credenciais que dispen'
: !,... :'. :ellnião a ser realizada no dia 2 de dezembro, dI) ,.:nr1 '!ilaisquer comentários, Gení é digl!� de todo o apô­
.-orren!e ano.' te:ça feira pró�iml\, -às 20 horas, no escrl- : io ill(.'ondicional, por parte daqueles que desejam, ar­

iórL, .10 dr. ,João Baptista Bonnassis, à rua Deodoro N.. (:ent�lnente, seja Florianópolis uma capital onde o tea-

11, '",.,.:a C�ipital, para, na form'L dos Estatutos:
'

,iro, r.1?-S (r,legítimo teatro, exista, e sobreviva, o que é
1 DeliberaTem sôbre o Rel�tório e a prestação mai" importante. Negar apôio :), Gení, sob . qualquer

de contas da última diretoria; vret.:xlo, equivale a colabora!.', diretamente, para a mor·

Durem pOS'Be à Diretoria eleita em 25 de no· te do bom teatro que., sob a direção daquela artista de
') vembl'o corrente; •

'

'I
i'legá\ eis méritos, começa a dar os sei.ls pr.imeiros pas-

:.: ._ piscutirém outros a�suntos de interesse dI) tl.6íi' p.(�;' ,aqui . .Acredito em ?ení,.mesmo sem conh,ecê�l�
clube. [ICSSl)\,mente, porque acredito ·p_lamente na sua IntelJ-
Membros do Conselho Deliberativo gêne.b" na bôa fé com que está agindo e, antes de mais

Dr .João BalJtista Bonnassis Dr. Ilmar Correia, De- nãda na sua i.ncontestável capa�idade profissional.
sembar'gador Os�undo Wanderl�'Y da Nobrega, ;Dr. Vol- �·�O assistir, hoje no Teatro "Alvaro de Carv..rulho",
!lei C,llaco de Oliveira Luiz Bahistotti; Rodolfo Scheide "Sim�Jita e I) Dragão", o florianopolitano. estará ajudan·
mantel, Rui Schnorr, D.r, Gilberto Guerreiro da Fonseca,' do "t grande causa da infância oe. ao ·mesmo tempo, pres­
CI*l1dio de Vicenzi: !uan Carlos Ganzó Fernand,es, Dr. tig_ia.t)�o �lmll_ artista excepcio�

..
al de renome e� todo o

Rall1 RlstOS, Dr. JulIo Coelho de Souza, Dr, .Celso Ra' OaJS. GenI merece o nosso apOlO. Por qu·e ,nega-lp? Ela
mos J.i'ilho.

.

;lão vive rle sonhos nem tão pouçb ,de fantasia, Vive da
!� loi'ianópolis, 27 de novembro de 1958 real i cli:t de : existência de um bom teatro. Para, você, Ge'

Haroldo Pederneiras ní, (o calor expontâneo da. min.h.a.:,_;.sin,c.era amizade e da
Presidente do Conselho 'Deliberativo mai" franca e ardente sinlpatia,

.

--------------.

para conquistar a publicidade jornalística, e dando in·,

.láOrE� nOf lA greSS ..'3 para atrair o jornalista, albuns vistosos, com
- reCOl'! es e

_ outras C'oisas mais .. Muito embora isso não

;J: �·n I T A L' í'ignifique, de 'modo algum, qliãlquer--desmerecitnento ao'
..o.ã.. lJ1 .;._-I. '"

.

"a,lor t10 verda-deiro artista, que precisa provar, pOr a

�ais ÍJ, que é I:lma
_

criatura de. valor, o gesto de Gení
I

De- ac.:ôrdo com o que esta.beh'ce o Artigó 55 dos Es- Borge� impressionou' muito mais, pois ela 'está confiat:­
tátu�o" dêste Jóquei Clube, convoco Os senho·res sócios te n::.. slla 'larga .experiência teatral e na equipe que es­

lIcionülias no úso de seus dil'eítos para a sessão de A�- c.o!heu para dirigir.
l"embléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 18 de o:�.h· 112, muito, ·entusiasta sincero que sou do bom

dezelr\ro. (.10 mês próximo vindouro, na sede do Jóquei teatTo, eu já sabia que Gení BOl'ges tem seu nome liga­
Clul)..! Santa Catarina, sito á rua Fernando ".Machado, 3, I (lo [1,,) Tedro Nacional. Ingressou no profissionalís:mo
2S H,CO (Cilta,torze) ho-ras. .'

I �·C,T. "Figueira do Inferno", de Juracy Camargo, a-o lado
ORDEM DO DIA de D'l!cina e Odilon. Teve' papel des�ac.ado em '''Vestido

f:!eit;�o dos membros da Diretoria e 'do Conselho' (�e NCi\'a", de' Nelson .Rodrigues. As 'melho'res .peças apre-

l'e1l1wIativo e Fiscal.
'

,�ént�'t!:1s ;08 teatros do Rio contat�am com à pres·ença
ric.im HYisad0S q'uc e"tá abe�·to o registrá para ins- I f('J C�'ilí Borges. O. Teatro' Infanti.l recebeu. tampem a

U'Íç;,\) de CH'.Ii'ida.tos r-.os àivel'sos cal'gos eletivos. O
'

�LI:l .n�W·escindivel colaboração. Foram inúme!.'as as pe-'

111'[1 ,�I, p� I·:t i.n;;ci'i�iío eilCel'l'íl1'á di.a 10 de dezembro de ; f'i, "1 elE por ela -foram encenàda'l, como "As Três Rostts

1!JG3.
I

:c� Ollcn", "A Revolta dos Br�!l(lUeclos": ';<�As ,Mil e Uma

r.';ll1<:1l1(;l ;:iis, 29 de 1:lovembro de 1958 :,;"iiL,,", ;·'A ,Bela Adormecida"; "Gata Borralheira" ,e ()

Accácio- Mello /
...pi·;]!( :1;"- :Lenhador'. Gení Borges inkioll sua carreira

Presid'ente . .l'.:·í� �,r:l como citO,tora lírica, tendo �réalizado várias rc-
- -� --_- )

-

--------_.._.�--:::-
'

ANIVERSÁRIOS menino Heron Fragoso
sr. Elio F. Candia

FA7..EM ANOS HOJE sr, Haroldo Barbato

VarellaDeputado
EPITACIO niTTENCOURT. - sr, Mário Wiethorn

TI'ans,OI'I'C na data de hoje,

- sr" Manoel Rosa Alves

sra. Olívia Carvalho

111:'l1S um nlliv{'r�árie natalício do _ S1'. Paulo Sch lemper.

nosso V'e'(>1(lo amigo sr Epitácio
Bl tt cncourt, Deputado' brilhante

-,

FARÁO ANOS AMANHÃ

com assento na Assemb léia Legis-

to I S;l!l'" Melo Lentz mui dígna
,"i,'�:1 do Sl'. Osvaldo' bcntz, ele-

.Ii ....
' lLos d.stncados em nossa .80-

t·"t!:-tle. O 'ESTADO, l'CSpeltL""a-
J,.,' . ::0 envia votos de felicitaçõe•. Luz.

\
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O h-orário Idealizado especial�hte..;p-ara sua

comodidade. Use "CRUZEtRO A :,PRlZO" e

pague a passagem' na ·�oltà,. ,em su�ves
mensalidaéles!

"

- Cens:: até 5 IInos -

i :1 O.) -'"
.

às 10 horas - MATINADA _

-Shorts -' Desenhos - jornais e

FORROBODó NO HAREM-
com os 3 PATETAS
6.0 Aventura do Comando CODY

DESTRUIÇÃO DO SOL

;.:. * l(.

às 2 _ 6% - 9t,4, horas
(Horário altérado devido a gra)l\le

metrafem do filme)
MONTGOMERY CLIFT
ELIZAB'ETH TAYLOR - EVA
MARIE SAINT em

"A ÁRV0RE DA VIDA"
Filnlado �nl Cint'nHls�ol)'e c

.

'Technicolo!' com a famosa
câmera 65 HA .JANELA :;:-0

MUNDO" - C'.ns.: até 14 unos

l(. *

-Il I ,� Z
às 2' - 4 -,7 - 9 hor'as

FRED - CAREQUlNHA - COS�
TINHA - RENATO RESTIER -

GRANDE OTELO, em

\"C O M J E I T O V A I"
Cens,: até 5 unos

.)!- * �,

"�O

/' às 2 horas
ESQUADRÃO HERóICO - com

Van Johnsqn - Walter Pidgcon
O REI DA SELVA -' com
,Buste!' C!'abe - Nancy Gates.
O SINAL_DO .CAVAIJO BRANCO

10.0 e 11.0 Episódios
- Ce'lls .. até 10 anos -

* * .l(-

às' 7% horas
FRED - GA.RE(iJUlNTIA . COS'�
TINHA - RENATO' RESTI1<:U _

GRANEl-E '0'l'ELO em

",C O 'l\'I I J 'E I 'T O V A I"
C Us.: até 14 !!l10�

E CLNEMATOGÍ1ÁFIOOI I
.

,

Libertad Lal11al'que e Emilio Tllel'o

,A"JfIST,OOHA-!fJE 'U�r AMOR
- Cens_':: -até 5 'anos -- .

>'

.l(-� *
. *,

·às 2 h(}Tas
O REI' DA .SEINA com

Bu,sl!er CJ:abe - Nancy Gate;.
O SINAL rio CAVALO BRANCO
10.0 'e 11.° Episódios

ESQUADRÃO HERóICO - com

Van JohnsQn - Walter Pidgeon
Ce·ns .• até 10 anos -

e ;c."* l(.

!��::E:�II����':':i�r;:e=;e=,_��" '8 has oras

Lihel'bd 'r,an;n:qll� - Í):nli1io Tue!'o
-.....õIiiii__iiiõiõ__=iiiii__

--o em

A HISTó-RI.A <DI'; UM AMOR
- Cens,: até 14 ano. -

..
..'

* *

-a52311"

o ,-. 'V A L D O M- E L O
PGR DETRAZ .I>AS NUVENS HA O SOL O meu

amigo é previdente. Precavido e muito acautelado. Sen­
sato que o é também, primeiro pensa reflête e depois
fala,

- . \

Ainda ontem batíamos um papo, quando depois de
uma pausa que já estava se -prolongando, f.ez .ele.iesta
pel'guda :

-- Afinal, que pensa você ,de "tudo isso" ?
Aquele "iu_do isso" era ,tudo .mesmo. Todas as coisas

e, fatn; envolventes; ,·',tudo isso" que vai por aí, dentr().
e fo.t:a do planeta,

.

N,) Bras.il, tudo isso é o que se vê,�o que se não ve
f' até r: que se pensa.

t'm tl�rbilhão ,de coisas. Palloramas internacionais'
c nae;onais.

Fatos á. vista c outros
mi8te�io.

�ué vão da penumbra a,),

;,_,; 0(,) mistério ás trevas da ignOl;ãncia.
')r.a, dar uma resposta fi pe"gunta de ,tal-aonta não

� .nâ(la fácil.
'

..

.. .E depoi;; vem a questão !!las "opiniões" da maneir:{
de v,\, e senÚr as coisas através de variados prismas. e

gestos.
l';;do isso que :vai t)or aí que tambem abrange (1

.'IHl'kn6 espaço desta nossa ilha na -imensidade do oce­

JnO �It]ântico ...
·V!�mos e ouvi.mos coisas de arl'ipiar.

. Desde o 'malabarismo dos audaciosos equilibristas
'.lue Uldl1 ca.bo de aço fazem piruetas no espaço, até 0- al­
to CU!;; o da vida que ,nos ob-rigil ;'1 outros equilibrios ma,

'_ábl'oi'. sem quefiejamos de circo,
l)t,sde Bi'asilia que ainda nf"o vimos, mas, de cuja

exis�êl'cia somos snbedores .até o conjunto dos motores
"Disej" que vimos e' n,ão funciona.

Desde o quebra quebra de 6 do corrente que vimos
,� as • nmpadas da iluminação pública partidas e até
agorí: .não substittiidas.

,

j·'.tésde os empreendÍ!lientos de iniciativas particula­
:'es (-,Ui:' e.loglamos e a ,qdetitude e imutabilidape da lei
:lo-·pJ.'ú.g-r·esso "Por' llai,te nos poderes pú,blicos.

.

Dos -grandes" edífl'cios que Se' âneiam é embelezam
L Cndal ás ruinas do monstruoso Miramar, ..

Los .auda.zes rasgos dos pamtomimescos laudatóriás
·!a di'>l1.�gogia �o primativismo á sonegação da verdarle
- da Justiça .

!__:nfim, iudo isso e· mais alguma ·coisa.
.Alguma ,coisa que se não diz, por amor á verdade c

'i mCI'alidade dos que ainda têm pudor ...
T:ldo sao nuvens borrascosa'! no "tudo issb" da peL:'..

;� untn. do meu amigo,
Mas, uma verdade consolad01:a nasce como simbolo

I.: e 'pc.l:a.nça que�.não morte.
.:.::' que por detraz de tudo, de toda's as nuvens plum­

';eClS e pejadas de eletricidade e ainda de muitos misté-
io", +1 .wl. Sol que se nãQ apaga, '-

(5 sol da verdade, que mais cedo ou mais tarde bri­
h':1.l'.'. para a paz,. tranquilidade ....e .garantia dos sagra­
:los " ;ei1:O's do homem.

�--��_-,;:;--���. - ��.-tf.!;
�·I'. .U.MA CURIOSA

'

i'RAVeSSIA DO CANA'L..DA MANC!.HA.
_DE_ 8,OULOG..,e rA-SA.NOGAiE,· F::OU=:EITA
P.OR . ..uM. SUclEITO ,..c+l�MAQO--F.oWLeR,
EM POOO�SCAFO (1)015 -FLU'TUA90RI:.S
C,o'ME?R.'DOS), Á �9 DE AGOS'TO .DE 1818.
'REMOU PARAD..o "[)U'I�ANTE t2 HORAS,
::CONTRA UM MAR E VSN'"t(). OESFAVO-

'R�VEIS.

_BllASI,L
11:M .5"2 -M�L.HÕES
DE HABitANTES.

i/; 315 'ÁP\:A
#.""':"'"
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'0 AUIS ,ANTIGO D1Á.RIO DE SAN'rA CATllINA"
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. '. DANDO"UMA INTERPRETAÇÃO ELEVA»A À PROFISSÃO DÓ COMERCIA�TE' "QUER NO QUE SE REFERE:
'_ 1:,., .' ,<' la��-�_"

.

.

-.
'

. AOS· DEVERES DE RE'J.'LIBUIR À PREFERÊNCIA E AO'"APOIO PÚ13LICO. QUER NO TOCANTE ÀS OBRIGAÇÕE� SQ..�

, cisrs PARA COM .0-,MEIO ONDE DESENVOLVE AS SUAS ATIVIDADES, DECIDIU' A' FIRMA PROPRIETÁRIA Do.S;·.

<

, •

,

: ..�:."";:!� :�'.$--_....�,
.

ESTABÉLECIMKNTOS A MODELAR, INSTALAR NO ESTREITO UMA FILIAL DA SUA JÁ TÃO FAMOSA E POPULAR
-.

•
-

f
.

GRU INHA.'
o," ••. _ I·

I Como é. do conhecimento de todos, os motivos que influencia-

ram a criação da Grutinha não foram os de ganhar dinheiro .

. Para o comércio normal e para os IUC1;OS legítimos e normais

existem os demais departamentos de artigos vários, obedecendo,

todavia; mesmo êstes, a sã orientação de auferir êstes lucros

através dos grandes movimentos de vendas e não de preços

, . altos..
- -

i""
.. " ..... _ ....... , .. �1 - ••

"

'
.. -

", ,"

. i"

OS OBJETIVOS NA CRIAÇÃO DA GRUTINHA FORAM. EXCLUSIVAMENTE OS DE SERVIR O POVO,

�MUI ESPECIALME�TE. O .DE CONDIÇÕES ECONOMICAS DESFAVORECIDAS: A MARGEM DE LUCROS ,

E

·ltI!&·
.

"b-' "'-"""'Ji,�,-.,��"
. _ }

.

,

- �
__ 1'l.r =';l\? :'<';'''' "

É QUA,SI. QUE "RESTRITA À DEFESA DAS. DESPESAS� SE OUTROS LUCROS SE" FAZEM SENTIR E
\ "����:;-'} " --

QUE NÃO DEVEM SER SUBESTIMADOS SÃü OS DE OHDEM INDIRETA E ESPECIALMENTE OS DE
: 2:',"_ ����';�{�-:::S:::....::-_ .�'c�/:::;l.�')��_ ..... _

•

ORDEM. 'MORAL.

.

As mercadorias expostas à
-

venda na -GRUTIN fiA são compradas em condições de preços exeepeie-
(

nalmente vantajosas, já em. r'__�õo das' volumosas quantidades já pelo fato 51e serem compradas à vista e .

nas primeiríssimas fontes de produção.
.,-".

.

..,à.
'
.. :;:,.;-,.

_. �';:� -

.
-

-- ---- ... --�... . ._.-hI"......__-..-�:"""""-'-;--"'-...:: .. ,.,,_ .. �.,;,.:..,.'.

�
.

,

- O INíCIO DAS' VENDAS . NA FILLM·· DA GRUI:wHA SElÁ NO .

: PlÓXIMO DIA' 2' Df DEZE�BRO. NÃO HÁ DOWDAS QUÊ', O PO�'
'. VD ESTRJIT1�. ,:�N(ONTRARÁ A,L I'f NA RfAllD' DOS P,EÇOS,
,E, NA�-' ,EORM1, .. "Df,. SER' SERVIDO· A CONFIRMAÇÃO DO QUE AQUI
F01, Dl.' É 'MAIS UMA 5VALlOSí,SSIMA INI{IAUV!A. EIIlMAf-
PROPRIETÂR1A DOS ESTABELECIMrNIOS' A MODELAR ,PARA' O ""DE-'

.

. "� ,SEMVOLWMfNlOr.:. DO ESTREITO, ':UMA VEZ 0Ui�' NÃO POBIM8S,·�·<.·�
E·SQtJECEl,:.��,:A" ,ÀlIA SI.GNIFICAÇÃO E. (O,QRERA�ÃO 'URB�,IUU:: �,�

RfPRESElRD
.

-RELO� ESTUp:EN'DO LOTEAMEffTO . DO ., JA'RDIMoa� ,� n'�

TICO DE' PROPRIÊÓADE DA M'ESMA FII'MA: -",
,

.

,�.'.- í�

,
,

'. ��
,

�-.�"�;.�/;'/:;';0
; :
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"O ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA"
r

Flol'ianópolis. Dsmingo, 30 de Novembro de 1958 s
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A -. SE�1ANA ': QUE _ PASSOU
-...:_ "- .-

_'
-
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-: :-
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tu �-
... -
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-_ -,' - -:__.�----=--
�---

::"JI,�- __
t.m sido bastante elogiada por

sua ELE{;ANCIA E BELEZA. A

Sra. Míriam figura' também na
.

,

minha lista de, Elegância, neste
"

ano de 1958. Considerada,. indis­

pensável!
ATENÇÃO DEBUTANTES

DE 1958

.1958, na parte d� LOCUçÃO, ca­
be sem dúvida alguma, .Q' jovem
AIBIL BARRETO,., que também é

'da' minha lista,! DEZ JOV-ENS.

ELEGANTES.

.ÇONVEM ::i.l\.,tS)!;Í( - b;'" mais

vergonhQso desconfiar ,dos amigos
do' que ser engan.ado por· êles.

Com imc nsa alegr-ia, ,i1ustl-ó

minha colúna hoje; .cQ.fil f:�tog!]a-
E.IU sua notável colúna JEAN

POUCH,�RD. comenta a sua pos -

,

sível 'vinda à Flo�ianópolis, a fim

de ass istí r minha festa no salão

,do "LUX HOTEL. Seu apareci­
mento, seria um dos pontos má­

ximos, dando-nos grande 8atisfa-
'

ção:

ressaltando sua natural e acen­

tunda E1cg'ância!
"agradáveis" notas, resultado fi:'"

nal para se sabe! , APROVAÇÃO
.1U. •• nem é bom pensar!!!

O Clube SOROPTIMISTA,' na
Confeitaria Plaza, apresentou
ccu concorrido jantar. dia 2{
(quinta-feira). O ambiente· esta­

va animadíssimo, pois tem a pri-

Agradeço os telegramas e feli­

;itações enviadas, bem como, a

!)"'ogramação da P.ádio Anita Ga­

-ibaldi, com músicas de' minha

preferência, tudo isto, em horue­

iagern à êste Cronista, que ani­

versariou no dia da Padroeira do

nosso querido Estado.

mazia o SOROPTIMISMO
. ,

uossa Capital, de possuir no

-argo de Presidente, a Exa.

'[NA MOELLMANN.-·

em qual c stão sendo exibidos artigos
a'no: catru-i nenses em diversas vitrines

Sra. de- Lojas Car.ocus, mostrando as­

sim, trabalhos e artigos de nossa

iias das que integram minha lis­

ta, de DEZ MAIS ELEGANT;ES
DE 1958. São as Srns, Dr. Cláu­

dio di Vi cenz i, Dr. Dib Cherem e

O notável Lira, no dia 13, irá

com sucesso, a-presentar em, seu

convidativo salão um show com-
,

tando de' J. IRAPUAt:r, BADU'

'cômico) e o famoso TRIO DE

OURO.

I
I
B
I
I
I
I
I
I
I
I
I

I
I
I
I
I
I
I
I
I
••

.::'1
·1

éOMPRESSORES DE AR
/ '

,

ESTACIO�ARIOS
• Capacidade a.té 16.000 pés3/mln.

;'

• Fabricaçã.o. sueca

• Man1l1:enção' simples e econ&rhlca

• Baixo consumo de f6rça em relaçAo

ao ar efetivo .prod"fzldo

Mais de 50 anos de eXE'erlénCia'e tradiçã.o .�'�,
� ATLAS COPCO BRASILEIRA ,S. "A:�,·,;,-,,�

, EQUIPAMENTOS DE AR COMPRIMIDO- .: ;,:<"'-',\>:��i::
> , � "y', :. �v,,_··....

""�

. FILIAL - PORTO ALEGRE - AV. PRESo ROOSEVELT, 529 - TELEF. 2-4834 - CAIXIA' POSTA�lfh��,

Láve í
s o' Centro Catariuense POl"

suas brilhantes iniciativas, tem

divulgado nosso Estado em todo

o terrítõric.

U,(la de suas úllimfls.e brilhan­

tes promoções é "A SEMANA

DE SANTA CATARINA",' pe�a

.prcscntaçào elo livro "Poe·mas

'a Noite", uma. antologia de so­

netos de Cruz e Souza ilustrados
"

zorn xilogravuras de Hugo Mund.

Di.a 25 -- "Dia de Santa Cata­

rina" foi efetuada a tradicional

Missa 'Festiva, em honra da pa­

dr.oeira do Estado de Santa Ca-
. ,

tavrna de Alexandria.

Dia 26_ - Feita 'un1'a recepção
na séd s .e exposição sôbre as ati­

"id�des da atual Dí retor-ia.

pia 27 - Ontem, na BibÚoteca
Naeioua l, foi, ínauguruda a expo­

,;ção de "Livros e Gravuras an­

cigas sôbre Santa Catarina".

Dia 28 - Houve um grandioso
jantar dansante.

E .finalmente· para ontem, dia

�!l, em encerramento, foi promo­

vida uma tarde turfístlca, com a

disputa do Grande Prêmio "Estado

e· Santa Catarin.a". Prestand.o o

seu ,auxilio e associando-se às fes­
tividade'. da Semana de Santa Ca-

Façám inscrições com este

'Cronista, que já está preparan­

do em combinação com o notável

Lira, Q magnífico REVEILLON,

����, :e ;::!:s s:�:��::. o '''SEMANA DE SANTA (ATARINA"1 .

EMENGARDA DUTRA, é um Por intermédio do Centro Ca- Eis ° programa elaborado pelo
VEJO E ADMIRO - As cô res "'indo BROTINHO, nêste ano de tarinense, o Estado de Santa Ca- 'en tro Catarinense:

-'RETA e AZUL-CLARO, usadas' 1!l58.
_ tarina está se projetando no Ce- Dia 24' - F-oi inaugurada I,una

pela fin íssima sr.a. Dr. Aujor -Luz I Os ARAUJOS, Sôni.a, Tânia, n
á rio nacional. litrine comemorativa, na Gnlcrla

'Dálvia l, ficando-lhe muito bem,. Tnltíbio, p reocupadí ssimos com as Entidade de méritos in contes- Villa Rica. ern Copacabana e

SABINO� seu melancólico rit- intlústria e l;e"lizad�s grandes fes

':10, seus dedos ágeis, sua inspi­
ração roniântica, é o que BUE­

NOS AIRES irá apreciar,' aplau-
dindo merecidamente'.

P.eunindo II útil ao agradável,
seguirão também, DINO (Bateris­
t:l impecável) e DE 'MARIA (con-Dia 7 de dezembro, o iniciQ da

�eman" ela Marinha, a gloriosa
do Brasil. Diante das {estivida­
de" o Almirante Raja' Gabaglia,\
ofe: ceetá no encerramento dia

,

13, UI11 finíssimo COCK-TAIL no

,alão do 5.0 Distrito N.aval.

ti virladés de caráter social.

Com um p rogrn nia cuidadosa­

mente: elaborado, gr.andes festi­

vi dadcs estão sendo realizadas lia

::1" (:J da Ilepúb lica,

._ ......--�.,__� -----..prn_...._-,_

'.ra-baixo marcante). Bôa via-

gem, sucesso .almefado, desejo- V E. N·cDE., S E'hes snudosamente!

I;---..- .' Unl B:ll'cO de l'erl'e:o, a vela,
Enquanto a Se'mana Pqssa. " tipo CUTTER com cab�ne e belí-

aprecia-se os Equilibristas ALE-' eh s. Todo equipadQ, preço de

MÃES, fazendo misérias em cima·

de u111 fio. coloeando algumas pes-
I .

soas, em nervoso estado de e,X-

p�ctativa! !!
'

OBSERVAÇÃO -'-- A Exma.

Sra. Miriam Caste-lo BrancQ, des­
de 'que chegou à nossa Capital,

as srtas. Sônia Maria Carvalho
e Leda Schmirlt. Suce'ssivamente,
apresentarei aos caros leitore'�, fo­
tografi.as da minha elo,giada s.e-

leção.
No próxin)o dia 7 de dezembro,

no l'equi·ntaclo salâo do LUX HO­

TE'L numa belíssima HORA D.E
,

..L

. 1. .
.' ,

ARTE as Elég;,,}tes� sel'ã,o
.'... -- >.,.,..

•

'.

nage'adas, ,ficlPHlo, � ass11]1 reglS-

tl:ad .. , inàis' ,\11;11' '; iicontecim'erto
...

.....
�

.J�..' •

soc:,,1 de l'elevo, 01luI 'n,a !lha. ,.

'f-t."
.

,,� ,?t
� '� ........

, '�elos S.uper�Convair·. da -Rea,I'·-ANIVERSA,RlOS - Dia 25 p.

passado "graciosa sr·t�. Ana Ca-
,

tal'Ína de Oliveira ..Sine,eras feli-

citações elo Cronista de O

ES-1TADO.
,

,

Amanhã a data natalícia, da

�lcgante :rta. SaNIA- MARIA I:CARVALHO, d!l lista de 1958. A
.

inteligente Sônia, os, meUs votos

I''efusivos de felicida·des.
------'

,

Flol'ianópolis, a bela-- Capital I110 Estado, possui mais um con­

fortável Hot�J.
Trata-Se do QUERENCIA PA­

LACE, recém inaugurado no dia

25 último. De parabéns, nossa

daquela

'aça agora a melhor

viagem. para Curitiba, nos'

IIOYIsslmos Super·Convair
da Real. Voei ganha em

conf6rtÔ. econoniiza tempÓ.:

•..Cabine preuurizada (evita
"

a pressão 1105 ouvidos

• Grandes e macias

poltronas reclináveis

.• Ser.viço de "luxo .••
'lanches de!iciosos •• ;

tarina, o "Consórcio Tac-Cruzei­

ro do Sul", fez a d.oação de duas

Rua passagens Ilo Ce�tro Catarinense,

I
que premiará .!I vencedor do con­

_ curso "Conheça Santa ·Catarina". '
-

. I
�

VENDE-SE MÓVEIS!
-

'�,por_'motiyo de
. 'f

'viagem.

ocasião.

Tl'a tllr!la casa Lopes,

Fe'lipe Scllmidt,' n. ,23.

J
-.

'

V6 e volte pelo
FrotQ do Boa Viagem

�..

�:'
tel. 2377Rua Félipe Schrnidt,' 34

J. ..'

radiofôpic
..a9k em

"'-.

!MM 37300

Uma,' copa de Cr$ 6.000,00 por

Cr$' 4c500,00; um qlla�to de casal

'de Cl!$ 8.000,00 por Cr$ 6.000,00;
um sofá-sQumier com almofadas

de Cr$ 4.500,00 por Cr$ 3.500,00.
To<!os "estes móveis com menos

ele oito' me'ses dé uso.

Tratar na Avenida Mauro Ra­

mos, 207, das 10 às 11 horas, com

o sr. Rubens.

Agradecimento

. Ao Santo Padre Reus, p1r'
graças alcançadas, agrade­
C'P Tnês Motta Carvalho.

\

,-_._-----'

Teleqramc;r ..
o seguinte:
Ilmo. Snr.
Diretor de ·0 EstadQ
Florianópolis
Prezado Senhor.
Prosseguindo em sua cam-

panha de renovação do rã--:
dio-barriga verde, a·Rádio
Mirador apresentará dentro
em bréve, ao seu publico
ouvinte, o seu nov,o apare­
lhamento Telefunken, cami­
nhando assim para uma no­
va fase, no cenário radiofô­
nico catarinense.
O novo 'aparelhamento TE­

LEFUNKEN da Z.Y.M. 6,
possue son de alta fidelida­
de, cconstituindo-se desta
forma o que de mais moder­
no está fãbricando ·a Tele·
funken; no Brasil.

- A mesá de controle para
os estudos, é a'" segunda fa­
bricada no Brasil, e pode­
mos dizer que é a mais mo­
derna do Brasil.
Dentro de mais 20 dias a

Rádio Mirador, estará. fa­
lando para o ééus do Brasil,
através de seu novo apare- I

lhamento. Telefunken. IGetúlio Melo Pl'ates \

\)t)p. de Ralações Publicas

fomento à produção .. ·cinturão verde
,

I I I

por Hélvecio Abrantes
Em palestras que, vez por outra mantínhamos com

o ex d.retor de' Serviços Especiais' e 'atual Secretário da

Agricultura Dr. C�lso Ivan Costa, sentíramoaa precupa­
ção de sua Excelência com os problemas agro-pecuários
da Üha.

.

Verberara a falta de legumes e hortaliças
.

de cere-
, ,

ais et sub-produtos no nosso mercado. '

1':: ocurava, não raro, os dirigentes da Usina de Be
nefi�i�mento de Leite para' discutir os problemas da

produção de leite e derívados.
Estudava e aconselhava a solução dos mais .díver-

sos pi oblemas dos nossos caboclos.
.

Propugnava pela assistência técnica e zootecnicã
a o produtor e ao granjeiro,

,'At:Ónselhava ao produtor de leite o desenvolvimen­
'to das culturas de quintal, como meio de obter

.

novas
rendas e par:\ o sustento de suas famílias.:

Auxiliava, técnicamente, os dirigentes da U.B.L. na

solução dos problemas dos seus fornecedores de leite.
'E!'lfim, era, é' e serás.sempre um incondicional amigo

dÓ pequeno produtor, o nosso ilustre Secretario da
Agricultura.

Agora mesmo, fomos sabedores de cÚle sua Excelen­
tia acaba de baixar portaria designando um Grupo d,e
Técni :cs para. elaborarem um Plano de Trabalho para
imediata execQção, que objetivará a formação, e� regi-'
me de acordo com a Usina de Beneficiamento de Leite,'
do dei:antado Cinturão Verde, da Capital Catarinense.

MILITAR
5.a Região Militar 16a C R M

E:,tão sendo chamados a comparecer a 16a CRM, ;t.

fim dt. tratar de assunto de seus interésses, os cidadãos;
MANOEL ANDRE' CAETANO, filho de André José

Caet:>"lO e Silvana Francisca ,Silveira; natural de Pa.Iho­
ça - SC, nascido em 30 junho de 1918; e, ORYON CAR­
DOSO, filho de Oscar Car'doso e Olga Freitas Cardoso •

,.:1aturcll de São ,José - SC nascido· em 11 de Agosto de
1930; ROGERIO SILVESTRE DA ROSA, filho de 'SE,

.

vestre José da Rocha e Ambro,>ina Joaquina de Jesus,
naturz.! de Biguaçú, nascido em 14 junho de 1923; WAL­
DIR rEiXEIRA, filho de Jerônimo Jacinto 'Teixeira, cl

Fran\'isca Libana Teixeira, nascido em 15 Novembro
de 1!J:?9; SEBASTIÃO MANOEL DOS SANTOS, fi.lho de.
Mano,,; Tereza da 'Rocha I:' Maria Borges do Amaral,
nascir!ú em 1° de Novembro de 1916; VICTOR LUIZ AN­
GUL.SKI �AMPAIO, filho de Carlos Pinto Sampaio ,e

Lad!shva Angulski Sampaio, nascido em 14 de Novem­
')1'0 de 1934. natural de Cricilima - SC; Paulo RaIand
Ungel', filho de Wa.Iter Unger e Unna Unger, natural
.ie Juraguá do Sul - SC nascido em 19 Março de 1831.

Observações: Todos'os, cidadãos acima referidos
resi.d"m atualmente nesta capitaL

3 - TRIPLIQUE SEU SAl�JUO
Bancários, Funcionários, Estudantes e Com�rdá­

rios! -� :é chegado o momento em que você tem a opor­
tunidrlde de MULTIPLICAR por. 3, 4 e até por 5 o seu
ordenaJo. Não precisà prejudical' o seu empre�o, apr'J­
veit0: DS horas de' folga,,, 'nós' lhe' ensinaremos. Verihá 'á
se ü{,'rrever. trazendó uma fot� 3x4 e um documento do!

'\!it "".'. .

identidade, na LOJA AMAR:'-L, 8 Rua 7 de Setf.l.l:nbro H.
,:7;::"'"
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'\

�,:�\'� .i, ):.{ \ :�.�::, : t��(�'�[', 'J,i.
A� I'

',

'" �. ;'_;'
';".;':?

tores �o 8 8811 o que são as U.BJ.S. _ObaL .. é Dnar.
H' dias tom,i a Iíberdade

'

d, ,,,'-I. desde j... Nã. tem •• tes ante o ?"bl"" da difusão d. � .�
enviar ao prezado confrade a Pr i- I comentários, deve-se notar, nenhu- livro, e da defesa do Escritor? �\\\\\\�,
meira Carta Aberta, comentando I

ma pretenção de ditar -formas, Até que ponto es'tarão unidos os �'certos aspectos sôbre a utilidade atitudes ou modelos, para qual- ec ritores tomando-se em ccnta �
. , �"'" '���

d.:! u.aliznçào do }'.o Cong-resso, quer U.B.E., tarefa que devemos as. naturais diferenciações regio-

que alguns companhei ros timbram deixar a cargo do V.o Congres- nais, e, as compreensivas diver�ê�- �_��
.

�=
em considerar menos importante. 50 Nacional. Mas, hnviamos 'pro- elas de ordem ética. estética e' �""""'"
Prometemos naquela oportuni- metido voltar ao assunto e êlc po lí tica natural de cr-iaturas

\�jt..
•

dade, que v�lturíamos logo. na aí vai: cultas. amadurecidas
, definidas?

mesma sequênc.a, comentarmos Saltam I"g'o as perguntas: Devem as U.B.E. ser órgãos

sô b re "O 'll;e são, as U.B.Es". Que re:presenta e vale para os ativos. operunt.s , diante dos fa-

Prometemos "c'stamos agora escr-itores uma U.BIE.? tos cotidianos mais importantes,
cumprindo. pois êste assunto nos Que poderão elas contribuir pa- ou devem limitar-se ao despacho

parece oportuno. em face à con- ra ajudar ao' escritor nralhorar, burocrãticc do expediente r)lti­

fusão reinante quanto ao que seja desenvolver e aprofundar sua obra? nei ro das secretnrlas ?

'a organização dos ,escritore" não Que poderão elas interessar ao Que posição tomará uma ·U.B.E.
só em São Paulo. como nos de- poder público e ao povo estudio- em relação aos nossos valores vo-

mais Estados do �"\ís. E isso não 'o. amante d'l,I Htcratura ? (vide acionais' para a lit:ratura?

,seria de grande Importânc!a, �c artigo 2.0 dGS Estatutos da U.B.E. Que espécie de associação é' en-

'(Ia decor ... ê n cin dessa confusão não de São Paulo). fim, uma U.B.E.?

slii'j\'issem falsas interpretações, Qual o comportamento de' uma Segundo uma definição de Má-

que pod c râ o provocar desentendi- I U.B'.E. faca aos problemas da cul- .. io Donato a U.B.E. de São Pau­

mentes, que muito bem podem I tura : 111 seu tempo e e�n seu es- 10 não é uma Academia. mas é

tornar-s-e motivos de' desarmonia paço?
- uma autêntica associação de escri­

associativa. O' melhor será escla- I Como uma
.
U.B.E. se portará rores. E nó, acresccutnremos, que

"amb ôm não é um sindicato pro­
Iisslonal m.as defende o interês­
�e do associado, conforme pl'ecei-

aos 8SCH;'

r-�-------------�
I REVENDEDORES I
I MAGAZINE HOEPCKE I
I RUA F�LIPE SCHMIDT ,
I SANTA CATARINA I
I AVISTA I
.1 CR$ 6.800�OO I
I"r OU - I
I C�$_ 623,�O I
I MEN'SAIS I
L----- __� '�

::t�g:n;�:aJ:�n:�a:ut�es�r: _�d�;.i:� -SOClEDADE -DE AMPARO A VELHICE O!RDEM DO.S ,ADVOôADOS' DO BRASIL
- ção de Núcleos do Interior' do -,

.

Estado; tentnculos do alargamen- E,; 'D, -r+, I ,

.. 1· . A ,L '

-

SecçãoO .de Santa (a,larI1n'a
to do mercado do livro alcan- ".'

çantlo as p.op 1- -. d
'

.

De ordem dá Senhora Presidente, e na: forma- esta- ".
.

u nçOl�S o ca'mpo.; V'.
' � ,'1 E'DI'TA" l N O 120/58NASCIMENTO r: Niío sendo'lftll,a;ésdà')u de es�r·rt�'. tua�ola, �onvoco �s consócias. para a Assembléia- Geral .'.

,

•

P A R 11 ( I P A ( A-r O res, estimula 'os novos e reis -valo- ,Ordmana, a realizar-se no dia 4 de Dezembro de 1958, ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA
.'

. .,.:.
.

re.s vocacion'llis' com �s cursos e
às 1�.G� hO�St na re�id.ên�� (d?� Senhtora Ilc,a Pedernei-

.

(1.a CONVOCAÇÃO)
•

RUBENS PEnRO SCHERER e ENAU-
�oncursos liter'ltura, de aeôrdo laS, � ,ua s eves JUIll(}t: .. \1, nes a Ca.pita'!, com a

lJe ordem 'do Sr. Dr. Presidente e n,a for,ma do art.

o .

COIl� a letra "a;' aind� d� 2.0 ar" ,segUmte o:d:� d<? d:�a�, .

-

"

59, In. do Re'gl1lamento, c/ o árt,. 28 do Regimento In-

RA NEVES SCHERER, partICIpam aos, seus

I
tigo dos lIlesmos �stíltutos. Não' .

a) e�elçao,;-da !:hretol'I'a pa'ra o novo perío,do admi-' term' coilvoc_o os Senhores Advogados no uso de seus

t "d I - . send t'f] li . mstl'atwo.

paren es e pessoas e suas re açoes' o nascl-
o um par I o po tlCo, ela de- - . �

direitul'l para' a sessão de Assembléia Geral Extraordi-

• "'.
...._ V,J realizar a sua política no mal's

b) assuntos,ue lI}teress,e �eral.
ent d P

• m g n to CAMILLO O FI
,- .

I
nárb u, rea,lizar-se na sede dêsta Secção (Edif. Monte-

m.
' ,o e seu.. I I .0 e I

. _.

,cor- j·a.lto sentido do vocábulo. porq/"e . 01'1.a,noPlo, is, 27. �.,e Nov,'embro, de 1958 ...
_ _ D

pio 3.!' andar), às nove (9,00) horas do tlia oito (8) Ile

ndo no Hospital Sao SebastIao d�a 25 do cor.- defende'ndo a literatura,' estará' ,alIla o. Bust�m.a�te Janeiro áe mil novecentos e cincoenta e nove, (19:591,
t

. I defendendo o escritor e vice ver" '. ,

'
l.a Secret�rla, I'

.

d
.

t
ren e.

. .

. sa.
• _ '"

em a qua sera· aprecIa a a seguIn e

M;s �ntão que' espérie'd,� asso-' CLUBE. DE CAÇA" TI'RO E PESCA Aumento Ms ���!� ��ui�;�es na forma estabele- ,

��::: :it���';a ·�·B.��:m�:II1:uede: "(OUTO D!E MAGALHÃES';� _c�da,����a�;p;li�fe::n:!aN�:�!::�:! �: �9��ogados.
re'spostll está dada. Não tendo a

"

Estevam Fregapani
U.B.E. nenhuma dessas car.cte-

I ASSEMBLE'IA GERAL 'o�DINA'RIA S t
.

1.°, ,ecre ário
ristiras de associações, é, no en-

f De ordem do sr. Presidente, il de acôrdo com' 03'

tanto um mixto de tôdas. ,e como
Esta:tutos em vigôr, convoca Os ;:;1's. _ASSOCIADOS,' para

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA tlll d.verá operar. 8, Ass �mbléia Geral Ordinária, a" realizar-se n8 di� 2" Q<Q,

(1.a CONVOCAÇÁO) . Foi assim que interpretamos a _d'ezembro do corrente aI).O, terç� feira, a'S' 20 'horas, n�'
- IJe ordem do �r. Dr. Presider:te, e na forma ,,�o (ii�- fu·são das duas entidades em São secretaria do Clube Doze de 'Agôst:�, g.entilmente eed,ida:;

59, In do Regulamento, c/c o,allt. ·28 de Reglimento 111'- Paul�, e aprovamo� os se'�s esta-' por ;,aa Diretoria.
, .

'

26, á, tiO Regimento Interno,; GonVOCO os SenhÜ'res Adv�' tutos. E' com justo entusiasmo ORDEM DO.. DIA

gaâgs0,no' góe;o de ,seus direitos.. , para a sessão de Assem·, por isso, que lemos IlQ Bolrtlm �\) Eleição do Conselho Deliberativo

bl�ia ,Ger3(f br�j!hlMia a r-eaJizaí!.ise dia vinte e"'dois (22) Bib·li.ográficQ Brasileiro, pela pe- BJ Eleição do P.residente.

, d,e <J�lí(�4J."ó.':il;e�ti1'U.�novecent6s e cineoenta e rfOV,é (:b959�, na de brilhante colunista José Não havendo numero legal a hora marcada, a

..M!J.n,{,,,� 'Ç�)\�,?i:as :na séde desta'!Se'c�ão ('1l1dif. Monté'p{o Freire de Freitas. qua a ADDE, mes:nCi. se realizará, meia hora após, com qual<!.uer nu-

Lô_)il'll,\iAt), . ( ",,:_
de -Pernambucó, vai mudar para

.

'. .

�,; ',,' _. t:)R·E>EiM D0 DIA . U.B.E. e' que sua atual diretoria

vl'.éÚ;tii:a"'é' �,s(;u�são e aprov:ação do r�latório e (lon- élabol'ou extenso programa de ati­

�1l� da Dil'etor..f,.(,(teferentes a 'exercício de mi'l Iloveeén-- .\'idades. e a resoluçãQ de "impr-i-
tos e cip,coenlla e_..·oito 0958'). ., . !llh Ulll clima de trabalho, qU'J

F:orL nópoÜs, 24, de Novem'bl'D d'e 1958 JC\'C� á reabilitar a instituição ,do Institulo de Aposentadoria e Pe,Dsões.

�

Estevam ,�e�apani marasmo que: villha sofrend_o. pa-,
..

1.0 Secretário' . trochwndo inclpsive, exp�sições dOoSi Banca'rl·os
____..,.......,.---.__--....---------------- do· a,.t�s. plásticas em gerai.

'R E'S',"'TI A-�' 'U'R"_.�.A·.'",kI,•• T··,E - qll�\e:�!;
..

�.i�.E��a,U�:c��B..� DEPARTAMENTO D'E INVERSÕES
A I,'

.

que �'e sit�,n,!>-t::m'Jfo e �o e-"pa:çõ; DIVISÁO DE .. ENGENHA�ÍA- .I CALDAS DA IMPERA I
"

.-

"ENa .�Dntí.avertida questã:Q' do
. Concorll'ência Públicit N. 19-58:-. .'

.

.

.

,
IR Z COMERCIO E

MO'NT� tiO'I"'N""O� ,,'
. SCl', r e a Política': que cons-- " Ex€cuçl'i,o dós' sê'rviços' de a�.ab�men·t� de um edi'fí- I'

" ,:',
"

'

ta do 'temário 'do' V.o Cong�.es:s� ,cio de il pavimentos sito na Rua 'Nove de Março na, ci-, INDU'STRIA S.A.
que se está al'ticllialldo. e quê- dade ,jOINVILE _ Estado de Santa Catarina.
"e'lI 'se"d" adi.udÓ i,njustifica;'l� .:_ flUIrio a atenç'ão _dos senhores interess'ados para o

ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA

mente., : streVeu Fá!}l'o Lucas .....a-
C O N V O C A .ç Ã O

... J'�dit91 da Concorrência Pública N. 19-58, que se reali-, , .

. .

ra o B.R.R. sô'bl'e '0 tema "Fun- zará no dia 11-12-58',. ,relativo à execuçã. dos servico3 ,Pelo presente edital, ficam convocados os srs. acio-

�ão (l Patt;cipaGão. Política do de a�'lbamento -do edifíci.o de 5 pavimeIlftos, sito ia Rua,· llistH::; dé "Caldas da Impera.triz - Comércio Indús­

Esel'itor", "O escrUor Político:' 9 de Múço, ria c.idade dé JoinvjJe,- Estado dé Sarit:a tri,a 'S.A." púa a sessiío de Assembléia Geral Estraoto•
Partidâ,';o ê a suá �gl'emiação de' Cataõ';tJa, publicado no "Diário OfiCial'" da União no dja �oiná�'� � se r�alizar �o dia 2 de

� deze�br� pro,ximo, às

,·Iasse'. "Neutralidade política 14-11-:�8 à fls. 24.463/24.464. Os :el,ementos e l:J.uaisque-r'
- h?laS, na se�e socIal da e�presa, sIta a rua Jerom-

flart:d,ál'i.a ,d,,' Socied4d.es de', Es-' .

• ':" '
..

' "

-." mo Ccp.lho 3 lOJa b nesta capi'tal a fim de delibel:arem
't 0sclel;..elmentCils seraO forTIE"cld'os ou. prestados ,aõs �ntc- 'o�b" "·t·' .-,'

�I'I ores". "Ltl;lerdade ,d'e 'expres- re�sados pela Se�ão de Expediente da Divjsão de-:''Enge..
'_U reOa dse�uldn'-?D· ..��o {I. llens:lI1wnto e jmul1id,ade's '

h' ·t d A N'l P h 31
-

R·",,3 J
.r em o la

"! arl,!. SI ua, a na \,;' I o eçan a" na. l(� U.e ' )\-- '_ EI
.' '_ .: . • I. ,

•

do escritor e seus litilites'. neit"Q:; ou na Ddegacia RpS!;10nal, :lita à Rqa Tirãdent'es .•� � C.
• crça6 Ida _D'Jrtlto.rl�; 11a forma. e'statutárla;

T�.s.cndo' '(Íj)orttlli..!\..,con.id�rações o 15' 11.esta Capital.
.

.

. ,,;, I - Inte,rp.tetaç�9 ,do ,a.l·t.)�8 dos estatutos sociais;

co�unista .1l1ineiro dev'órá ter ame-
�

'l<'JOrianõp'olis' 24. de Novembro de 1958
)�,) - Discussã6 de assuntps de interesse da socie-

n.jzad�"ell1 ';111,1Iito, as 'p-re:ocupações ."
,

Re�riald� WendÍtauéen .. dade: 4f'��
.

rIos nossos queridos confrades do neleg l'!'� Hegiullu! em g.l:C'. (. atariIi� Florianópolis, 22 de novembl'o Cle 1958
l , ."-,._,

Rio, quanto .nós possí�eis dinos N�y Rosa Brasil

. que podel·á" Camár a discu,ssão d� BAL-CO'N'ISTA' DE ('1 .•
a' ORDEM' Diretor presidente-

.ellJelhante a.s;mto. Nelson Rosa Brasil

.E só men!!ionamo.!>. aqui o fato, . COM l?RATICA EM CONFECÇõES Diretor comercial

1"."3 dcnlilllstrol' que lima lê&;íti- N'ECESSITA 'Nileú Assis- Machado

,(Conto na 13,& pág:ina) A-MODELAR Diretor Industrial

3 - TRIPLIQUE SEU SALARIO
. Bancários, Funcionários, Estudantes

.

e Comerciá­

rios! -- E' chegado o momento em que você' tem a 'Opor­
tunídade de,MULTIPLICAR, por 3, 4 e a� por IS o leU

ordenado. Não precisa prejudicar o seu empfelo, apro-'
veíte- os horas de folga, nós lhe ensinaremos. Venha tá
se Inscrever, trazendo uma foto 3x4 e um documento di
identidade, na LOJA AMARAL, 9 Rua 7 de Setembro H.

�.1I11 o atrigo 2.0 dos Estatutos.
Niio sendo uma associação' be­

neficente, no entanto- ampara'o
escrito r nas horas difíceis de sua

existência, e para isso criou o

Departamento de Atividades So­

�iais, que são dos Estatutos.
Não sendo uma autarquia. ela é

consult.ad» e toma parte em quasi
tô das as comissões do poder pú­
blico para os assuntos da l i tera­
tura,

H O S 'p I T A L E V A N G É L '1 ( O
c O n V O c'a'ç ã- O

F'icam convocados todos -os .Sôcios ettívos da Asso­

e iaçãc Evangelica Beneficenté de Assístencía Social a

fim de tomarem parte na Assernblêia , Geral Ordinária,
a realizar-se dia 1.0 de Dezembro às 18h e 30m, à rua

Vitor Meírelles, 42, em primeíra c�nvo��ão.
Não havendo número legal terá lugar; meia hora

. após, !t reunião em segunda convocação, tudo de acõr­

do com o que estabelecem os art. 22 e 23 .dp Estatuto
Social.

Não sendo uma SBACEM. elll(
no entanto se 'propõe a defen­
d,_!' 'os direitos autnrnis do esc_'i­

tor. (letra d, do artigo 2.0 dos

Estatutos). .Não sendo umn Câ-

marn do Livro. ela se. interessa
pela: 'difusão do livro. conforme

r lorianôpolis, 21 'de novembro de 1958
Gustavo Zimmer

Presidente.

ORDEM DOS ADV·�GADOS ,DO BRASIL
Seccão de Santa Calarina

EDITAL N'.o 121/58 �

Um. dQs ,conceituados estabelecimen- ,

tos da Cidade,
frequentadores a sua nova mod,alidade culi­
nária qúe consistirá de ,sucul�hte "'FEIJOA­
DA INTEGRAL" tôdos os sábados; fart,a em

ingridientes vitaminosos e' preparada' por

pessôas esp>ecializadas na 'arte de,·cozinhar.
O s�.l·viço a La Carte qi.te �m' ma,Dtél1do .'

Jjariamente não sdfrerá efeito de continuida­
de e'.será acrescido, dentro em breve, -do sa­

.,....._..,;boroso "GA- ETO"', recomendado como subs·
tanc:usa alimentação.

Rua Arcipreste p'aiva -.,Frente ao.Ritz,

apresénta a0S seus
.distintos

..

�
.
,, ;, j'

garantida
cCI";!,ra qualquer
(!::.fe�::> de fabricação

Modelos para homens,
mulheres e crianças .

mero.

Lira leDis Clube
Progr�mJl do'mês de Nove�bro

D;a 29 - Sáb��o

Dta 30

Grandiosa Soirée com a O,r­
questra Tupã, no� salões do
CLUBE DOZE DE AGOSTO.

Os sócios do_LIRA que ad­

quirirem mesa, terão' ing1ressob
" na referida fe,sta.,

-

- Dómingo - SOIRÉE JUVENIL _ com início,
ás ,19

.

hs. e término á 1 hOl'h
da m!1dúigada, .

Fl_orlanõpolis, 22 de novembr� de 1958

Carlos Moritz
Lo Secretário

.__._-------------.. ---- .__.-._..-..__.

,NOTA � Já estão abertas. 'a.'s inscrições das senhori­
_ tas que desejarem' debuta,r no Baile de São

,Silvestre, de"enclo ser procuioado, para tal
fim, o Cronis�a SQêi'al do Clube sr. Rubens
Cunha Tel. ':h89.· '.

. ',' ,

/
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1 m
um·

e
"

.

Enceradeirl E l ECl R O lUX
Assoalhos rners brilhantes
com muito' m_enos trabalho

Cole'ies de 'lRola E PE O A .

Tecidos mais duráveis. Mole,o que
pr mile um repouso maIs reconfor+ant«

-�,++,

Rádios a radialones P H I L I PS
Som de alia fidelidade - Móvds. de' linhas moder­
nas em maravilhosas côres
,Grande variedade de m.odélos

Móveis estofados E P E O A
9 ideal para' ambientes modernos'
Grand� confõrlo lindas padronegens

...

Réfrigerador KELVIIATOR .

Linhas modernes -'Interior em IlOd". cór
ezu]
Um refrtgerador de luxo por preço popular

) ,

, .r-

...FI E L CO, A,
.

Mois beleza. mais comodidade para sua cozinha.
A5 peças podem ser adquirrdes separadamente

'.

Fouões .-Ll8UIGAS
4> Vérias marcas :...:.: -Br8ncós t "alaridos
Perfeito Iorneeimenlo de gás

";"., .

moroos I

Rua (ons. Mafra, D.o 6 - TeJ. �3-51 >

,

Rua T�ajano, n.O 23 - Tel. 23..59
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Faculdade de Servi�o..·.
(Conto da 16" página) '(todos ós documentos com �irma I

A Rtiverendíssima' Madre o.lma
clubes de mies); j�nto a Meno- reconhecida). 'Aquino Casses, Diretora da FIl-
res (rerormatõrioa, [uizado de o. Concurso de Habilitação' culdade de Serviço Social ele San-
menores escolas, etc.); Serviço (Exames Vestibulares ) será rea-" ta Catarina, 'é integrante' da Con­
Social Médico' (funciona junto' a lizado na segunda quinzena de fe- gregação das Irmãs Missionárias

Ambulatórios, Hospitais, Clínicas); vereiro de 1. 959, com as seguiu- de Jesus Crucificado. A fundação
Serviço Social do Trabalho (fun- tes matértas: Português, História do Instituto das Irmãs Missioná­
.cioaa nas emprêsas, IP.-\., SESC, Geral e do Brasil, Francês ou rias de Jesu's Cruetficado teve lu-

SESI, etc.); trata de problemas Inglês (o candidato poderá esc0- gar em Campinas, Estado de São

sociais que, impedem uma produ- lher ; francês ou' inglês). Paulo em 1928, pelo virtuoso e

'ção razoável .e outrds; Serviço Durante o ano escolar, o aluno santo' Bispo Dom' Francisco de
Social Rural (fazendas. vilas, po- matriculado estará sujeito a úma Campos Barreto. A fin�liaade do

voados, etc.) Dessarte, asslnala-ce anuidade' de quatro mil e quinhen Instituto é o. apostolado, ,,-COID ên­
que as oportunidades 1)ara o as- tos cruzeiros (Cr$ 4.500,00) e a fase p-ara o trabalho reUg'iQs� so-'

slstente social são ilimitadas, tais uma taxa de biblioteca de cín- cia]. O número de' obras sociais,
como, ainda: nos serviços públi- quenta cruzeiros (pr$' 50,00) por sob os -desvelos das Reverendíssí-
cos, nas fábricas, nos grupos eS- semestre. mas Irmãs Missionárias de Jesus
colares nas escolas profissionais, As matérias do currículo da Crucificado, já atingiu a noventa
nos "\'�viços de recuperação do Faculdade de Serviço Social de e seis.
menor, e do adulto, nos serviços Santa Catarina são as, que se- o. -Instítuto das Irmãs Mlsstoná­
de recreação, nos serviços peni- guem: - Sociolçgia, Ética Geral; rias de Jesus Crucificado tem, sob

tenciários, nos' centros 'sociais e Psicologia; .Estat.ísticn, Noções de os seus encargns, 'oito Faculdades
centros ae orientação juvenil, nos Direito, _Higiene e Medicina So- !de Serviço Soci�l" incluindo-se,

serviços paroquiais, nos serviços dial, Introduçãc '110 Serviço So- nêste nüme ro a nossa Faculdade
de habitação, etc. etc. cial, Serviço Social de Casos, Ser- Catarinense, "-

Na amável tertúlia com a Re- viço Social 'de Grupo, Introdução Satisfeito o nosso anseio de co-

verendíssima Madre Ohna Aquino à Filosofia, Economia Social, Le- nhecer e tomar contate com a Fa­

Casses, colhemos a seguinte res- gislaçiio Social, Ética Profissio- culdade de Serviço Social de San­
posta à pergunta feita por nó.':"" nal, Higiene Mental, Pesquisa So- ta Catarina, despedimo-nos, agra

Qual a condição básica para in- cial Atividades de Gl'UPO, Orga- decidos, da Madre Olma Aquino
gressar no curso. de Serviço So- niz�ção Social da Comunidade, -Casses sua Dil'eto'r�', que nos deu
cial? -: "O CANDIDATO. Co.- Cultur� Re,ífgiosa e' di'sciplihàr oportunidade para )�Yar essa boa
MO. CONDIÇÃO. BÁSICA, DEVE' dos diferentes 'sectores 'opt�tivos 'nova à juventude estudiosa' cata­
DEMo.NST.RÀR VÕCAÇ;\Q, 'AP- ,família, menor, médico e do tra- ,rinense,
TIDÃo. PARA o. TRABALHO. balho). Constam, no Curso, est-á- Registamos, também, que o nos­

So.CIAL, ISTO. Po.RQUE SER gios práticos, realizados em so estimado conterrâneo, Profes­
ASSISTENTE So.CIAL NÃO. É Obras Soc'iaís sob a supervisão de SOl' Doutor Renato Ramos da Sil­
Po.SSUIR UM DIPLo.MA DE Assistentes Sociais. o. aluno, des- va digno Superintendente do Ser­
SERVIÇO. So.CIAL, MAS, MUI- de a primeira série, é acompa- viço Social da Indústria contri­
TO. MAIS QUE ISSO. - É ABNE- nhado nesses, estágios; ali, assis- buiu com enorme

-

parcela nas ati­

GAR-SE, DEDICAR-SE ESQUE- tido, estimulado e orientado por vídades que permitiram, perante
CER-SE EM FAVo.R

'

DAQUt- .upervisores, é 'inicia<!o na prâti- o Ministério da Educação e Cultu­
LES QUE Co.NSTITUEM OBJE- ca daquilo que aprendeu no estu- ra, a presteza de a nossa Facul­
TO. DO. No.SSo. TRABALHO. - do das diversas matérias que CollS- dadj, ter a sua autorização legal
o. Ho.MEM - Co.M CAPACIDA- 'tituem a pàrte teórica do Curso. de funcionamento. Ex-Inspetor do
DE DE MELHo.R PRo.DUÇÃo. I A Reverendí-ssima Madre Olma Ensino Superior, a sua colabora-
o.U DESENVo.LVIMENTo., o. Aquino Casses, .a quem devemos ;ão de-dicada permitiu o roteiro
Ho.MEM DESAJUSTADO. o.U as informações, ora transmitidas seguro para que a Faculdade ti-
PRoXIMAMENTE DESAJUSTÁ- aos nossos leitores, foi escolhida vesse êsse Jéliz desiderato,
VEL", pela Fundação Vida l Ramos, par� Por nosso intermédio, a Madre
As condições objetivas legais organizar e dirigir a Faculdade Olma Aquino Casses põe-se à

pari o ingresso à primeira série 'de Serviço Social de Santa Cata- disposição de todos quantos dese-.
da Faculdade' 'de , lSerwiçn Social r ina. Educadora de escol, diplo- jem mai o.res esclarecimentos sôbre
de Santa Catarina são processa- mada em Assistência Social, com ,) funcionamento, em 1959, da Fa­
das através da seguinte documen- uma larga folha de excelentes culdade de Serviço Social de San-

,tação, a servapresentada no perío- serviços prestados à educação \a Catarina, no seguinte Horário:
do de primeiro a vinte de janei- brasileira, conseguiu, em curto .- das 15 às 17,30 horas, diària-
1'0 de 1959, para inscrição no Con- espaço' de tempo, auxiliada pela mente, exceto aos sábados na

curso de Hab i litacão ; 1) prova sua dedicada colega Irmã Cle- Secretaria do eetabelectmento, à
de conclusão do- curso secundário mentina Tonellotto, colocar a rua Vítor Konder, número 53,
completo (científico, clássico, Faculdade de Serviço Social de nesta Capital.
técnico em contabilidade, ou nor- Santa Catarina em condições le-, o.' nosso jornal envia à Funda­
mal); 2) carteira de identidade; gais do seu regular funcionamen- ção Vid,al Ramos os seus mais
3) ficha modêlo 18 e 19 (em duas to para o ano letivo de 1959: - ardentes aplausos pela criação' e

vias); 4) atestado de idoneidade o processo competente já foi npro
'

funcionamento da sua Faculdade
mora l; 5) atestado de sanidade vado, com parecer favorável;' pelo de Serviço Social e dirige' o seu

física e, mental; 6) certidão de' Conselho Nacional de Educação, mais veemente apêlo à, juventude
nascimento; 7) 'prova de quitação do Ministério de Educação e

CUI-j
-atarinense .jiara que prestigie à

com Serviço Militar; 8) três fo- tura e a Faculdade abre as suas F'aculdade 'que está destinada a

tografias 3x4,
- dê frente; 9) pa- portas n� próximo ano letivo .corn prestar papel 'preponderante nos

gnmento da taxa de inscrição de tôdas as exigências legàis aten- caminhos dã PaZ Social para o

quinhentos cruzeiros {Crf 500,00} did�s � eumprtdas integralmente., nosso. Brasil. _

.-- ---------"' ----,--�-'---------,--------.------_._-------;-:--------- ---... � _._._ - ... - _ ... - ........
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J, "COM JEITO VAI"
( ,

Mais uma das pro-
ducões Herbert

, '

Richers

Cens.: até 5 anos

�:

Conselheiro Mafra, 24 de Maío" 122t

• ESTREITO •

R.

• CENTRO·

cine "SÃO . JOSE
, ,II

,

HOJE
MóS·M t:l.pfc.a�

MONTGOMERY CLIFT
I

ELIZABETH-TAYLOR

'-. ,EVA MARIE SAINT

�Ab"aJãlDAVaDA
.. RJUN'l'lU::E COtnn'Y"

OIRfQÃO OE EDWARD DMYTRYK PRODUÇÃO D�DAVID LEWIS

.
CINEMASCoÃE &t TECI-INICOLOR

- --------------�- ....... _

de projeção /

, '

fiLMADO IJOM II MMOSII

t:l:f,w�65!'11M·t;·M

3 horas •
L

/
,

FINALM'ENTE DIA
� � _DE, DEZEMBRO

T O O O SOS· cC I, N ,PM A S

reco· da Ilusão
.

,I

I

',:��c�� ':\4::'
,,�,';?:<••

o,

HOJE.

"Oulra Comédia
Brasileira"

Fred Caréquinha
C�stinha - Grande
Otelo . Renato---
Restier em

\_

, �
. 1.1... ,1.'.1Ita1 "I firia etll. co. Ui.'. se•••• Yi.II.C� I

. /
r

.).� ...lIle,:. _I. 'or.e do que .odos .quel_
ho.eM ...r."," e wlolen..... en.re....·os.

e"�"'. �r paz e serenidade!

JOBII RUTH J.CARROL ' BIM

PAYNE·ROMAN·NAISU·COOPER

Matar

BEN JOHNSON • JAMES GRIFfI1 I

M-'RV ADAMS· eOBBY CLARK MIMI GIBSON

CIRIC.IOA POR ALU:ID WllK�•

PRODuZIDA PO' "O�A.D W !tCC"

g".. ",,,,1,.. ,,,,

1'1. AIR

GLóRIA

HISTORIA Ot UN AMOR
TE QUIUO ",SI

LA OEl "EBOZO 8LANCO

M1 ACUERDO Dt 'r,

CANCION Ot CUNA
OESESPERADAMENTt

VI ...A LA VIO�
rus OJOS �EROt M ....

DIMELO Al 0100
LA MARCHA Df

'

LAS LETR ... �
CANTANDO
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d_e Hoje a Rodada 'de Júvenis
Deliberou o DePartamento de Futebo� da (apbatr tendo em vista que nenhum clube de prolissiona� pt....à•.amistoso para hoje,
transferir do 'período da manhã para 'o perí�do da tard� a rodada númer.o· seis':do returno do ,(ampeon�o Citáêtino de Juvenis quemar-
ca os seguinte� jogos: Guaraní x Tamandaré,.com início às 14 hs. e Atlético Bocaiuv'a, às,16 horas. Preço' único _ ... CrS 1G,OO�' ,'- .:

��� � �,..jJA.�.�� •.�.��� ..... it:
-

(.f'-.....

'

••".".� 'H.�.---:�".:..-""".:..-"""" -.� _ _.... ..T,...T,. • •..• �ri9 � � _ _ _ .

9 _'", .. I""T.,.-.... � � � � � � � • • • • .. $ • • • • , .� w � • .. ._ • .., .., .. • .. • w � � � /.�.,.�. • ..,.. �.�. -. ,;.-. • .

____

'

---, 1/
"

'.

j,

Na Tarde
"

O CAMPEÃO PARANA- MUNDIAL DE BASQUE­
ENSE EM ITAJAl � o TEBOL _ Santiago do Chi-

Clube Atlétic& Paranasnse, le' 2� CU PI) O comitê

D·egngriOPOli tn.,.n eUi )" l:o 'f0le IIhnl- qd11),tn pitadlllln ;:;:::�a;:::;,:!'"':.' :::-;: �;g,';��:l��;�:oB��::::'�:;
,U Upl! -ttb'btI-IUHti

.

«too -o tu _ UU OIU UJ uJt lt u- :��:::$�:�:i1�:;i,� ����:;:rl:::!�;�:�:.:!:;
Demonstrou a sua pu- do título citadino, êntre Capital. É com base em fa- ra contar com Torrado 0'.1" para o Cruzeiro do Sul e a

der do Campeonato da Lig�J a ser disputado em

jança, este' ano, o 'voleYball essas duas fôrças, foi alg.o. tos que dizemos que, -tanto tra expressão do' voleyball
,
sua' falta foi sentida e mul- Itajaiense, Fala-se que o

-

.ianei\� prÔ'Ximo.

florianopolitano. Tivemos d·e espetacular, realizado na o Sete de Setembro, como o catarínense em toda a _sua' to. ru��'o-negro das arauc�ria�, .De cad� �ma de� sê- .

um certame regional ani- quadra bonita da Faculda- Clube Universitário Cata- plenitude. :reste, de há mui- RELAÇÃO DO SETE C(}M d�l_::tnte a semana fara ex1- ries surgtrao duas equ�
madíssím., com cinco clu- .de de Direito. Cinco sets rinense completos e sem to com um sério problema o. TORRADO t bíções em Blumenau e vencedoras, que, juntamen-

bes participantes, quatro disputadíssimos, obrigaram problemas no Estadual te' no Joelho, ainda tinha que' Seguiu-se o segundo set .

Joinvílle. te co�' o Chile, que não par-

deles, com fortes equipes, os atletas a uma luta titã- riam levantado o título. jogar basktb'al.l pelo Lira,. e aí então foi lançado Tor- �
* *' '" ticiparâ das eliminatórias

. ou sejam, o Sete de Setem- nica durante mais de duas O QUE SUCEDEU NO onde é a sua principal fi- rado. Recuperou terreno o
i CAMPEONATO CARIP- pon ser' o país organísador,

bro, o Clube Uníversítârío haras. Venceu o Sete de ESTADUAL gura,
'

.

Sete de Setembro. e venceu
CA _ Pelo. certame ca- disputarão, em Santiago, os

Catarínense, o Vera Cruz Setembro; como .poderia ter No-entanto, para aquêlc Na decisão do título, corrr ao seus adversário. No set
' doca de futebol, estão pro- seté' primeiros posses do

de Palhoça e o Cruzeiro. de vencido o Clube Unlversí- Certame, realizado em Joa- o Cruzeiro do Sul de' Join- decisivo, então, em disputa gramadas para hoje as' se- campeonato.

Saco dos Limões. Estava tário Catarinense, çaba, seguiu o Sete de Se' ville, já sem contar com R;- acirrada, somente foi per- guinte,s. partidas: Botafo.�1) Em Concepcíôn, a tercei­

com a Capital Catarlnense RAZõES Dl\. PERDA DA tembro sem o seu exce.len- go. e Wilson, viu-se obri- der por 17 a 15. Alguns dos x AmerICa, �asco X· O,la.rla ra cidade do ,país em po.pu-

, a hegemonia do. voleYbali HEGEMONIA NO AMBI- t cortador, o gaucho "Rigo" gado o Sete de Setembró a comp'on�n1(es do' Sete de Se-� e Canto d*o RI�,x �adurelra.. lação, co.m 150.000 habitan-
,

adulto. masculino e no cer.. TO EST�DUAL e tambem sem o eficiente poupar Torrado, ,d�ixand6-, 'tembro ,ainda cul'param o
'"

" tes·; e·, situada 529 quilôme-

tame regional, duas fôrças Tínhamos grandes espe- levantadqr, Wilson. Lá, te- o. de fora no primeiro set. úbitro de ter errado' num' ,CAMPEONATO PAULIS:- ·tros ·ao Sul de Santiago jo-

despontaram capazes de rânças na conquista do bi.. ve tambem dificuldades pa- A v.�tória nesse set. sorrb ,lance de bloquei'o ',efetú,adO','j' J,
,"�-"_ ',.o C,eI:t�me

?and�i- garRo OS integI'antes da' "Sé

disputarem o campeonato campeo.nato. Estadual. No por Torrado que, segundo.. Ia :e_pr.<!�SegUlra .hoJe, com /rie A", formada pelos Es-

Catarinense. entanto, tal não se verifi- Figueirense,,', (a,mpeio de- 'fato êles lícito·e se 'válido teria' as �gUl�tes peleJas: San.... tados Unidos, Bulgária, Pa-

LUTA TITANICA ENTRI� cou e, sem desmere·cer o. d·ad� '\� :�itória finai para tOI;!,� :r-ra,cio.nfll, Po�tuguesa :nanyÍ ,e Argenti�
.

O SETE DE SE'l'EMBRO novo campeão, o Cruzeiro e 'de
.

dllre·t
'

as fluas :cores!
,x xv d� ,Jau.,:. Ipl'ral)ga x .

Em Temuco, clube d'e. o

E O CLUBE UNIVERSITA- do Sul de Joinville, não. I O EM BOAS MÃOS O TiTU':' Noroeste" Guaraní x Po.rtu- 70.000 habitantes ê lo.cali�
,

IUO PELO TíTULO tanto pe10 poderio do veu- Afrânio Goulart _ Es- nho. 'Na zaga central o gi- LO E NECESSIDADE DE guesa �e Desportos, Tauba- zada 734 quilômetros ao

Eram o Sete' de Setem- cedor, niais porém por não creveu gante Trilha, jogando uma 'UMÁ ESPECIALIZADA
té x Palmeir.as; Ferrovi�ria Sul de Santiago será dispu-

bro campeão estadual de se ter apresentado comple- A vitória do Figueirense enormidade, não d-ando'
'

PARA O VOLEY x Corintians, Bo.tafogo, x tada a "Série 13", na qual

1957 e o Clube Universitá- to em toda a sua pU-:- F.' C., domingo' último, não chance pa-ra" que- Rodrigues Porém, fez por merecer
Co.mercial e América x XV figurarão. o Brasil, União

rio Catarinense. A decisão jança, o representante da seria tão grande se o ad juisi;ificasse ,a sua presel1- o título o Cruzeiro do ,Sul de Piracicaba. Soviética, Canadá e China

versário. não fosse o-Avaí ç.a em campo. Na zaga la- de Joinville. Somente 80
* * >I<

Nacio.nalista.
I

F,C., que lutou desde o.-iní- teral esquerda Valmor, apa 'mo.s obrigados a registra�
CAMPEONATO GAUCHO Em Anto-íagasta, situada

11- mb
-,

'�i \'
-ció tio monU'mental prélio, recend� tambem co.m gra�7 as dificuldades por que

Dois enco_ntros estão 1. 501) quilÔmetro� ao Norte

'�

, 1.. e'" �and"'" .E.,., <·:... l'I·.·,·. :

,

até '9 a-Pjto final,da pa,r�da, de des.taque. q�mol,:q'!...a},�to. pasi!!(,I!l o Sete de"" Setembro; mal'c�dos para ho.je, pelo de Santiago ,e que tem uma

,

valorizando "ainda mais ,IJ zag.ueu'o l"aJ]stõ Nilton fa- quê pesãrarr( deciSIvamente camfieonat� ltaúC,ho. ,EHós: popÍilaçãõ, de ,70.000 habi-

�'be'lo
'fe.ito do Figueirense, zendo sua melhor 'partida contra as' suas aspirações

Renner x Grêmio, em Pôrto taqtes h,avelCá a disputa da

que diga-se de passagem, em todo o Campeon,ato. Na de conquistã do bi-campeo- Alegre e Floriano x For;;�,
. "Sér,;·e C", 'integrada pelas

< Os Cam'peo-,es de ,fu.te'·b'o·,I.da Cl'dade ,está ati'aves'sando uma fa. no meia cancha este garoto nato. EstaduaL ,É preciso
e Luz, e� No:o. �amburgG.' Filipinas, Ur�guait M.ico.

.

Se verdadeiramente impres- revelação, que esta jo.gando que os amantes do voleyball
- e Repúblie;a Árab�·lJnfda.

2.0 turno

'

sionante" sob as ord·ens do. uma barbaridade de fute- florianopolitano, tendo a
'" - '" .. c'

.

1947' _: paula Ramos,
' o'pop-üía'l' 'té�nicó Garci!!, que boI. O me,lhor ho.qlem ,em frente Ó desportista Osnj GR:l!:MIO DISTANCIAPO

i.
_ O

1948 _ Paula Ramos
com ã colaboração efic,ien- campo, bem como o. m.elhor Barbatô aproveitem o im- GrêmiQ PQrtC/",Alegrense' continua

1949 _ Avaí t� que tem recebido. de to.. centro mé!fio da ,Capital pulso q�e teve no corrente lider dó certame' gaucho de fute ..

1950 _ Figueirense
'da a grande família aIvi ' atualmente, "seu'

,

nome, d,is- . ano' e i'ntensifiquem enor- boI. agóra' cQm uma diferença de

tamE:: 1951 _ Avaí negra, , especialmente' de pensa adjétivos. Trata-se ..memént�.,_ as' competições cfnco pontos s�bl'e o Iritel"l1acio-

" 1924 _ Avaí 195� _ Avaí
;sua diretotriá, onde POrl8 desta fabuloso Aniél, que- internas, inter�municipais c

nal que está em seg:l!,n.do lugar

1925 _ Externato 1953 _ Avaí
mos destaca'r os desportis- juntllmente com. -Silvino se possíve_l, inter-estadúais. Il;"th"p 33 _

..
F\)ne: 87,,,(1

com 10 ])Glltos perdidos, A cl.s-

1926."'- Avai 1954 """"':' Figueirense
tas Tomaz Çhaves Cabral, outro grande valor do alvi- Achamos tambem que é ho- '_' '

�..

,ificaçiio é a sC'guinte:

1927 _ Avaí 195'5 '-,Figueir,ense .

Umberto Ma,chido, Waldir negro, tomaram ·conta <

da ra do voleybaU catarinense V E N D' E _
r E

1.0 -- Grêmio. com 5 ponto,

1928 _ Aval 1956 _ Paula Ramos Albani; José Dias e Fªisca, meia cancha e dos 'especta� ter a sua Entidade própria. � perdidQs

1929 _ Adolfo Konder 1957 ,,_ Atlético
que, com mais um punhado. ilo.res tambem. Na ponta Pod.eriamos ter uma pu- U!:�a càsa de praia, na, melhor

2,0 _ Internacional, 'com 10

Hl3U ....:.... Avai 1958 .::....c. .Figueir?nse
de abe-negados, vem dando direita .de onde' saiu o lan.- jante Federação Catarine!l." praia dos Coqueiros

3.° _ Renner, c!)m 11'

'"�931 _ Avaí E"'"m resumo; o Avaí ,sa,
a nós outros adéptos dêsta �e do mais bel.e tento da se de Vole'yball. 'Com ,a pa- Preço de ocasião.

4,0 _ Aimoré e Flam�ngo, co,m

19.32 _ Figueirense grau-se' cámp�ão 16 vezes, .

mesma bandeh:a, . ,m?menO' partida, ou seja o primei- lavra o.S interessados!
•

Tratar com o sr. Faria no

13

1933 _ Avaí ó Figueirense '10, o Paula
tos ce verdadeIro JUbIlo. A 1'0 consignado de -cabeça lFa in;-âuv mâ .. 8 . (Banco do BraSIl.

'

5,0 _. Cruzeiro, com 14

l�24 _ Atlético Ramos, S, <o Atlético 2 .e o ..can:panha do alvi��egt'o I POr Oiádio, estáva Wilson,
6.0 _

JuventÍl�e, COl}l .1&

I:93.õ ,� ,Figueirense Ad�.Jfo· Konder e o Exter- nes:,e ���hPeotato, fOI das que' nesta jogada me fez �!: = ���i�:' c:: 2�
1'936 _ FigUEii-ren'se nato 1 vez.' Em 1956 Avaí ;mal� 1'1: a� es,. merecendJ lembrar o· Campeão . do '

1937 _ Figue'i�ense
.

e Fi�l!-eí:ren,se _dis.p_�tàl'am o . �om �uJta JustIça o alme- Mundo Garrinéha., No ceri,.,
9.° - São José, cQm 24

1,93g'(, _ Aval cert,ame visto terem con-
Jado �Jtulo que ora �stenta tro Oládio múito oporttl-

10,0 _ Fôrça Luz, com 27,

1939 __: Figueir,ensé corrido áo Campeonato da o� seja .0 de Campeao Flo- nista, cabendo. a si' o mais

1941) _ Aval Div;são Especial.' Em 1957,
nanopohtano de Futebol de belo tentQ, da par�ida. Pe:

19:41 _ Figueirense nã d' t t't
1958. 'reréca muito bom na meia

1�4'.� _,' A'va'l'
< o, ISpU aram o I uJo, Com uma equI'pe de va' d d'

.

;:; d· esqu,er a· sen o ainda o

194.3 _ Aval �C�!;:p�:a q�e .esctavam CQ� Ilor,es n0vos jogando com golead01" da púgna· com
'-. o. ampeo.na.o muita raça e sangue, prin-

1944 _ Nã9 fo.i disputado Catarmense por Zonas, 0<3 cipalmente a base de velo-
dois tento.s. Contudo naque-

1945 Avai clube A 'B
. la jogada em que Lélo gn

.

S ,vaI, ocalUva, Fi- cidade e conjunto conpene-
<"

1946 _' Interrompido no guelrense e Pa I R '
,. con';undju, faltou ao mel..

_-:::-

.

u_a_ amos. , trados de ,suas responsabi- ver categoria, classe ao. re�,

Em ma',us lenço','IIS o mallor centro-"
!idades em campo, Poude ferido jogador qu·e sósinh:o
oferecer a todos que com- a frente de Lélo não. teve a

avante do Mundo parecelrham dómingo últiml) calma necessária i! a t:a'"
ao· ve o Estádio da rua marear, perdendo assim uin,

, MADRID 26 CUP) -.A 1<'e
Bo'càiuva, um espetáculo belo. tento. Na ponta .c-a�ho-'."

.... portivo.s de tôda a Espanha â f t b I d
.

b
.

...dera�ão d'as AssocI·a':'.,o-es d'e 1
.

e u e o os maIs ODl- ta Eràsmo muito bom, ',J'o-
'

- � pe o suposto desllrêso com te·
o

imprensa .espanhola 'exI'gI'll
os. 'om uma' defe'sa bem gando para....0 time qu·e 'de-

pelo suposto dejprzo com a d
.' '. '

h.o.je a 'suspensão perpe'tu'3;
rma a que prIma pela se- ,fende com mu.ito ;bIiilhan'

do famoso, 'cI'aque argent'I'-

..

taram um jo.rnalista duran- guran�a de tOdo.s oS seus
te uma�' entrevista no ves- dafe C 'D' I

no 'nI' Stef'a'no' ce'ntro.-avan-
., '. nsores. om Ja ma !10

u tuádo do Estádio. '4e S;'n
t d

.

,. . \ <> arco pl'jpticando.. bela-s e ar-
., e' o Real Madrid. Numa Sebastl"an, domI'n'go. u" lt'I'm''o'

.

.

d
. '.

.. rOJa as ,defesás;" com as

�M�ta as.sip.atla pelos pr.esi:'. Segundo as informaç-Õe� honras de ser" atualmênte o
entes das Associações R6- .da imyr�ensa;' '0- jornalistá II
gionais de Impren�a·,·.�n,-'

me 101' goleiro da, C�pita!.

viada ao presi"'ente da Fe,-
.local, Góiçochea do. ór�ão Na í!aga lateI'al direita o.s-

-li "Unidad", se San Sebastian' hy mar<.;ando nmito' 'bem
deração Espanho.la ,<k' Fli� pergunto,U a Di Stefan.o s� não

-

dân� tréguas ',à Beti�
teb01, o organISmo .pede estava aborrecido depois do

, ta�bém uma penalidade si, jôgo do Real Madrid com 'o
mlIar contra o meia esquel'- Rea.l Sociedad, que terml­
da Gento, do mesmo. quadro, nou com empate ,de OxO.

'

se SE: provar sua culpabilí-'; "Você me ,causa riso'''''''':
da:de n� investigação 'qu�e ,disse Di Stefano. Os jorna­
se reahzao ,Ii,stas me causam ,riso".

"".

Tais exigências ocorrem Depois com uma to.alha
depois da tempest'ad'e' de ,. '

UlUlda, que se' acredita ter
protestos dos cro.nistas (Cont. na ,15." página)

É a seguinte a relação dos
Campeonatos·de Futebol da

Cidade, categoria principal,
desd8 a instituição do ceí':

tismo.
Salve pois o Figl!eirerise

Futebol Clube
Salve o seu President.e�

sr. To.maz Cháves Cabral
Salve os Cafu'peÔ'es Fl�;

rianopolitano.s de FnteMl de
1958. �

:R'
'

.. EM, O '�" �'T>
. Os J�g�s de Chicago e'Lisbô'a<�

" '."
"

,
: RQI LOBa -,erem efetivados' no, pl'Óxi:,

0_ :BI asIl, segundo.. decla- mo. ano de -1959.'
'

ra-çoe� d9 presid,ente Jo1l,o Pretende a ·CBri x.eàHzar
Havela!lge, ..

,

estara presente eliminatórias pâra "as com-'

�om a sua representação' t:J.e petições em apreço, sen:do.
.

lemo no.S J?gOS Panamen-- possivelmente a escolha

,�al!9$ "d;f!: CJllC��O �e no.s· J0- feita, P.OI: ocasião 'dos, I ,lA,

"gOS, huso-BrasIlelros' em g-o Olímpico',· B' '1,',
.'

"L' bA .'
S

" '

s, IasJ.+ell:Os

"vllf' �a; ambos. to.rnelos' II (Cant':. na 15." págipa) .

}

,-,

� é linda... rnas
'8 o CONFÔRTO?: .. ;

'ÀO� c�mpro� móveis est,ofados, v.fifiq"••• o

.

mole,o 8\fe;!ô cO'm ,95 .'egiti.mas �QLÂS No...$AG
·e 'muifo m,",�Qt confQ,to'

,�

• excepcionol durabilidade:
•. nunco cedern._- n",ti�a .soltqrn '

• mÓ'f�ís mtais',Ieves "i ,
'.

oi" r'"

�'âispE;ns5'nf o",_uso }la, C�l.\íi�s .-� -pér'�tnt9s,'ae pano
... c,onservom O estoldmenft:l ClJhs....,ul'"'me·nte···· d f" .

"

'

:.',' .. '��, �''P IA a orm6'Vel

MOLAS� �pO 'BJ(ASíL.'.$�:�;_;,�� ';!:-, .,,'.
fdbr. e ESCl'.1 Rua S6p Jo�. '3104 - TeI 9-0519 C'"

�

o' o -, x.' 05tol875 - Eodo T.1.: "NQ·SAG" - Saó' "Qul.

l- '.r

-_'.., :"t"

, . �
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Florianópolis. Domingo, 30 de Novembro de 1958

::... � -. _- .
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,

..

empréstimo dç Natal
vo.cê já preencheu a SH proposta?

. "O ;\t\IS ANTIG.OI DIARIO DE SANTA CATARINA"

- --

NA..MA
NA
...1.
RÃPIDO

o
'"' '

;.

')S��,'
� � ·9

_.
"

,rojeto de Lei que interes.sa .aos lavradores
Convocada,

"e��raordinà.,ri.an�en-1Il1ai8 .duro ,labor. d.a p,rOduçã.O..
Deputado Paul.o Pr,,j,, iodo impos.- de prestação de contas no Legis,la-

te, a Assemb léia Legis lativa, Visa Q projeto, que abalxo CO que o colono pagar, a êle vol- tivo ded icará o Gover-nador do
apresentou, desde, logo. o De·pu- transcrevemos transferir, aos ará através do aerô nomo e da Estado c apí tulo específico ao re-

tndo pessedista Paulo Preis projê- '.'ou;:os, em an�s sucessivos, li aplí- �xte;,sionista. Voltará em assis- lató r io da ACAR,ESC .•

tó de .Lei que visa levar melhor cação do imposto territorial à cên e ia e orientação, Voltará o Art. 4.0 - Para ,salvaguarda
assistência àqueles que lutam no à ACARESC.' ," .mpôsto, imediatamente" para dos interêsses do Estado, encami-

. •

-

'; Já se tnrnou couhecido, em beneí Icio direto e objetivo. Terá
I
nhará a ACARÉSC todos'.os anos,

F 1O •e i vários pontos do Estad�" o tra-
) colono que há de financiar a até o mês de junho, pl.anejnm e 1--

cr ..L," I',alho p roí ícuo e admn-âvel : d�s ;113 redenção, 'I to detalhado
-

de ,suas atlvidades
'... axtenslunistus do "ETA"; Escri- Quando a ACARESC çstiver, previstas pal'a .. cxerclcio im:dia- t

1,
-

d N a Sparta f' totio Técnico de Agrictlltura. 01'-
om os seus serviços abrangendo' to.

, ....,J :
izaçao a ov -

,1:\,- 'ganização que leva diretamente' todos os municípios, o imposto I § Único - De 'posse dêsse pla- , lbrica de' roupas-feitas de ao colono uma melhor o'rientação i-ri torial estará atingindo aos nc-jamento, ass inar'á o Govêrno,
'Grupo L'lturo de Carvalho, ' assistência técnica visando à

[ue o pagam e o Estado entrará, por sua Secretaria' da Agricultu-

são baatante ilustrativos a �Icvacão do nível de 'vida do' ho- "ma fase ideal de' seu desenvol:-Il'a, Convênio C01I1 n ACARESC,

I
'

. ruem

.

do campo, qu i
--, atingind'o 'lHento, Especialmente a face' enviando-o à npreeiação do Legís-respeito. O prob ema prm- "slágio melhor, estará _em con::- .1�i:Í1 será alterada, quando, en- lativo, juntamente COI11" a Propos-

cipal é mão-de-obra, pois .Ilcõcs de alcançar produtividade .ão com homens têcnicamcnte ta Orçamentãr!a anual.

que -a matéria-prima - fa- .uais acentuada enl sua tarefa de dentados e d irctamenta aSSisti-I A1't. 5,0 - Fica o Poder Exc-

zenda _ é' de transporte esteio no abastecimento do 'p'aís. .os o grupo social de' Santa Cu- cu t ivo autorizado a r,gulameutal'

h, 'd de Representa a ACARESC o ór- ,I1,tna talvêz venha a tornar-se; a aplicação desta Lei,' no !H[lZOfácil e não a necessr a re Iii o último do ET,\', soma que .amb ém padrão da produtividade, imprm-rógável de cento e vinto.
de energia elétrica abun-: " de e�fol'ço'? múltiplos enl,..favoI· .nuo ja o é em trabalho. I (120) dias após a publicação.
dants, .o homem do .campo. 'Temos absoluta certeza de que

I
Art. 6.0 - Deverá o Govêrno

Entre as cidades que en- Atê o momento nenhum órgão .i o logo os colonos do nosso Es� do Estado enviar o primeirn Con-
'o Mi-nist�'Jlio da Agnicultura ou :du venham a tomar conhecimen- vênio à apreciàçâc do Legislativotraram em ordem de cogi-: ,

d.. , a . Secretari a .d� Agric.ultura o
) do projeto do Deputado Paulo' até O último dia útil do mês de

tação, dkstacam-s,e._ "Olinda ;,tado ço nseguiu levar ao colono reis, hão de rejubilar-se', certos !,agôsto de 1959.

(Pernambuco), S-ão, José ,; henefí ains 'de urna assistência
e qu,. desta forma irão receb_er' ,Art. 7,0 - Esta Lei en�ra �m

dos Campos (São Paulo) e .d a quad.r: .Agora mesmo assisti-
S mim e i ros frutos direta de um vigor na data de sua publlcação,

,110',' dcschrd os, a uma total poli-
-

revogadas as disposições. em CO>1-
'

Itaja'i (Santa, Cata.rina), A 'I b CASAS
m posto que _����al'am .-.....�''''''''"''- ......- ....:: oi%açii.o das Já ce e res
I a eles nunca voltou. trá.rio.

prímelra 'ófer,ecé mão-de- OE COLONOS, %>' E' o seguinte Q' texto do pro- Salas das Sessões, 25 de novem-

obra mais barata. A segun- conheci , o' DE OBRAS E
[eto do Deputado PAULO PREIS: bro de 1958.

da'ffca en�ir� os dois � , E UIPAMENTOS, São trntores PROJETO DE LEI N.o" ,PAULO PREIS

centces --cõ�'midor�<; 'e caminhões ii serviço de chefetes Dispõe sôbre imposto tel'l'ito- Deputado pelo PSD
res ,.... � CU!

_ pGlíticos e çandidatos a. cargos ria1., JUS1'IFICAÇÁO L_

do' ?' s. A terceira assegu- eletivos e nada mais. /'.rli< Lo _ Tra"'lrl':rá -o Es- A fina li dade do presente proje-
mão-de-obra de' qualída- Muito difer ente é o caso do ETA t�d� :�a contar do exercício de to já se encontra nítidamcntc

de (origem alemã): A van- .r; ACARESC, Ta�to as ex�en�i6- 1960. inclusive, à ACARESC o I eXpressa no texto que acima se

..
_

d
. -

d nistas em economIa domestIca, ontal)'e ,h 'Ill'ecadação do im- transcreveu.
\Lagem a aproXlmaçaO os .', ,

I'
., .. ,

I
'

.

' como os agronomos extenclODlS- ,osto territorial recolhido nos �ntretanto re.servamo-n(fs 1:0 di-

�OlS nlaiores centros de tas compenetraram-se de seu gran- "unidp'o, em que esta mR1Jtenha relto de �efende-lo tanto nas Co­

c?nsumo.
não prepon'dera, di?so papel. SCl'v_em Ia

_

torlos,
.-,)us �eSl'u:L0I'ios e serviços c>pe_lll1issiíes'"T,�!?niCaS da Casa, Col11o

visto que a produção da Naó f�ze:11 ex;:ço�s: Nao, tem
cJalizados, I

em Plenal'lO.

'b� (2000 diá- preferenclas, lem,' ISto SIm, U111' AI't. 2!Õ -- Pi'ocessada a a1're- PAULO PREIS.

f� .... r?up�s . _ I objetivo:
elevar o uíve'l de vida

adação do tributo. na forma e hE"
�

O' 5nas) eXIge dlstrlbulC;ao do (,olono, Recllperá-lo e orien-
pora prevista n3' legislação vi- "U&.U. A.

nacional. É muito 'provável, tá-lo' é a sua missão.
. --r--."IfM'ft'"IJ ,,�

no fl'nal das conta:';', q'ue' E recup-e1'8'do o homem, o, l'e,n�
sente. se·rã o seu montante, de ·

...,,"'Á.....ga:....AS"
, 1\�diaLo, recolhido à Agência do Nu;o-l' �

onsáveis pelo eTn
'dill1ento de seu trabalho atmglra :an::o do Bl'asil m'ais próxil11�, Para comba'er n"tlir.'im-n'p, '1or�'Os resp

, -

o nível de <profundidade que êle' é
'1 favor da 'ACARESC. I

'

d· t d·d .w..s costas,. don:� r�uJná h..·_'s, ,-t:V ..�1preen Imen O se eCI am
. ca.paZ. � J ,(I _ Pa�'a os efeitos do dis- tadas notu..nas, nen'nSls,n" p•.•

"

P'o� Itajaí, que fica no fer- I' Embora' com poúcos recursos,' O,&Q nest srtigo e no anterior Ilhados, tonteiras, �ores de "liv._.r

h f d .; �..
' resfrtactoS'"t p�rd}l'rje el"H'l-;"';�;t ,':. ,�,

tilíssirb vare do mesmo no- aí já se a� am os rutos pro uZI-
'OI11UnICa1'8 a AC),'RESC ao Go- dos por dlstur.bíos..dos rir.. e {ln tI'

,

t
,O.

"

d f'e' d". pelo' ETA - ACARESC. êrllO do Estado até o mês de xlga, adquJia CYSTL'; na 5U� .«

me" em um1t g.ran e a .Tl- I
.

J:' ('lIro o imposto' ti.l'ritorial. ' ,,' , mAcia; ainda hOJe, C ','!-,- "":X :em .,

d I d I d ,nho de "ada ano, quaIs os cs- xillaClo milhões dt' p,,;L�s lIá ,",�
ca :·e pap�, e'Senvo VI ít por pequeno que seja. se êlc-- é !ritórios e serviços n-ovos instala- de 30 aJWs""N.os�a garan�J.a,� • Stj

indústria madeireira e um vpenas arrecadado e u'ão retorna los para fi devidá consigI1a�ão ..alar orotecão'

bom porto:. " S\la orig-c'I11, tI'ansforntado em orç�mentária. --------------

(P'N d 17-XI-58) benef_ícios, ? .que tem fe�to e faz
� 2,0 - Do tótal �a re'ccita do CHAVES _:_ CO�FECCIO-

. • e
o EstadQ e Justamente Isto, Re- imposto deduzirá o Estado cin- Rua Fra:ncisco Tolentino 20

lA
c,olhe o imposto e o colono que �o por cento (óo/c) paI'-' as des-

'

NA-SEI:RAOUE'
'

se arrange como puder:.
d

pesas dccol'rentes' do, lançamellto,
v

__""-'- , _r. ! Convertido en) Lei o prpJe·to O
e cobrança dó tributo:

,

r�YII iL 'I '

,Art, 3.0 - tAté: o "último dia
,

.I",", aGONIA D'A ·Is
,til do mês de fevereiro de Casa

II
.

A M" '19 envia�á a ACARÉSe' velató-
Tome HORMOSEXIli l

I;
Ai ii detalha<io: ao Govêvno do "Es-

em co�primido8
.

, 'f ,q ..que. de .,ma • brlI�qu1t. ar. ,adQ. do qual se infirà ,:'a bôa
.. , . "uin..m lua.ilaúde e enfraquecem o

6 melhor·tônico NeuromulICular "oraçlo.· M.ndóti)·eloinlna riptela. tplicação do dinh.e-il:ll. em pról <la
" 'à Ulh

:nente aI cn...; ireplarllUlndo a �(levação' do' nÍ:vei':ac ,';ida" e pr()-
Serve-�ao homem e

�

" �' e.r !'
relljllr.çlo, e -.arUl�o tIro .ono �.lItividade do' lavrad-or �ct:tai-ine�-

Pedidos pelo ReembiJlao' tranquilo cle.ele o "rtmeÜ'O dia,
_

"

LOlnpre ....n.QcO ala4a hoje. ,N_ .e; ó'
"

,

;

Caixa Postal - �02 - Rl():":'.,,;' '''_aU. � • lUa nW� ,protar:le ',§ Ún:;,�o "":< _Na:'1\t,-en:lagem anuaí
.

,

.

�ê'<!1��,:�:"��!1lt.: ;:':1'0"

Você podera proporc�onar aos seus fãmili.ares um feliz Natal! Preencha a sua

"A MAIOR �ECEPçAo
DO ANO"

Finalmente, foi inaugura­
do o tão esperado Hotel,
pertencente à sociedade Ho­
teleira Querência Ltda.,
sediada em Porto Alegre,
Rio G. do S�ll. A inaugura­
ção dêsse importante esta"
belecimento, qu·e vem ofe-'
rec·el· à nossa Capital um

luxuoso e moderno Hotel,
foi, sem dúvida, um dos
grandes acontecimentos 50-

ciais. Como' parte da sole­
nidade da inauguração hou­
ve a bênção episcopal, da­
da por. ,S. Exa,. Revma. D.
'Joaquim D-omingues de
Oliveira. Altas autorida<les

calves sr. oe s'ra. José Le­

�os-, �r. e sra. dr. Petry,
sr. 'e sra. Emanoel Campos,
sr. e sra. dr. Wilson P. Men

donça, dr. Ciro Nunes, dr.'
'Mauricio dos Reis, sr. Ro­
nald Salum.

•

l\ proj1eçãe que· .envolve a

firma Querência Ltda. é de
contar-se a 'máxima afluên·
cia� ao re,q.uintado ambien­
te do Hotel recém.' inaugu­
rado, para o qUe concorre-'

,rá, ,selJ!. dúvida, a distinçãó e
ge�tilez-a' de seus 'direto­
res.

Os convidados foram ob-::,
-sequiados com um fino sel'-

•

viço de bar' e co,pa sob Il

competente direção do Che­
fe. l\fanolo Rinbao.: Entre
os presentes 'o eolunistJ.
t\notou: Exmo Governador
Iilo Estado ·e sra. Heribertó

Hulse, Dr. 'Di]) Cherem es­

se' representante do' gover- I

nador da' cidade Dr. 08."
mar Cunha, secretarios de
Estado srs. Heitor F-errari
.e sra. dr. :Celso Costa, dr..
,Hsl'cílio .Deeck, Desembar-I ,�,

gador e sra. Osmundo da
NO'brega� D e sembargadoJ;'

,

Alves Pedrosa, sr.' e sra.

dr. Aderbal Ramos da Sil­
va dr. Abelardo Gomes, sr.
�tônio Apostolo represen ...

t-ante da camara Municipal,
Presidente da Assembléia
do,' Estada, sr'. José Miran­
da -Ramos, dr. Rubens, de,
(Al'l'u<ta Ra·moiS represen­
tando o jornal "O ESTA'"

:DQ", Jorn�li"sta Osvaldo
Mello, sr. Narbal Vilela e

sra. Eduard<;l Rosa repre­
sentando o jJrnal "A Gaze­

ta", jornalista Valdir San-
. tos, sr. e 'sra. Charles ;Eg-
9ard Moritz, sr. Felipe Jor­

ge, dr. Walter Wanderley
e sra. sr. e sra. dr.' CeM I?

SeaTa, sr. e sra. dr. Newton
-D' Avila, 'srta. Marília'Pe­
luse a menina mOGa Silvia
Hoepke ,.Ramos, 'sr, Fernan­
do Carvalho, dr. David Fer­
reira Lima diretor da Fa­
culdade de' Direito, sr. Nil­
ton Cruz, ,sr. Augusto Sal­
gado. sr. e sra. David
Am'im, sr. e sra. Rui Hulse,
sr. e sra-; dr-., Wilmar Dias,
sr. e sra. Fernando Viégas,
srta Nice' Fa'ria, sr. e sra.
dr. Perc)' Borba, srta.

I
Has-t Rena.ux, sr. Aldo Pe­

.....,�"""''''''''...........'''''''_ lus�" sr. e sra. dr. Gastão
Assis, sr.

Grilo, sr, ,e sra.

prestigiaram com sua pl't'l­
sen'ç� a abertura do Que­
rência Pálacé Hotel. Dada

Pelo Convair da TAC

'O Clube "Soroptímista"
de Florianópolis esta de pa­
rabens, pela belissima festa
realizada na b�ate "Plaza"
na última 5.a feira - A
renda da citada festa rever-

Transportes Aeréos Cru­
zeiro dó Sul, seguirá na

próxima 3.a feira para Bue­
nos Aires o aplaudido 'con­

junto de boate, do já con­

sagrado, pianista Luiz Fer-'
nando Sabino. O -sr. Luiz
Fet'nando, falando a nossa

reportagem, disse, qÚe _ de­
veria ficar na Capital "Por­
tenha" cerca de 30 dias.
Desejamos ao nossos amigos
Luiz Fernando, Dino e De­
maria ,Votos dI:) muito suces-

teu em prol, de um natal
melhor para os tuberculosos
Po'bres de nossa ilha. Com­
pareceu o mundo social,
dando, todo � apoio a essas

dama:-s.de carida,de 'que
tantQ fazem pelo bem dos
necessitados.

'

��i���

soo

Na última semana circu­
lou pela nOssa\ cidade num'
luxuoso carro o milionario
Ronald Strese ,da cidade de
Curitiba.

() si·. Manoel Luzardo de Almeida, falando às auto­
Jlidnocs e à sociedade por "ocasião da -inauguração do
Quel'ência Pálace Hotel.

Flagrante tomado quaml:a õ sr.' 'A'l'cebispo D. Joa­

{ruim 'proéedia fi bênção' do nOV0 Hõtel, vendo-se Ú Sl'

Governadol' e autoridades.

proposta para '0 tradicional Empréstimo de Natal -dó Banco da Lavoura I
-'

Aceitamos propQstas Sbment� até o 'dia 15/12/68. (
. ,

,J]Ullto daLaVoIl;a
OE' ·MINAS G�R;AIS, S. A.

ao' América
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,"O MAIS ANTIGO DIARIO DE SA_NTA CATARINA", Florianópolis.

.�'

ma -e autêntica' tJ.B.E. poderá .fa­
z e r a sua po l it.ica espe'úfica, coin

.

vantr.r.crn r.al�:1 .a oi'gnnizaç�o, des­

de que se coloque em posição im­

pC'ssoal apa rt.i d ári a. Mais adiante

refere-se ainda Fábio Lucas ci-,
tan d o Pinto Ferreira:

;'Não « xist.e arte que nao 'tome

partido nos grandes choques do

mundo. Todos' os elementos de'

arte são dados pela realidade so­

cial. A tran;a, o conflito, os pl'O­

blemas, a essencia ideológica e

até mesmo seus l'e'cul'sos' e ins­

truluentos" .

, Termin:\ ainda õ colunista, lem­

brando a Declaração de Princlpios

da secçâ o de poesias do último

Congrc.;;;() tnt�l'naciona! Jie Eserí­

tOloes . rc:tlizado em São', Paulo.
"1� 'arte. literária não ,é sim�

pl es jogo de espírito, mas ins­

trumcnto ,de persuasão e de in-

"tel'vençit"o eficaz e' privilegiada
nos destinos do mundo"., Logo, a

política que -pensamos .':Iue e s-"

tnmos certos é \ a que exprime'
o .p�nsarpento da COI1;lissão reda­

tora 'do Temário, é aquela que

visa a Cllltura literária do povo

VEM"DE-SE

uma existência dign-a;
3) J: ainda' .que os atentados

a essa leg"li�ade" venham de

onde vierem, corist.itu.m o pcri-

dór. '(.
Não sendo uma, "SBACEM·" da

,:cf,nde os direitos autorais 'do

esel'itor.

Não sendo um órgão
n.amental da se, terna

go ao qual se devem

homens do pensamento".

govel"­

oficiosa

pelas sl!bvençõcs convênios

que recebe d6s' .p orlcres púlrlrcos,

Nãi, sendo urun Aca,!'"mia' de

Letras ela é unta autêntica 01'-
1

;aniz-nção) respeltave l e consi-

derada" p"ra' os assuntos de, ('111-,

I

í),ECLARAÇ'ÁO DE PRtNQIPIOS
DO III CONGRESSO

,

II - "Reconhecem que é das

mais altas funções do escritor

.ura. associar ,a atividade intelectual aos

.d .ais àe convívio expressos na

zr.and eza c soberania do País,
na paz, ,c'ntre os povos c na co­

,;,eiaçgo de todos para a harmo­

nia 'e a. j;'stiça entre os homens.

Nâo sendo uma-. escola de es-

'l'itol'cs, _ela no entanto estimula
criação dos novo. reais valo ..

s vocacionais da Ii teratura, "-

Eis porque, entendemos que

organismo.U.R.E. é um _P..ccuscnl;-se subru-d inar êstes

rtivo, presente, sensível 'aos a­

:ontecimentos da. vida' Üt�rária
, à vida do escritor.
'Estes comentários

ideais a quaisquer int n-êss es po­

H�i.t�,;, conf'cssionais ou ideolo-­

gicos, bem COl11o a quaisquer; pl'e,-
são uma

. concei tos de raça, cõr ou classe.

honesta e desprebenciosa con- que resultem na sua, ·lilnitação."
III - "AcTéditam- que a, m is­

sã o ,do escrito r requer completa
l ibe rd ad e de é'3p(l'ito e fidelidà�
de às ex'jg&ncias pessoais - da

criação."

ribuiçâo ao' csclareetruento do

\ssunto, e não temos a leve·idade

�e nos apresentar C01110 teóri_cos
le org·aniz.ação· da U.B.E. é bOTn'

que- se resalve.

No próximo com ,ntário. ,estu­
.larclllos ,o _que são os núcleos -das

U.B.�., no inte'l'ior do' Estado.
,

JOÃO FRELRE
S. Paulo, outubró de 1958

11ua Xugusta, 657.

--r-.--------'-

em função dos de$tinos do mun­

,

'do,
..,-

Póde-se concluir daí, hayer

uma pequena confusão ·por parte
dos' confrade's d-o RiQ, confusão

. .

tipo chalet colonial. sita na rua

A.ntonio Mattos Ar�ia.·
lnfol'mações na travessa Guaporé
0111 o. sr. Dant() BL·.letti.

essa que se dissip,ará a' úledida
DECLARAÇÃO DE PRINCi­

PIOS DO II CONGRESSO
que se' aproximam e s,!' aprofun-
dam os' problemas. I.

Não sendo uma U.B.E. um tipo
de associação ben·eficente, ela. no

entanto deve· ampal'a,r o escri­

·tor. em inomentos dificeis.

V ,E M D E - S E"Os es�ritol'es presentes elU Jaú

.10 ?c·gUllldo Congresso Paulista de

\�SCl',itol:es .. rea.firnlnn1 os pl'incí-
Um Barco de rec1'eio, a vela,

cipo CUTTER com cabine é beli­

ches. 'Todo equipado; pl'eço de

o·casião.

Não 'sendo um sindicato, de- ';:os pelos quais se bateram em

verá defender o escritor n'os Congressos proce'dentes, acres-

sellS direitos ameaçados, em pe- entando:

rigo.
'

1) No pláno intelectual, pro-

Não sendo �plla autarquia u111.fi larnant que é imp_l'atrva e irl'es-

D.B.E., dé'oerá estar sempre pre-' tl'ita I;berd�de de criação,
"

sem

Trlatar na casa

Fe'lipe Schmidt, n.

Lopes,
23.

-----�-�-_
..

_-

eln todas as ,colnissões 10U ,e�,; �eo CJ):\:11'��':0���!:ie:l1antên\ V E N ,D E • S E,
,loje llUlis do que' nunfa -

'l;�a�_- U111,8: casa de praia, na lue},h'or
. 10. escritores '<f�r "tendo :p,u.nfU;Q's" i' ; _ .pl:R·ia ,dos.,' Coqueiros
[,l,O!' e,x.el'Cr,J',." li.bel'fl�Hle �e:;':,�"n::'.' "<;'}!,l'eçó''''{]e 'ocnsi'ão."'· ... -'

sa\l1�'nto �' qill� ii 'l'egalida1:t:1( d\e�' Tratar, com a sr. Faria no

'l1orrática, obsérvada sem sofis� BaBco do Brasil.
�.,

depártamentos govern.amentais
de cultura; opi..nando sôbre a

LilC\·(lLlH·,;.
Não sendo

�

uma Câmara ." do

Livro, ela se' inteuess,a e se C'lll­

p�l1ha pela difusão do livro atra-

\1

,',

ROU:PA"'�OR 'IE-XCELi.N(IA'

.'_:ij methpr:�Qv�a. do Bra-sil!
.

•
•

I .

'" -'.

• Os melhores tecidos

• A�iarilento de

,primeira qualidade
.,'

"

• Confecção perfeit6

'.

'"

, '.

I"

:À-·VE:NDÁ·.N�ESTA PRAÇA
."

.

'. ' J " ..

a.ÕJÀS ELETRQ-TECNicA COMERCIAL, S. A� 'f, "',TrajaDo, 33 - 1.- and.âr - C. P. 178

, REPRESENTAN?E .PARA o ESTADO.; -,
'.

.

Pl'.OB.UN()POLlS

M
..
R. 'pINTO

, \

d� Novembro 1958de30

opor os

S
' .

d' t", b t � ;SEU NATAL (OM�ÇA EM 'CASAI-(

egDD a 'CD � a aI .'

cr a' A TRISTE. VERDADE-� esta: é Natal que antiga-

,
.

:" "

'..

níen: ( começava com os preparativcs caseiros, 'lioje co-

.
meça i.a azáfama 'das loj�s comerciais. E, ano após áno,
o comercip adianta-se cada vez mais no apêlo aos sen-

•

t" d �B-"
.

'e

I
tímentos

- interesseiros do Natal, ofuscando a sua bela

.ao eS"I'I'· O.·r,e··S" ·:,·0.··....:"�,' �.' -;r:'.3"
"

--8'')".. �:��if!:�:a d·a �a���� ��i;�m!I!\�je:Belém, que é a mais

'" . ..J Precisamos de um. grande of'enaíva para reaver o

.

.

' .:: I ", ' , .

Natal da tradição evangélica - o Natal de Cristo, o

(Cont. da 4.a página)
.

vês dos Cursos e núcleos do inte- mas, é condição obriga tótia de..
Natal do lar e não o da vitrina, o Natal da família e

não o do cinema ou do clube.
Você poderá hoje mesmo, 'após esta leitura ·faz:ec

um 'NataI assim:
'

Após o jantar, quando todos de sua família estive­
rem reunidos ao redor da mesa, peça a cada um que

..' I

recorde a St�a mais saudosa lembrança de nàtais pas-
sados O vovô lembrará, quem sabe,' como eram celebra­
dos 0;:1 Na tais na Europa: o seu pai .haverâ de recordar
RS belas árvores que chegavam a tocar no teto �da sala;
fl sua mãe recordará os doces e bolos que se prepaea­
vam com semenas de antecedência; a crtánça, 'possível-.
mente falará daquele Natal quando cada qual conf.ec­
cionou um presente "para a mamãe" com suas próprias
mãoz iuhas : sua esposa mencionará agradecida, a as­

sinatura da excelente revista refigiosa
.

qUe você lhe'
presenteou; você lembrará aquele doentinho pohre que
quasí morreu por falta dê recurso hospitalar, mas que
eonsczuíu curar-se graças ao auxilio das ofertas' reco-

lhidas em determinado Natal. . .

.

.Tá neste fervÜhar de Iembranças surgirá a "fôr­
mula mágica" para o seu Natal.

20mece imediatamente, os preparativos, para que
êste Natal, com todos os dias que o antecedem, seja I)

mais inesquecível da vida de sua família, sem esque­
cer, todavia.' de reservar, alegremente, alguma 'Ófert.'l·
para amparar os infelizes, os pobres, os doentes.

-'-0--
A Associação Evangélica Ben·eficente de Assistên­

cia �ocia.l, ' organizadora da Maternidade e 'Hóspital
Evang-flico em Fl9rianópolis, rec·eberá com agradeci­
méntos donativos. em favor d,a obra caridosa que está
cxecdando.

Qt,alqúer
>

ofeí'ta poderá ser remetida pelo Correio,
vará a Caixa_�Postal 304, Florianópolis,. ou entregue

. r,lesso3'mente, à Srtà:: Almira Caldeir� de Andrade, na

-Loja ti.ENNER, ou ao _Sr. Gustavo Zimer ,no Magazine
HOEPCKE.

João Moritz 5.A.
Rua

·1

, .

a lenha

à.,{i:'t
�

�
�

i�:.

r

... !"J
J

I
�

DUR.A 'MAIS
E GAS-IA MENOS I

Econo�'a ,"':;.. "'."'.....",
Durabilidade .

' �"'i';'
.

.../ A b
.. I �

.

ca àmento perfeito
'

,
'

VÁRIOS npos E � TAMANHOS,
CONFORME AS SUAS NECESSIDADES

e vooê Cllnda escolhe:
• Com ou se� cc:lldeira ': .. >

• Saldo ds ehomlné em cima 'l'�
, qo kIdo ou afrós,

•

• Com ou sem tampo esmoft.adaJ • Çom ou sem serpentina
.

@.(4gua",
..",oemIOdOQ'''SOI,

, 0" .mel,hor 'Fogão
de�de' f904!

.

f
-_ ,;.'

•

-

- .......... ..... � -. ':"j': ••
' '- .," ""! .

,',IL'&:H8EPC.�'&; 1.-, -tôm: i tnd: �,
.. ,� -, -., . �

Secção de�Ferrâãem-'�-
GIM,AliO ANIONIETA DE BARROS

:1

.�.

�.' '�'.

Escola Técnica 'de, (óniércio S. Marcos
,

" -"..'
-

_'

(Fiscali?ada pelo
Rua Marechal Guilherme,
Mulle:')

.

Gevêrno Fe<ieral)
s/n (GruJ;>o Escolar. Lauro

q.MPANJI,\ 'J':'AClOI'JAL DE EDUCANPÃRIO GRATUITOS

De'�nklil da Se'nh�,l"a�""D;l'('tol'a, c01l1unico aos Í11tere_�-sados que,.

d_<:, 20, fi 2!J,. do corrent� .: s�,1á ahe!'!], nêste Ginásio .!:!: inscri'ção
p�.ú:� ÕS� exame:s, de a.dlJJ-iss�fi1l à 1.a série.

\

DOCli11lentação'exig'Vra:
.

Ct'I'tic1ãó .d� -i(la(!� Jn�:;::of de catoTze anos)
� Atesta.do rnó:Úc��'e' de VElei na.

•

Certificado de concrusào de curso primário.
I

CURSO COMERCIAL BASICO
Illfo�maç,õ',s mais pOl'mertorizadas na se�retaria do Giná.sio, na

r"!l Victor l'Iteirell�s (dependênci.a do Instituto de Educ'ação Dias'

Velho), todos o; Mas ut�is, das 8 às 12 horas.

Ginásio AntonkJ� de.,Ilarros, 'em Flori.anópolis, aOI\: 20 dias de

nOV�j110r� de',195�.
--

.'.

:. I

.

t .AURÉLIA MELLO BOTTARO
\" '''. ,Ê:nêarregada da secreta�,iá

;7'" .... � � .'

.'

. -

Exame de Admissão . .',

r�poca de Insc'rição: de' 1.0 à 8,'dE) rl'êzembro.
1 'I ovas: Os exames de admiss:ã-o constárão de provas

escritas e orais ,d·e�·P.OR<rtrGU1l:S, lVJATE--
.

MÁTICA GEOGRAFÍA,:,� lHI-STóRIÂ DO
BRASIL.'

' .

_

n o c u m e n t.,a ,ç' _ã 9: ',:� 1

a) 'certidão que prove i-dade--:rp:ínima de 11 iinos,
completos ou por çompleta�'�,a:tê':30, çle junho;'

b I prova de -sanidl\de físrc-a..', ,e, mental, constituida
'por atestado médico; '

.. :'!: j{.,�;.�, ·c,�'. -

c) prova de vacinàçãrí ãnti;��,iÓlica•.
"

,'..__ :'

�, . \. Secreta�ia atend.,éI..:.ã. OS.�jfit�Z:e!s·�.d.o�' tqà9i qs:'díasnte13 no segumte hOl'ano :'"das. 17,as ,20. 'horas: ,':.: ;'

:;;-. ol'Íanópolis, 20 '{ge' rio�e1(lJ:i1;cr·.;d,e 1-958, �;,' \' :,_��: �,
Hilton Prazes

"

, «", ,,"I.tuiz. E.�· 'Beh%;,
,

Secretário ;�}.'
- .

�" - �Diteior
v'"to: IVO Rlj;ISjMONmE':t-�EGRO •

i � ",v ....

,,:I�s.t:et,o�, F�4e�aV
.

-!
""

.;
�� '0

/'

M O' tE J S '- E M

v:rs',flE'� �A; "'� bl5 A l'� J A
�-�< �ua,peodóro, n. O 7S ,::·lêt�.J819,

. :� '"

l --.;.

M,-,·;,,·.",-�,

· otores .
. .'

..

"DIESEL
••rt41 ",JI'N·BACB". '''GANZ''

II BP - 16 BP - 20 BP - 26 BP
t\IE[)JI}O�-ES DE ENERGIA ELl1:TRICA MARCA "GANZ';
,Monofasicol ,para 120 �u 220 voIU.-Ámpel'ageus l opção -

4000/, de caria� - Trifásic!Ís, com ou sem neutro -- VnJia_
gells e amperagelUl à opção

INSTRUMENTOS ELl1:TRICOS DE MEDIÇÃO
AllIfled,met�oB - VoltfmetroB - Alicates para bateria.

Estoques permanentes � Vendas diretas - Pronta entreg;,
Podemos estudar propostas de firmas especializadas nl) ramo,�
que pretendam a representação, desde que indiquem tO,flte.
de referências comerciais e bancarias na praça d.e São P'l'll,,'

f;onsult.as . pedidos e propÓ'stas para:
.

I:'\'I'ERSTATE S/A. - IMPORTAÇ,Aú, EXPORTAÇAO
E REPoRESENTAÇ,AO

Caiu 'Pol�1Í1 '01173 - Sio PlllÍ'h

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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;!
,E S,O.T'E R,I S M O

Segunda Convocação
São convocados todos Os Associados dó Centro ds

Irradiação Mental "Amor e Luz", quites com 6 mesmo e

com a Ordem a fifi de, em 'Assembléia Geral, na Sede
Social na próxima segunda feira, dia 24 do corrente,
às 21),30 hs., procederem à eleição da nova Diretoria Ii,ala
o período de 27-11-58 a ,27-11-59, de conformidade com

os Estz.tutoa,
F'Ior lanópolis, 20-11-58

Clemente Bruening

INDltADOR PROFISSIONAL

:NARIZ E. 6AR6jNÍÃUMPW-
(L1NI(A' 'DE

.

OLHOS OUVIDOl
.do

LlI.·; G.U f'fl:aE I'R'O OA
.

F O N 5 E { 6
!

',Chefe �q,;Seryiço de Otoríno do Hospital.
de Florianópolis -= J\:{oderna Aparelha­
gem Suiçà e Norte-Americana para Exa­
me dos�Q�ul�. Lceita de Oeules por
Refrator Bausch' Lomb. Operação' dr

. Amígdalas '. por processo modemc
CQNSULTORIO 'RESJDENCl.�

lcua dos Ilheus l,lIi casa Felíne Sehmidt 91'

FONE 2366 FONE 3560
�+' ,-,

......_.-)

O SÃO THIAGO,'
noe11ça§ dO'

"

Coração - Ei�trocardiografia
Horas' marcadas �.lã. às 19_hõras
'VILar Mei,relles 12 --- Fone 2702'"

....... .;; �- .._

" ..... -

DR. '_'-. 6UAU(í�NTOS
Cirurgião Dentista

CLlNICA, _ /PROTESE ,_ :CIRURGIA '/'
HORÁRIO: - Das 8 às 12 horas; exceto' 1\01 '.ábaaol
Atende exclusivamente com hora mareada
Consultório: Avenida Rercilio Lóz, 69:'
.Esquina da rua Fernando Machado. ,-,:

•

, '

.

DR� HUIU GOMES
, MENDO�ÇA,,�

MÉDICO'
Pré-Natal Partos
Opera�ões - Clínica gera1

" .Resldênciar
Rua Gal. Bittencourt n, 117.
T'enefone: 3839.
flonsultório:

.

Rua- Felipe Schmidt n. 37.
Esq. Alvaro de C�valho.
'Horário: ' .

Das' 16,00 às 18,00�
Sábado:
Dias 11,00 às 12,00.

Atende à Domicilio

rntra-'h!lUJflho' - Nlbtllt..�·,
- ,Ukra-Som -

(Tratam8.llto.d. ' .i.llUllt••cm
-

-c,

�,.ratloJ _ _

An.lo ..rtttiíDOlcopf.a·�- ,.aee"ib ,.
Ot'lllos - .06(11'11& equipamento:.

t. Ot.o-Ril!oJa�lollrl.
(••i.o 110 ""t"ó)

.Horário dai • l.' 'll'�u"ú
·ja. 111-às 18 hor••. ,_, . ,­
ConlUltól'lo: -

. � Rnã' •. Ttc�
'deirellea 22 - Fone '2"'11
Realdênc\a - Rua••":JJI'f!&.

Q. 20 _ FOIII IC 11
c ,

Dra. Ebe Ba Barros
CLINICA DE CRIANÇAS

Atenderá � par�lr de '1.. de .e­

tembro ã Av. Rerclllo. J..nz, 155,
Apto. 4.

Horário: das 15 às 11 horaa

Todo. 011 dlall exceto. lábadOll

OIL 4I'l'ONIO MUNO'

...IlAGA-O

CLARNO Q
ti .\t.J&TTl -'-
",IWOGADO -

.,", Vito? I!ainl... lW,

PON.: 1.4118

UIl. NEWTON i)'AV-ILA­

CIRURGIA '-GERAL
Voelle" d� SéUJUJf'•. - Pro.ee.-a.

1011'1. -; EletrIcidade. ,Médl"$
Con.ult6rio: Ru. Victor l!ih;l·

rell.. II. 28 - Telefo;", 1';;:::;'1

Consulta.: Da. 16 hons �!}'

diante.
R .... ldênela, 1I'0n •• i tU
RUIl: BJumeoan 11,71,'

ME'DICO
f{IL�1 \'itor Meireles 26

,

em viagem de estudo a

São, Paulo,
sua clíni,'a

pios de

reassumirá

em princí­
noyembro.

DR. AYRTON DE OL1VEIl,U,

DOENCAS DO PULMÃO -.'

TUBllIRCULOS1I
ConlUl�6'rio - RQa Felip.
Schmldt, 18 - Tel. &SOl.
Efol'blo 'daa l4 li 16,...Lol'a•.
Realdlncla - raUpa Sehmtdt,

u. 127.
.

O'tíma residência, de ma­

terial, corri todo o confôrto,
situada em excelente práia
de banho (Ponta dn 'Leal),
à rua Tobias BaiTeto N. 22.

no Estreito.
Tratar à rua "Urbano Sa­

I,es 34.

;­

Deodoro II Fone 174.

VENDE-SE
CASA com AREA

construlda de '316 m2.' à Rua

Felipe Sehmidt 113:

Tratar co� dr. Guerreiro da

Fonse-ca, pelos telefones,
2366 - 3660 e 2630. Grande

facilidade no pagamento,

, ,.

AhtUNCIOS,
�

. -

·REP. A.S�Li\RA.
lUA i&IÁOOR DANTAS .a . 3•• AI.'IE).

RIO OI! JANEI�O ' D. �.

-'Dra f. MOENNICH
CIRUR. - DENT.

Validado 'na Faculdade Nacional
de Odontología da Univeraidade

do Bra.i1.

.•SP:iCIALISTA

com vários
_

e recentes cursos e

20, anos' de especialização.
PAItODONTOPATIAS

DOENCAS DA GENGIVA

(gengivites, _gengivas sangrentas,
píorrêía mau hálito)

,

•

PE_R....ICOPArIAS,
Afec'ç6e.t,ja' raiz cio d�nte

Pesquizua ,e: t;a\�mento d({s' f6!!01
pelo método. "liADAN" ,

(cúr,so com o próprio autor Prof.

B.adan) - tratamento éf!ciente.
rápido e com téate batenológieo
OPERAÇo.ES _ �asol e extrs,-,

çile. dlficels _

Atende só em hora previament.f'

!II,arçada _ Rua Nereu RamOl, 18
- P!'u<, : , II 1 •

OR. L:AURO DAU&!
CLJNICA G.RA.L

".p.eiaU.bI am moll.tia. t. S.·
Glloraa e vi.. mllhi••• ,

Cura radical' d.. Inf.eçõ.... "ru'
'a. a cronica., do aparelho'ee,
alto-urinário em ambos 08 lexo.

90ença. do aparelho Dige.tivo
• do dstema nervolo.
, H_oririo: 10}J!, às 12 e !� àr fi
llõraa - Cansu.Jtórh· Rua Tira·
:tentei. 11 _, 1.° Atldu � �on.:
U.(II
-, Resld'ência: Rua Lar.o,,.d.

. Coutinho, 18 (C1!.ácarl d� 101)8'
�h. '- Fonl: 8U8,
-----------,-_.

DR

OO4jllça. do 'apareUlo reaplrau.rto
.

TUBBRCULOS.
IIlADIOGRAFIA B RADIOSCOPIA

DOS PUL1IIO.S

; a__

DIl. l!IaNlllQUB paulCO
PüAlIO

• '/D-I C O
O.eraç6.. _ Ooouça. d. M""II&

r.. _ (.;".Ica .. .&C.h_
Cura0.. .,plclallsaçl" I!(

fIo.pltal dOI Sarvidor.. d.� li,·

�I(o,
(S.niCo de.> Prof. .ar......

Andradl).
COD'.ultal - Pila mania" li'

ao.pital d. Carldada.' Corr3a '

A tarde da. ui,io laorac .. 1' OOIlNÇAS DI SBlN}JORAS
diante no consultório;' Rua Nu, PARTOS - OPERACOE,S
ne. Machado 17 EaquhuI d. 'I:: rll ' .t>ARTü SEM DOR pelo m�.odo
dente. - Tela!. 271111 plfeõ-profilático.
Re.idência - Rua Preaídlmto Con•• : R'"-" Jelo Pinto II. 10.

Coutinho 44 - Tal. IUO. da. 16,00 àa 18,00 horaa
Atende com hora. mareada. -

Telefolla aosõ - Re.idên.:ie:
Rua General Bittenco,urt n. 101

. VE'�DE-StE um Terreno Todo Amurado

Frei �;�meca 97'- 500 Mil Cruzeiros
T;'utar no Botequim' defronte

_____�__ .

oo_

',OR6AN�li!(ÃO SANTA CATARINA
RUA ARCIPRESTE PAIVA 9 -' FL(lRIA'NO'.POLIS

� .. ,)l pessoaL eepeeializado está habilitada pau:

II) - ADVOCACIA: CIVIL, CRIME, COMERCIAL, TRABA:

LHlSTA. DE:FE8AS FIerAIS. ATD'DER E ACOj\,[PA

. NIIAR NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SANTA CA,

tiR W AL'WUR �OMF." CtrurKla do TOJ:&:I TAR1NA RE. (;URSOS ORIUNDOS DO INTERIOR DO
.

"

•.A'..... 'IA formado pela Faculdade Naclor.al
U -'" ESTADO, DEFESAS DE ATLETAS E ENTTDADE�

<)Inloma,do pela .rac,nlda.d.. Na. de Medld�,_. TlaioloKleta e TI.I,O.
•. ..

I I" d B It I N
- 'DESPOR'I'IVAS PERANTE OTRIBUNAl DE .TUSTT

. donal '!lé Medlelc:a da Unlll'�r- c rorr.o o 08P a ereu
,

aldade do Bralll
'. Ramoa ÇA DESPORTIVA.

Ex-lnt�rno por coneuno di. Cnno de ·especiallzaçlo pela I,) CONT1\BILTD,\Dr.:: AC1ÚTA ESCRITAS. PERICJAS

Maternldad€ -

_

Eleola 9. N. T. Bx-interno • .x-ani.- PROCÉSSAI\U,:'NTO DE BALANÇOS. REGISTRO DE
\ Serviço do P�of. Octávio> tante d. CirurK'la do Prof. UI:<>

?' Rodrignes Lima) GuiI?arlea (RIo). FIRMAS E DEMAIS SERVIÇOS.
.

JULIO DOLIN, VRl&A 'l:x-lnteTtlO do dervtço de ",trIU- Cou.: Felipa Schmidt, II _

c) - PROCUT,ADORIA' TRATAR DE INTERESSES DA:
Da.
•• O I C 0/ ! ria do BOIiIltal l.A.I"ATI.,;. tron ,1801'

.

FREFE:n:Ul'lAS MUNICIPAIS JUNTO AOS OItGÃOE.
" j I Atende elll tlora' lIlarca41.. '

IJaJleclaUata eM_':>.aOll 01lv111011 . do Rio d• .Ianl! 1'0
.

I'
.

. PUBLICOS. NATURALIZAÇOES, RE(JTSTRO MAW-:A"
Nul. a q�;,:eãDta - ·iratame.'_

,
I![édico do Hospital de Carh1sde &e.,. - �u� Estevel JUDlor, 80

REGTSTRO' Dr. DTPLOMAS.
,,- • O••rleleà

.

I I da Bll'aternid�de Dr. Carlol
-

F_O_N_B1_._1l_B_9_'_ _.:., __::__ --' '_

.;)«1---------- -: -:....:.,... .,.._"'- �----------
,'" ",

"

tê ,6 ft 'It�A� ft íI!!I.
...··.'�\,'IW••• \••

AL.U�(jA-<SE ALUGA-SE I DESENHISTA
Aluga-se bons quartos, A Walter Linhares-Puhlicidade, oferece oportuní-

em casa de família, situada dade a pessôas que tenham vocação para desen-hos pu­
na Rua Bocaiuva N. 122 bl icitái los, não necessitando ter prática. -Os que dese­
Tratar no N. 67, da mes- jare.n ingressar nesta atraente profissão, deverãer diri­

ma Rua. I g ir-se ao Sr. Joel.·
'

CONFECCIONA-SE QUAL-
I Rua: Fernando Machado, 6, 1.0 andar - Nesta.

QUEB- TIPO DE CHAVES: 'D" A T I L O' G R A F ANA RUA FRANCISCO TO-II
,

.

LENTINO N. 20 Precisa ...se de uma com Redação própria.Alugam-se duas casas à Rua

Paga-se ótimo salário. Tratar n� _

Rua Fe-
lipe Schmidt, 37 _ 1.0 Andar _' Conjun­
to 4 _ Edifício São Luís, das 9 -às 18 hs ..

Prcfesaora Maria Júlia Franco
- prainha n.o 19 sobrado

V._ S.' deseja
VENDER

,
'

fundos. Tratar à Rua Álvaro de
Carvalho n.? 64 - Telefone 3672 .

B R I T O
- :0:

ALFAIATE do S:€CU[ (\
-- :0: -",,""'"

Rua Tiradem-L"'s: �

BAR E RESTAURANTE "VERA

LúCIA�' SITO A RUA FRAN­

CISCO TOLÉNTINO, 3. COM­

____________
.... PLETAMENTE IN S T A L A DO

COM VARIADO SORTIMENTO, .

DE BEBIDAS. TEM REFRIGE­

RADOR E SORVETEIRA.
A Tratar no mesmo OD na

.

Gráfica Grajaú, rua

Deodoro, 19.

FORRO'

ou-
uma ca.a, um terreno, um ell,tabeleclmente __

merclal ou um automóvel1

Encarregue a ORGANIZACÃO ATLAS LTDA. Correta,lna,
Procurações, Representações, que lhe proporcionar' OI ••

lhores negóciO,ll e as inelhou� '�rtunidadel. _ ,.�; ••�' li:, :\CH.
comissão.

Escritório Provisório: - R. Sald. Marin ....
,

n.? 20 '-- !'one �.I R 'vI A O S BITENéOURT
í(A'� 8AOAfiÓ ' lONE 15Q7

'AN1'GO·D(i'oJS,TO OAi..II,o.r;,

E S T'R E I TO

Temos à venda.
a Tiri:turarl� Pauli.ta a rua 2. 'de .aio - li.tra1to

1 Terreno na praia Bom Abril:o - Coqueiro.
1 terreno no lQteamento da 'PlIala d'a Sau'dade - Cambori6.

.

I casa à ruá Silva Jardim, 217, Fpoli.. j

1 terre.no em Braani-a
. I

1 estabelecimento de sêcos e mo Ihad os, muito bem afreguêsado,
em ôtímo ponto' comercial da Av. Mauro. Ramos. - Informa­

ções em n/escritõrto
Uma bôa casa. de material localisada à rua São Vicente de Paula

(Pedra Grande) nesta Capital
Uma casa com frente· e um lado de mater'ial, e o �estante de

madeira, 7x30, 3 quar_tos, snla, cozinha e instalação sanitária,
à rua 3 de Maio, _E'streito.

, - 1 lote eom 12 x 36 mtrs. ã Rua José Malcot - Barreiro.
- 1 lote com 12 x 45 mus. 1 Rua José Malcot '- Barreiro.
- 1 lote com 16 x 28 mtrs. na Trindade, prÓXimo • 'I'''''

frente para o asfalto.

ALUGA-SE

.Alàga-se uma casa na rua D. Jaime Câmara
11\0 1 - Informações e Ln nosso e s c r i t 6 r i o

PROGRAMA PARA O MeS DE

NOVEMBRO

Dia 29 Sabado

GRANDIeSA SOlREE' HOMENAGEM'
Aos ESTUDANTES ASSOCIADOS, Início

as 22 horas,

I
i

\.

'�!,,::{f��fo.1;;���,��,�.-�f?.� '<t'�J.�_
'EDITORA "O ESTADO" LID;\_'

,

O &JtQ;drJ.
Rua CoDMlheIn .IIafn 1.

Telefone 3022 ...... c.x. P..tal lU

�Ddereço TelerrAfico IlSTADO
DIRIlTOB

.

Rubens de Arruda RI....
GIilRIlNT.

Domingos Fernandes de
-

AqllhH'
R'E D ATOR BS

Osvaldo Melo - Flavio Amo:tlm - Br�j Silva -

André Nilo Tadll8oo' - Pedro Psuto Machado - ZurJ
Ma"hado - COI'Í'f:.spondente 11..0 Rio: Pompili,) SantoM

COLABORADORES
'Jrof. _BllI:reiros Filho. - Dr. Oswaldo Rodrl�uH Cabral·
- Dr Alcides Abreu - Prof. Carlos da COCJta Pereira
- Prof. Oinon d'Eça - Major 'ldefo!l8G ;fuvenaJ-
Prof. Mimoelfto de Ornelas - DI. Milton Leite da Coe ,

- Dr. Ruben (.;ostll - Prof. t\. Seixas Neto - Walte..'

Lang� _, Dr.' Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive _;,

Naldy Silveira - D01'81écio Soares - Dr. F,ont�ur_
Rey -" Nicolau Apostolo - 'paschoal Apostolo -, llmar
Carvalho e Paulo Fernando de Ara..).. La.o.

PUBLICIDADB
i\larla C�lina Silva - Aldo Fe..nandea

Diú - Walter LinhlU'elJ

PAGINAÇAO
Oleg.rio C'lrtiga. Amilton Schmidt
/ IMPRENSORES

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS

R E P R E S E'N T A N T E

ftepresentações A. S. Lua Ltda .

RIO:- • Rua Senador ,Danta!!! 40 - 6_Q. Andar
,

Tel. 225924
8. Pauló Ru� Vitória 657 - cunJ ai ,--

Te}. 34-8949
,

&-rvlço Telegráfico da UNITED PRESS (U-P)
Historietas e Curiosidades da AGENCIA PERiO­
DISTICA LA1'INO AMERICANA (APLA)
AG,ENTES E CORRESPOJ.lDENTEe

I!:m Todos o8,municipiol! d�8A�TA CATARINA
ASSINATURA

ANUAL ....•.. '., ... ",. ' . .-. '.
N:o 8YU180 •••••••••••••• '.-;.. .., ••

A NU N -CTO S -

rr' "OO,tO
" �..

NOTA

Reserva de mesas, na séde dó Clube
E' ind.espensavel a apresentação d�_l

':.\.�teira social ou 0 talão do mês corrente.

.•fC'clJaD�p. contrato, de acordo com a tabela �,� vt�or
, A ,diréção nã<r se respollsabili:lii pelos'
·c�nreit.os emitidos nos artilloS assinarJos:

PARTIC,IPAtA-O
Vva. EULALIA. SANTOS. JOÃO BAPTISTA D'ALASCIO

E SENHORA

Participam aos
/

parentes e pes­
soas de' suas relações o contrato

de casamento de' seu filho Sylvio,
com a ,Srta. Ely There'zinha' dos
Santos.

I.-

l a v A N ,D o (O M ,S A B Ã o

Vi rgem Especiél'l idade
.a' tia. WfTlEL INDUSTRIAL - Joinville - '-(Marca� Registrada)

,

r

Participa aos parentes e pes­
soas de' suas relações ,o con�rato
de casamento ,d'e su.a neta, Ely,
com ° Sr. Sylvio D'Al.ascio.

SYLVIO E ELY
Noivos

Florianópolis, 15-11-58

VENDE-SE ,UM TERRENO,
16x48 Rllfi

""�-:-.,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Os caD ··idatos comunista) ôa!ô
pudem,mesmo, ser registrªd.o.s
RIO, 28 (VA) _ Na última informações. Basta salientar que da não existência do PC que,' co- mento em dl}Jgencla, 1st_o e. o

reunião do Tribunal Superior Elei- um dos recorrentes, o de nome 1110 consequência, pode trnzer a I Comando ,.do 16:0 �atalhao e a

toral deixou de ser conhecido o Amo rêsio de Oliveira quando de- não existência de seus adeptos, Asaemb lé ia Legislafíva.
_. recurso da União Democrática Na- putado estadual, fazendo discur- os quais continuam adeptos embo- Por .isso, não pode haver a �e-
cional contra decisão do "I'rfbu- 80 no recinto daquela Assembléia ra ti Partido, legalmente, não nor dúvida de que �e' trata sJln­

nal R�gional de Mato Grosso que o que consta das respectivas atas exista. Deslocada a premissa é plesmente de questão de fa.to,
negou .reg istro a candidatos seus e anais, conforme as informações claro que a concJwão fica também questão que envolve a prova. feita

.

I' b anviad.as pelo respectivo, presfden- deslocada. sôbre êsse fato e nada mais do
para a Assemb léi.a Leg is ativa, so

o fundamento de serem adeptos te para serem juntas aos autos, A minuta do recurso limitou-se que isso.

O em face da dí ligência determina- a argumentar com a inconstitu- Nessa situação, de fato e' não
do credo comun ista. voto ven->

cedor proferido pelo Ministro da pelo Acórdão do Regional a cionalidade do Art. 58 e com o de direito, nem de norma jurispru-

Candido Lôbo, concluía. da seguin- que fiz referência, repito, inter- f'ato e ;sua prova, dando o valor à dêncial, o Que ensejaria o recur--

, te forma. "E' e-vidente que O Re- pelado' por um coleg�; êsse reco�'- I' fe�ta p�l?s recorr�ntes e �edindo 'o o Regional julga soberanamen-

1
- 1'1'10 respondeu: "Nâo tenho dú- SIl'Ja rejeitada a feita pelo Impug- te' assim tem entendido ininter-

gipnal , para chegar à con c usao , '
.

d-
Idas de que o comunismo vira nante dos registros e pelas auto- I'uptamente' a jurisprudência es-

de que os recorridos. eram comu u . .

nistas. eonseuuentemente. teve so luciouau o problema da .m isérta ridades insuspeitas, soltcitadas no te Egrégio Tribunal Supertor, 111-

f 'ta do povo. Corno l�larxista que' sou, Acórdão, qU3 converteu o J'ulga- .Ius ive com o meu voto".
,

que ir 'ao estudo da prova, ei
,

�el��C?I�:I:l�:�e�:ia:s o:e�;��::nt��a� ��re�!:�âr:aStel�r. d��':Si:��:i:S,:o�
I .IB,:t·or' Me·rc·ado de,das pela Assembléia Legislativa sua e a União Soviética. A minha

Estadual e o Comando do 16.0 pátria de nascimento é o Brasil

Batalhão, respostas estas que fo- "a minha pãtria de admiração e

ram juntas de-Fls. 158 a 198, o que de �ntusiasmo é a União' Soviéti-

LI-V ro ··do Mu·u· d'Odernnnstru que o assunto foi es- ca" (fls. 136). A contestação [
merilhac!o copiosame'nte, o que .se essa prova, feita pelos recorren'

vê ntnvés da leitura das referidas tes, é fraca. Não há de ser o fato
•

., .. -,.. ..
,--._

.... � ................ -

........

"0 M AiS ANTiGO DURIO DE SANTA CATARINA" Elorinnópol!s. Domingo, 30 de Novembro de 1958

ESOLAR ••.•••••••• 290, 240, 530,

_""""""'"
1 400 editoras de 25 pai- 1957 de nove países. Um

t 1°.Dbd· 1
.

� • • __
r. .. ses em Francfort - Uma poeta, o suíço Max Frisch e

I'I �q � ,"COl:'1unidade de Editores um filósofo, o alemão Carl
1I••••••••�a.....1i..JI.....1III·a::::...·� Europeus" Jaspers, falaram sobre a

;::::..:.:.....--------�--------.

I
opinião pública como pare

O "-i Francfort - (Por Rí- cejro do autor e sobre os

orno
i
chard Grimm - Impressões esforços de contribuir para

J��������������:::;.�,'
.

,da Alemanha) No ano pas- a paz no mundo. Catorze
sado apresentaram-se na :

países, entre eles nove co-
Feira do Livro em �ranc-I mun ístas, apresentaram ex-

I
tort 17.000.novos tltulo�. sição coletivas. Dez outros

vendados. Certa vez ela deu um este ano Julgou-se mais países entre eles o Japã-o, ()

grito e caiu desmaiada no palco. conveniente não f�zel' alar��"'''' ."". 1
o público levantou-se espantado de das 60. 000 n.ovld��es ex Ceilão, a Espanha e a Uni­
dos assentos para saber o que ti- postas, das quais, al iás, m'f' lia Sul-Africana, deram pro
'nha acontecido. Aos poucos Gloria t.rde provinham do estra�l- vas djls altas capacidades

Em toda a sua vida Eurico recuperou os sentidos e disse fl'a- geiro. O catálogo da Revls- dos seus editores. () secre­

Brindesi de I1iella (Itália) era ".ame'nte: "Senti alguma coisa su- ta dos L�vro� AI?;nãeZ, tário geral da União Inter­

amigo de pássaros, principalmen- o ir
'

pela minha perna, parecia abrange mais e mi pa-! nac'ídnal dos Editores, I)

te de pardais. Quando há pouco uma aranha e eu tenho um medo ,ginas nas quais s·e fala Suíço dr. Conzett, falou d-2_
faleceu, pediu aos seus herdeí ro s ,�crível de aranhas". quase ,exclusivamente dos "maior feira do livro do

di
.

t' * >': * livros alemães. Os 760 ,edi- mundo, .Delíneou-ae e mque j ognss m laflame'n e no' seu 'I

A· tá do Uma nova moda de co-produção tores, I estrangeiros, ml!,.itos Franef"rt o plano de fun-'t úmn lo alpista, S,II11, es a sen . �
, "

'" t está surgindo nos Estados Unidos. deles de países' do leste, dar uma "comunídad., defeito e os pardais j a se acos uma-

ram a procurar comida no seu _onstl-ói-se c oisas de utilidade distinguiram-se, e.m parte, editores europeus na qual
túmulo, que vive (hei o deles. =!11 combinação com artigos de lu- pelo bom' gosto dos seus participariam editores ita-

".. *,':;' l{0 e de dive'rtinh,nt<h Por, '�X'em- stands. Nos últimos anos, lianos, frances.es, ingles0s
..

R" t' pIo'. Dentro de uma má.q'uina de Francfort a nova "capital espanho'l's e' suecos.Tambem na ussla es a se pl'O- ,

"'ostura se encontra u1\1 rádio em do livro", e "'mercado mUn­
cedendo agora a e'lcição, <!e rainhas

de beleza, !l,s!m como nos 'país,es dll1'ciollamento; juntamente com dial da literatura", relegou Nf.,o faltaram evid,ehte�
M

- m e a úma máquina de moe.· café uHI para o segundo plano a' tra- mente as apl'ecI'aça�es ,crl't'.·"·satclites. as, nao pensem' ".1
'.

"M' 'R'" . ,» ,GOC,;ldor de' ,disco; u'nf :'barsinho dicional meti"ópole i'l'os J.i- cas nas q'ual's se aponta abeldade se' chama ISS
.. uss�a , '

.

d.-

"M' -rT caseiro po"úe uma mesa d'2 abrir vros, Leipzig, dominada·e avala,nche d'e ll·vros. Um"Mi�s
.

Polôni.a". ou ,ISS oun- •

gria', etc" nflO! É "Miss Paz". � fechar com todo apar�nLlUllento dirigida por funcionáric·s crítico declarou: "É uma

S
' b ter'emos uma "e ... barbear-se.--, etc. comunistas. coisa te·rrl'vel,· na�o ha' ll'vros,!lI a que (111 l'€·ve

"Miss Pn? U,1ivel'sal".
* *. * Opticamente dominam os verdàdeiramente maus. É

.". * * Quando ·Miss 'Fannie Moffiet ",livros ,do bolso" dos quais por isso que Os livros ver-

A rainha Fl'ederika da Grecia de Altamont, Tennessee, fal�ceu só 'l editora Ernst Rewoh1.t' dadeiramerite b�ns são tão
também ofel'eceu "sangue" "para J,ixiu uma fortuna, m'1 sem tes- já, ;ançou, quallto'a romall-. raros: a Décima F·eira do

os hospitais, a fim de estimular tamento. No leito de' morte de- ces, 28,5 milhões de exem- Livro de Francfort é uma

. as ofertas de snngue para os ne- darou: "Deixem que os herdeiros pIares. A sua ·enciclopédia. feira de bom livr médio" .

.

cessitados. Entre'�anto, nenhum brigu,m entre si". Na verdade Ja vai em 3,5 milhões, os' Resta sãber aind� ,como Ó
doente sabe'l'ã jamais qual Il "san- "onlCçou uma 'verdadeira batalha seus élás'Siços em 1,5, m-i- ,P�bJico r,ecebe,rá as novi­

gue 1'E!al'" ol'erccid-o, . já que foi de processos entre' Q'S' onze sob'ri- lhões e as m�nografias em d'ad�s expostas em Franc-

este o desejo expresso ,da rainha. nhos e· sobrinhas, com dU'eito à meio milhão. Os seus con- f�rt. A quadra do Natal é

,...
·x, * * herança. . ,..:...u., corr.ent�s já apr�,se�tam c.i', trarliciona1mente na Alema

Mrs, Mat'ian Vorrush de De- �,* *. fras mUlto apreclavels. MUl- nha a época em que 'Se ven-

troit _divorciou"se. COJllO, motivo O IJispo de POl'tland (Maine) tos �ditores alemães mos" dem' liv:ros. O público' é
ale'gou que o mal'ido til'ava dia- c1:itieou severamente, em 'uni �er- tram ·uma tendência ,mar- cada vez mais numeros'O,
rianlente, antes de sair de casa, mão, os, seu,' visitantes., dizendo -cada para as "obras comple mas também cada vez mais

d 1·
-

-que os fiéis usavam' um "e'splrito tas" e p'ara as "séries". eXI' zente.uma peça. a te eVlSao" para que IS

ela nãQ'O pudesse fazer funcionar. de irreverência", chamanao as A ,propaganda é cada vez

Assim êle procedia únicamente mais altas autgri<!ades d� país mais intensa. A variedade

p.ar,a ee.onomisar os gastos de'. de "Ike" e "Mammy'. ')
.

da produção é simplesmen
energia elétrica.

.):, * * te estonteante e âificulta a

escolha criteriosa.' Uma a-

�presentação cada vez mais '

luxuosa constitui o '�make I' �L
up" da produção editorial. ....

'

•••••_
A feira ofereceu imensas,

.

.

oportunidades de contacto. I -

Lamentou-se 'qué esta gran
'

_----�------

de demonstração tenha du- MADEIRAS PÁRA

Jrado apen'as cinco dias, o CONSTRUCÃO
que contribuiu"para ,criar IRMÃOS BITENCOURT
um clima. de agitação pouco (AIS ·BA().\WÓ . fONE 1001

favorável às atividãdes dos ,ANTIGO Df�'5sITO OAM�.M:'
livreiros ·e editores.
•

Em certames espec.ializa­
dos apresentam-se coleçõps
interess�ntes e de alto va­

lor artístico assim como os

mai3 belos livros do ano de

·It�

�..,.i

Col�cionado de revistas

estrangeiras por

Walter Lange
N.o 84

HSenhqra CO)1d�ssa",
o ftmcionúrio polici�l,
.lembr,\nça eu) qu�' .Ha

perguntou
"não tem

as,saltaram

Qualquer que seja a atividade de
cada um, existe um tipo especial

, .que �-eune-:-

.,.,',r.
,;/,

'. : \
..

' 'l" .,"�\;:,:"

-:y:�_ ��'1'\'::::
t-Io. .

* Alta qualidade
,.. Elegância
,* Garantia absoluta

. T

'e lembre-,e
UMA PENA PAIlA CADA MAO!
UMA PENA PARA CADA GOSTO!

VOE 'PE LA

r I P o (ANElA LA PISEIRA JÔGO

SUPER-ESCOLAR •••• 340, -3{jO,�
,

640,
UNIYERSlTARIA.::.• ,400,
BElAIR-CROMADA •.. 550, 480" 1.0�O;

. BELAIR-OÓURA.D'A •••
MAÇi TER •••••••••

.

'8_00, 550, 1.350, �

SENATOR••••••••• � 1.000, 650, uso,
,

-DleLOM�IA•.. ,. :".
.

1'.400, 950, 2.350..

�c ,,.._.. ,

* "Suponho que me ,tens por um

perfeito idiota" diz o marido à

esposa durante uma brig'a: "Oh
Na Univers.idade de OxfoTd 13

senhoras de certa idade' se�viam
sempre como "guardas", quando não, meu marido, responde e.[a,
(Stud�ntes masculinos e femininos. "deves saber que nada é perfeito

IleBte 111undo",
*

se' visitavam. Com os tempos mo­

dernos elas foram desaparecendo.
A última destas senhoras, apeli­
dada o "dragão", acaba de apo­

sentar-se. Sep .
nome ,é Gloria

* *

�, * *

a sua casa 1". "N�o', resp'onde .ela,
"estava muito ,nervos'3; só me

lem,bro que me acha_va no banhei­

ro, tomando banho". O criado dela

que assistia a conversa, inclinou­

se respeitosamente· e explicou;..
"Então deve ter sid_o o último dia

do mês".

Grey. �M TODAS AS BOAS CASAS DO RAMO

A bela Gloria Stone do cabaré

de Mainstreet, em Ohio, se expu­

nha sempre, sem qual!luer sinal

de receio ou medo, ao seu parcei­
ro que .criv.ava afiadas facas ao

lado. do. seu corpo, C0l11, os olhos

..

8 ISI d� aü,erfe'lç�amentu técnicoona fn nç.f em'59
Dent_ro de, se" programa de

_

Co- 11959.' ao Adido Comercilll, junto "O

I trias do respectivo Estado, As�o-
op.eraç�o T�cntca, o Governo

_

Os diversos, seotores nos quais oCnsulado Geral da França em cia<,!ão técnica, se:i!do, Instituto
Franc:s esta ofer'écendo novamen- esses estágios técnjcos seriam São-Paulo 119 Rua Libero Badaro de Engenharia ou outra�
te, para o ano. ��v195?, um certo mais aproveitosos incluem, entre '3.0 andar;. sala 300 � C.P. 6425"j Ulteriormente o.s candidatos�de
numero de, b�lsas para aperfei- õutros: para QS candid.atos residentes no citjo pedido será aceito re'ce'be'rão
çoamento _tecmco_ na França.

_ 1 Minas e geofísica, Estado 'de S. Paulo, no Paraná e'll pormenore .. · comp\etos
'.-

sí)bre a

�ssas bols�s t�111 um� duraçao' Petróleo (pesquizas, exploração, Santa Catarina; e ao Consul d.a organização dê.ses estágios, c.omo
ate de, � meses .e'. destmam-se a refinaçãoj, I França, Rua Andrada 1.091 - também sôbrc a apresentação das ,1'1engenhel1'os braSileiros de

�u�l-I Side,rur�ia e ,M�'cânica, C.P. 1.006! Pôrto Ale,,:)''' (RGS) candid.aturas. �:l�quer r�nHl,. po;tadores. d� dlplo- Industria' qUlmlca e Adubos, para candidatos do RIO .Grande I'
ma ul1lversJtarlO ou equivalente,. Construções aeronáuticas e l1a- do Sul.

' ,

possuindo já bastante prática na 'vais As cartils deverão Ser mandadas
sua especialidade, conhe'cimento i Eletrificação (centrais térmicas o mais ced.o possível.
suficiente d;o idioma francês e de- e' hidráulicas)

,

As cartas deverão conter alem
sejosos de aIler.feiçoar a sua for-" Construção' hidráu'lica (barra- do nome e 'ender'êço: idade', breve _

maçã'o técnica, através de está-
I
gens, postos),' I relatório sôore a educação � éx-

gios em emprêsas industriais pr!_- Concreto 'protendido periência, ,pormenores do progra-
, vadas ou publicada.s na França. Material 'feTroviário' 'I

ma de aperfeiçoamento que' o can-

As bôlsas ofêre6&as�' éobrem HKfráúÍira agrícola: 'didato deseja realiza.r na Fran�a.
uma compen.�ação mensal d,e Ál'mazens -e silos, etc. '1 E' preferível mandar taml:iém
75.000 frallcos (cêrca' de 20.�00, Os pe'didos de 'inscrição dev.eúl cartas de apresentação da firma

V· E"
.

cruzeiros de p0�er aquisitivo), mais ser inicialmente feito!>" por meio particular OU da entidade públi-'
, li -D E • ,',' 'E_,a viagem de v·olta para o Brasil de ul11,a carta escrita' em francês ca empre';::adora ou de entidades n JJ

além das despêsas para livros � pelo próprio candIdato,' dirigida tais como: Feder.ação das Indús- \'endc'-s 3 uma, Casa de madeIra
dactilografia do parecer filiaI. tipo chalet colonial. sitaOs estágios ,podem com€'çar a

qualqyer momento durante o a110

aeJ1i59, mas c�nn preJ;erênci ...,em
Já'Í1eiro-Fevereií;o, ou Setembro de

FODê:

./

�--. ""
'

'

ferramentàs Pneumáticas

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



';. .. ;/
-

.

Gepival RABELO apenas para o refino de 37 alumínio, o' es&e,nc'ial ,.� a' 'mos, nesta revista, o exem-
I

A indústria nascente de

I
concentração. de indústrias

I
trárlo, ficam certos estados-

NQ encoptro inf'Úrma·l: qlle mil, ban'is diárias, < qq.�d.(I: energia elêtricá abundante pIo da Paraense Transpor- celulose para papel, à base junto aos mercados de con- em condícão de colônia

recentemente mantive com I a produção, dos campos e barata. r A . fábrica d:eve .tes Aéreos, qu� abastece de bagaço de cana, está sumo. Outro fator prepon-' com re.!açã� à metrópole.
os homens de' negócios de baianos, já monta a 60 mil? ser ins't�lada:. '4e preterên- substancial parte do con", procurando, como é óbvio, I derante são as dificuldades : Energia elétrica é um
Salvador, atendendo a con- Procurando não juntar (I cia junto 'à úsína -hidrelê- sumo de Belém com o pro- . instalar-se junto às usinas: de transporte. Também há fator da maior importância.
vite do Joril,j.LJla.�hia,'(I :fogp. à pólv,ot�, que serta trica, qu,e,. .�o-rne�e a maté- duto de matadouros de Mi=" de cana-de-açúcar. S�·lll. f'atôres histór-Íc;Qs que res- Sua, escassez no nordeste,
tema Pt,oPG:Sto'

.

pata' a � mí-' fazer o estudo do problema � ria-prima pri}l,clpaI. Fábri- to Grosso, Goiás e Maraj6. um absurdo transportar ba-I pendem pelo fenômeno. até poucos anos atrás, reg­

nha p�l�� pelo �r .. _ João) do P'lnto:d -::vi:sta baiano, ea de clhieato também pro-' Por outro lado, quando o gaço d'e cana de Pernam- Btlemplo: índústria de anía- ponda .. pela pouca. ou ne­

da Costa Falcão; diretor da' procurei ater-me não ao eura a anr.oximação das frigorífico é localizado [un- buco para uma fábrica de gero. No comêçq, a matéria- nhuma industrialização de

quele ,!nat%ino, foi premo-
.

à.�pecto 'polítíco, mas 'eco-. :�atêlhÍasoprrmas
.

principais to ao mercado dê consumo, celulose em Minas Gerais. prima era, imp�rtada. Por- vastas áreas. Entrétanto,
ção de veadas � ·e r�laçõe,s-. nôciico, e,o menos' apaíxo-' -'ba;N'o especia] e calcá- como o de Mendes,/dá-se o Generalizando, em raui- tanto, a fábrica junto ao com' Paulo' Afonso, abrem­

públicas (PN, 31/11/58)" hat;lamente posaível.
�

'.,__
. rig.._ Q __.calcârío, que, entra absurdo de mandar de vol- tos setores de atividade, 'a mercado consumidor era I se perspecjlvas muito favo,

Mas, no a�imad� debate E� primeiro lugar, fiz. em m�,i}l;)r. escala, pode vi� ta a� cam.po os sub-produ- jindúsh'ia,d�e �p.roKimar- m�is" econê:nica, �o .BraSil.1 ráveis. A indúst�ja de. ar'
que ale seguiu nao tardou sentir que qualquer econo- de !(j'n�-! J!lªs �

o .massa�e .tos co animal numa 0pera'- se da matérla-príma. Con-
I Veio depois o imigrante tefatos de couro e .uma das

que o- assunto evoluisse .pa mista teria dificuldade, -de tem que estar prôxímo, pOI", ção visivelmente a�tl-eco-. tudo, o elemento humano japonês e desenvolveu a que podem desenvolver-se
ra .os proble]liá�" .econômí- dar uma reposta," prenja é. muito �mai__S aconêmíco nômíca, Com relação à (criador) se concentra, via plantação de juta na Ar:na- I grandemente na região. A

cos .que afJjgety o Estado, sôbre Se a fábrica de;v�. 10- transpõrtar o prpdu-to aca- Bahia, a localização de um de regra, nos centros de, zônia." Alcançamos a

autoJindústria
têxtil idem. .

cujo p�v�, Pat,ticu!armente calizar-se. jilD�o
'

al;!, f'��tes baclo, -:- ci�e�to -: q�e _

a frigorífico deve�'ia ser, por �o?sumo,. onde se geram a.s s?fi�iênci�, em juta, mas as Não se e�pli�a, p�r exem­
em funçao",d'o petróleo e do rIe matéria-prima -ou- Junto matéría-psíma p_l'ln�,�pal-. exemplo, em Feira de San- idéias. Somem-se ao concei- fabrIcas ja estavam faR 'p,lo, que a; Bahia nao tenha.
cacau, se sente .es;pQl·iado. ao mercado de consumo. Daí a ·fábrica· de cimento tana e não em Salvador. to bíblico de que "no início, clonando long.e· da nova uma desenvolvida índús­

pelq Govêrno Federal. Num Depende, sem dúvida, .da do Paraná' ter· sido locali- A geografia da -índústría era o verbo" maior abun-I fonte de matêria-príma e tria de chocolate, produ'
dado mome�to, o ?i�e�o�, d� . uma serre ,de .f�tôr�s,.:qu�e zada e� �io Branco, e não de auto-p.eç�s, �no· Brasil, dância de energi,a" elétrica assim continuara�. Contu," !lindo 96% do cacau brasi­
um banco mel dlrtglU, Il envolvem produçaÇ) e �ls�r�- em CurItIba. Out110 e�em- tem seus· lImites quase q�uc n.oS centros d,e cORsumo e do, do ponto�de-vlsta poh" 1eiro e também açúcar..
queinu�7roupa, a � seguinte buição. Enutn-l'l'fcei:-:os,:. pra- pio .em .favor dª aproJÇl:3l1:11� exclu.sivameq-te em Sao maipres fa,Q,ilidades; de mão" !. tico, deVe o g.ovêrno e&fo.r- I Os estudos da Fundação
pergunta:

_, ,
.\ .

ço e facilidl'\'de . de t�'an�- .-ção �a .�atéri:a:prirna .'s,ãO Paulo e DistI:ito �e_deral�'t'de-obr� especia.Iiza�a. e çar 5e por .corrigir, aos pou
j �etúl��_Vargas ��:_a_ lo�a-

- D�,vt: a f�br1�c!_!, ,10cah- porte: custo � 'qua!l�aae os frlgor�flCos ..No,_B::a�ll, o junto aos mercado� de c�n ter-se-a a exphcaçao da, cos, essa dIstorção. Do, c0ft" !.:�� ;.��l:;� ...IJ--�,
zar-se Junto as fo.nt�s de de r.lao-de-obra; natllreza esta,beleclmento maIS- bem sumo, embora.J nao mUlto -'-,---.-.- ---,

.' '\'-'
-,- _.- -- ._..:_- ----

'

-.:...

matéria-prima� ôu-j.unto ao da, m3:téria-prima.; abun-. looo.lizádo é ,o de B_Úr-etos, distante de--Volta Redonda

oe
.

'

,

mer�ado consumid.or.? . dância ou ,escassez d-e ;ener" São Paulo,' que�é centr.o de (matéria-prima, que é cha- • .

�.
Estavà élàw qúe, !l<pe�ar gia' elétrica.. Sem _'con'tar invernag.l}ffi. Não s�· com� pa de aço). Fora do Rio e l-/l/""r_O � .E..

de a pergunta ter JIt:n '-caI:?_- com as causas di ·natureza pfeende,: pàrticular�nte São Paulo, existem algu-

'1DE IA-5ter eminentemeuté ��cn��Q I histót;ica. . ·t.�nip�ei qu,� não o compreendem goi.a- mas emprêsas �o Rio Gran- - � , ,_-

e poder ser,respond}4:!l-, co' Volta -Redom:la·. prill}eira nos e matogrossenses, que de do Sul e Mmas. Na Ba-

mo
. t!tl! a�ima-vâ-ª, o, P!'.2< gl:ande:'siderúrgica R-:'in�1;a- os capitais dispo]líveij! não hia, existe uma única. ,r'

cesso ·ferment'ativ.o de, ré' lar-se ireste' país, _ pr,efe._riu se tenham interes§._�l(lo em
. Já ã indústria de fósfo' I

voltll' (P'N: 27/10/5.8) .. con-- localizar';se entre os dQÍs in s t a I a r fr-igo):'í-fico em 1'os dá {1' exemplo da, apro­
tra . a espoH-ação cambial maioreS centros de conaw Goiás e Mato Gross;ó, esta- ximaçãQ da, fonte de matá"
de que a' B-ahia foi ·ví�imf. mo; indo buscar' o f.err:o em dos qUe' contam com UIpa .ria-prima. A maior fábrica
nos últirn�s anos, (so Ó ca- Mina·g e o carvão em Santa população bov.{ha de res- i da Fiat Lux está no Pára­

cau, de 1954 a 1957,.�contl'i- _Cat.ll"Ína. Os estuqos f�itos pectivamente 7'. e 8_ ,milhQes ná. As fábricas do nardes'"

l:mjl:t com Cr$ 3-5 biliões pa- na época da instalação, que de cabeças. Talve� o fenô- te, por anti-econômicas, fe­
.ra ó Govêrno Federal). Iluseitaram debates- acir" meno se explique'p�la' exi- c):laram, É ,ql!e a matéria­
Per(!ebi que o banquei·ro, rados" !'Ião esclarec.edores: gência;, no caso, de duas! prima.- mad�ira (pinho.)
não fôsse a ,responsabili- quando a matéria-prima, ri inst&lações - a do frigo- - inexiste naquela. região.
dade de seu cargo, 'teria' de ,tran,sporte fácil e bara- ríf�co, junto à fonte de._.ma-

.

No ca'so, é mais econôII).ico
formUlado a, pergunta de I to cresce' de importância c téda-prima e a da câmal:::t

.

tra.nsportar o produ�o aca­

oufra maneira. Mais ou me- 'fator mâo-de-obra,_detellmj- frigorífica junto, ao lll�r- bado. "

nos assim: nando a. lo_calização da fá- cado consumi<:!.or. No Rio P�r outro la�o, a indús-_
Por qu�. a Petrobrás brica,' vantajos3IlUlnte, jun- Ç;rande do Sul, porém, os lria de curtume está no

não. construiu .na Bahia to ao merca!io, de consumO. frigoríficQs· procuram a centro de consumo. Em co'11-

uma refinaria . das dimen- Vem a pêlo o exemplo dó; apl�oxiIriidade r·ecomendá"' sequêri-eia, a indústria de

sões'da de Cubatão? ,E'stados _Uni,dos, . pais que veJ dQs centros de c·riação. sapatos e art�fatos'de cou·

Ou meJho.r� importa llJais de, 50% da' É muito màís fácil' trans- 1'0, na' maioria, também. se

-

-

Por qüe a Petrobtás matéria-prima que manufa- portar carne· de boi que o local:iza no centro de con-
- está ampliando' Matai;ip,e :rá, na

.

indústr�'R de animal vivo. Já registra- sumu.

Fatôl1e& d

! "

, -

"
..

_

,.:.,:-,.
\

,j. .

1'Qu'on'do o. dí� clareou; jó 'fozi"! horas que eu

, ,viaiavo�, Parei ·um instof)te�p.ara esticar os pernas ..

ma.s, 00 pr�tender dar nO'{ÇI.partida, per.cebi,
;
,.' .�9-!-CjldQ qye. nãs-liMo.,mais baterial Isto ,me serviu'

de lição. 'Tenho agoro,-U..�.<:' .Bateda Delco.que me oferece
(

a 'm.esmO.. ganmtjo e-,a tranquilidade que inspiram
as :peças 9ifltJ.ÚlQ$_do>- mE;.U, corro.,. e nãd custou
( - ,"

. .

_", mais�do q.u�, uma bateri" comum."

,

I

� .

.I

.
� -

Bateria RiCO
Contém BATROllFE, elemento orgôni�o
que evita perdas por aútodes(argas.

y _

,

Garantido pelClt GM! Em caso de
defeito de fabricação. V. receberó em·

troco uma bateria nova.

/'

produto da
�

G I N E R A L '" o , o Il S D O I, •. A S; I L ·1-. A.

. CaRLOS UtlffCIE S. I.· Com. Ildú�trl,a
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Massimo Salvadori za do grande palacio de Boabdil. . ':
"Democracia Liberal" Biógrafo por excelencia, Irving es�f
Livros do Seculo tudotl a fig�ll'a curiosa de Mao�é, par.a·:_

..

Editora ,Fundo de Cultura nos dar este livro saboroso e pltoreSC;)'
• •

Rio. ,a um tempo. ..,.

"Dem()cra�ia� Lib�ral" é uma dis- A figura siagular do fundador do I
cuasão fr�Jlea -da.libeydade e da demo- Islanmismo é projetad·a no J,ivro. enri'.
crada, da origem" papel e beneficio�1 quecida por estudos de pésquizas qqe'l'dà liberdade no sistema d�moçrático e o autor fez em foptes r.espeitaveis co-

sua oPQsiç�o abso)uta ao c6munjs� e mo as de Gust�v Weil e Abufeda, his--I,
.

aos o�tros "ismos". toriador arabe. .

.

I. Q a�tor, qpe define o termo "libe-' Nicholas Ha.lasz .

raliJ;mo:', nos, dois significàdos d!ver- t(j Julganlento do 'Cãpitão préyfus"
sos ,que �m ,paJ;a ele: um_qu,e s� refere Editora Prometeu', - :
a u,ma atitude e out.ro a um si�tema po- São Paulo '_ :
mtc-o,. e�pli,«a que.· não diE.cute no. li" Ninguem que conheça a biografia de.
vro o"liberal_ismo como atitude &- 'sim' Zola, esqueceu do gosto ad;niravel doi
como, sistema: eEocrltor 'francês, 'que se colo;cou peri-

I
O li.vro. é oportuno. OpOl:tuno e inte" gosamente em defesa de Dr�y'fus, na

lig,ente. Salvadori faz uma pergunta, F�'al)ça dos fins do �eculo XIX, Qúan�
que, ja resposta, éx;igiria tempo e elo- do sobre.'-o .málfadado oficial pe�ayá o

quenda:. Como povos aparenteml,lnte odio do paíS acusando-o do Cl"i.m��de
tão .de acordo, (d.ireitistas e. esquerdis-, -alta traição. ;;';.;.; ..

tas, brancosf: pretos e pard�, ,todos a .. DreYfus pagou a )lepa po� u�,;ç_ri4te S·fa:larenl e� Jibercl.ade e democracia) que não cometeu. Embora fos�ê' deela-
tanto. se odeiaJO a ponto de perpe�a' rado inocente, mai� tarde, a deélaração
rem, os ma�ores massacres da historia. de nada valeria á vida humana, g.acri-

hllDlapa"? ficada em tudo, p.or um dos mais' ela.'
T. Raymont mo�osos' e.rros judiciarios de todo�' os
"Ed.\lcação Moderna"

. tempos
Livros do Seculo Fundo Universal ..

,O ,telqo,apa,ixonl].nte que o cinema ex-
de Cultura '

"

Rio
'

,

.

pIorou, rev�ve nas paginas claras e do-

O livro de Raymont Ja foi ,definido' lorosas des�e. livro. "-' '" ., �" •...

i, � como "RoJpance da Educação". oútro,s Stelidhal
'

1:- preferiram comprar a obra a uma ra- -"O Vermt!lho ,e o Negro"
: diogràfia do problema, no que. ele tem Classicps GIlJl'.ni,er
'. de mais transcendente. A verdade, po- Difusão EQ:ro,peia do Livro�
'" rem. é que o livrp todo é o .fruto d:e

)'
uma exp.eriencia amadurecida, do vc- ·São Paulo.
lho edúcador.

.

'" O classico livro de Stendhal "Õ'Ver
O grande pedagogo ing:!ê.s. tem, n!) molho e. o NegT.o" é bem edita,qo, em

livro, um capitulo em que .trata es'peci' ..
dois volumes, pela Difusão Eúr,opeia,... almente (la adolescencia e seus pro-' .

t bl�mas de educação. Merece ser conhe- do. Livro.

;; ,cido ess,e .capitulo, por mestres e páis. Foi este o Jiyx:o de Stendhal que lhe

• A im,portancia que tem, na vida do ho- abriu as p�rtas da fama � .dã glQria.
, mem futuro. esse period,(l de tranli)ição. Foi o preferido por Taine. �ais tard-e,
t. é eg ;����,ula��-e����i�ri.o �e sabios en- os leitores, Os grandes leitores e cri-
." sinamentos _que não sO)l1ente devem ticos dividiram as opiniões:' alguns

l·�",- ser IiàQs, como meditlldes. p.r.ef�riram a Cartuxa de Parma" e ou-

W-Hly é 'Coletttl .

-

. tros o "Vermelho e o Negro". Entre. Oi!

"Glf��ldin'e na Escola" . dois grandes livros, ha, sem 'duvida,
Difusão Européia de Livro.

um saldo fav.oravel a. este, que anarece

I' . São Paulo :.c

'... Ante� d'e tudo, a capa;do livro'com o numa edit..ora nacional, com impec-avel
': nome_de, 'WiÍb, nos recorda o proprio tradução de José Geraldo Vieira. "O

II. dtaina.-,pessoal da Colt\tte"a' grande fic- Verme1ho elO Negro" tem um significa'

:: cionista,:da. França, ha pouco desapa- do humano de mais amplQ sentido e um

• recida; :No -per.iódo. em�que Colette pU' significado social mais profundo.
: bJicouja serie Claudine que é sem du- Reinaldo Mloura
I vida, uma série de-liv�'�s de memorias "Romanc� do Rio Grande",

da� infancia, es�8.,vl! '�as�da com Henri Editora Globo. .,' i
GauthieJ; Villar.8, um dânâi parisiense .Porto ,Al-egre •

com veleidadea IfterarÍlts.· Willy -f 'Não se tr,ata, como o titulo ,possa suo

pseu,donimo com que'aparece o .espos') gerir, de ulll romance histórico. A· his'

de Colette - obrigou a romancista a toria de Reinaldo Moura é outra•.Seu

esc.rever estes. .}iv.roB, . .Jlubmetendo"a camp.O é o grande campo �umaJ1o, on·...

quase a uma pri·são. Em 1906, Colette de se tornou mestre da observação.' O
divorciou-se do marido. Quis reivindi- cenario; sigi, � 4) Rio Grande. Tudo ali

cal' 'o' exclusivo (I·ireito autoral sobra éstá em relação' cóm a terra. A vida c

os livros, desde uma vez que o maddo as creaturas-. "

jamais fôra escritor. Consegue o di- O romance está escrito de uma. fór�

vereio mas não. con�ue ó desquite li" ma envolvente. que arrag.ta o leijor e

terario., Â·mbflS os' ,nomes, c0!D0 um prende o definitivamente. Reinaldo

castigo, deviam �cer :sem.re na Moura cOllfluist.ou um puder absoluto

. caPa; dos livros qQe cQJ1stituem, a série de expressão. Erico. ·VerissilRo, ao fa..

de memorias de CoJette...
'

.lar sobre o.livro, escreveu:

Wa!3ri-ugton Irving' ,.A histoda
-

ine prendéó: pOÀerosa'!<
'Maomé" mente com' sua magia, da primeira aí

. Editora Vecchi ultima pági,n8. ()c autor atinge neste

Rió romance uma, objeti-vidade adm,iravel,
Sempre que nos surge aos oll1-Os.o no" sem prejuizo da poeliiÍa e do misterJo.

me de W: Ir.ving, tambem n.os �úrgem Seu estilo é en."tuto, vivo e tocado duma
á. lembrança aqueles aposentos pri-nci4 beleza que está ao mesmo tempo nü

pescoª da Alhambra; em que o escritor p�lavI:as e nas .coisas que estas. pala-
viveu, para escr.ever. seus. livrôa' sobr.e v:ras descrevem. Á historia. dramatica

: a vida das gl'andes personagenS que
'.

e fascinante, não me lembra nenhuma

: animaram o cenario de sonho e bele- 'outra qu� eu tenha lido".
i••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 111••••••..
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,Si'mbolo
, se existido. Não 6. possível que os

--------------------------------------------------__---------
-----------------------------------------------------�----- _. ----------------------------------

(CI><lt. da 16.- pliglna) 'subscr��i.. - J. Hispo do Rio de orgulha.
tnnlo Altote por seu Capelão Cura- Janeiro, Capelão Mor". Não erramos se dermos como homens j;t,:.I;cos de Itajaí tenham

do e como tal Q estimem. obede- d t d f d
-

d Itai di 'd' d d' j
Desde a elevação a Curato e a

a a a un açao e aja! o ra esqueci o ou Ignorem a Ver a et-
I

ção e bem o tratem em tudo
nomeação do seu 'Cura, pode-se

31 de março d� 1824 e como seu ra histÓ:_:r de nossa terra que, não

Quanto são obrigados e para que dizer que Itajaí começou a surgir
fundador Agosttnho Alves Ramos.

I
pode de forma alguma ser guiada

,

intdrament� qssim se observe a por entre os caminhos da CiVili-1 A provisão episcopal autorizava pela "Pequena Pátria" de Marcos,
publicará em k primeira Domin- zação até chegar a sua completa o Padre Frei Pedro Antonio Ago-j

Konder. cheia de omissões, como

ga ou dia fest.ivo aos seus Apli- formação histórica. Portanto, é a te- a rezar enquanto não houvesse sinceramente. o seu próprio au-:

cados ; e será apresentada ao Revd. data de 31 de março de 1824 capela em ... "Oratório particu-
tor confessa. I

Vigário da Vara respectiva para .nque la que melhor se fixa como lar, que' lhe parecer decente". Es- A Pequena Pátria de Marcos'

f
' D d a verdaei ra data da fundacã o de te oratôvio existia em casa' do' Konder é trabalho que muito

azer cumprir e registrar. a a �

nesta le::tl-e heróica cidade do Rio
.

[tajaí, porque daí em' diante', ilu- :'lajor Agostinho Alves Ramos que
terações. quando ao fundador e

ciso que se faça as devidas al-

terações. quanto ao fundaodr.e

data de fundação de Itajaí, para

que não se ensine às futuras g ,-

CruzA como

minado pelas luzes da Igreja e ,segundo Almirante Lucas A. Boi­

) sinrbo lo da Cruz de Cristo. ga- teux: ... "Estabelecido que foi

nh ou a Fé que' forjou o trabalho -em Itajaí, o então Major Agosti-

de' Janeiro sob o Nosso .Sinal e

Sello da N. Chanc. a. aos trinta

Ramos foi

.apelà o
"
-,

Como se vê. dado o prestígio -que salta aos olhos

praticar

e hum de �3rço �e mil oitocen-

tos e vinte e quatro. E eu Padre de nossos untepcssados para cons­

Francisco dos Santos Pinto, Es- truírem de um simples arraial

c:��_�_ �o�"arca .. Episcopaf �_ .��_:__
ctdad , que hoje tanto nos

nho Alves. Ramos arruou, em uma

das depedências de seu solar, pe� rações erradamente. Mais tarde ou

mais cêdo a pesquisa histórica' ha­
quena capela e, de longe em longe,
os vigários e capelões de Itapo-

veria de ascl.arecer os fatos e,
hoje. sem dúvida, estão e selare-

conseguido o Curato nomeado o

capelão Padre Agote, como nos­

so prime'iro cura. E' estranho que
110SS0S ensinamentos e que nos

até"hoje nenhuma homenagem pú- eompete, honrar. acima de tudo;

porque uma terra que não respei-
'

bl ica se tenha feito em honra de
ta e não cultiva o seu pa:sado é

nosso primeiro Cnpelâ o ; ainda é

tempo' de remendacmos .
esta nps-

como uma árvore sem raízes de

vida efêmera e que não' resiste
;:' OVOS, 3 colheres (sopa) de açúcar, 4 colheres (so- sa injustiça.

pa) de farinha de trigo, 1 colher -Csopa) de fermento E' também uma injustiça ela-
o leve' soprar dos ventos da rea;,

em pó, 1/4, de xícara de leite condensado Moça, mantui- 111010sa 'que permitimos em faze'r
lidade.

If;a pnva untar as 'fôrmas. a memória de Agostinho Alves Ra-

R E M OBata as gemaj, durante 15 minutos, junte' o açúcar mos. este pioneiro e nosso legíti- , ' ..

pene: "[ldo"e bata P9.r mais 10 minutos, adicione a farl- IllO colonizador. O seu nome está
.

I_ (Cont. da' 11.& página)
nha ',),meirada com o fermento, alternando com leite. ausen t ; há mais de século de

t
.' que cerão realizados pela j

Ponha. r. ião, .às claras 'em neve e despeje a massa m i qualquer ato público que qua lquc-::
primeira vez em Belo Horl-

três' rôrmas pequenas, untadas de manteiga. Forno Prefeito ou vereador tenha !lr�-

,
ticado, é como se .êle nunca tives- zonte, e o remo' será dispu- .

tado no Rio de Janeiro.'
A Federação. Aquática de

Santa Catarina deVe plei-
.

tear cjunto à CBD a nOSSl

pa rticipação nas elimínatô- •

'rias 'para Chicago e Lís-
"I ,'Jôa, pois o remo' catarinen­

se está à altura
.

de repre-
sentar o Brasil em qual-,
quer competição de âmbito
internacional. Aliás, para
êste mister, tanto os cario­
cas como' os catarínenses
já iniciaram os treinamen­
tos, sendo voz::corrente que
estão organizando no Rio

Para -assar no fogão DEX basta'. um gl�ande' oito, integrad-i
senhora ligar o forno durante dine
minutos de pré.aquecimento. Coloque

por remadores do "V:Jitseo,
o bolo ....rou o que desejar-e na 1;--. Botaf'og., e Flamengo. Em.
metade'do' tempo de-�ssa�. r�d�-U. nossa capital; o Aldo iu�
fogo ac.mínímo, Espere o tempo está .com muita vontade de
usual e abra o forno. O bolo estar'
pronto e assado por ígual l

ievar O seu' oito· gigantA.
Esta maravilha só é possível porqus eom voga ele Hamilton Cor'
o fogo no forno do fQgão DEX não cIeiro, ao passo que o Mal:�'
tem comato com o alimento. O �ogo tinelli está treinando 0
aquece apenas uma chapa de

Irradiação transformando o ar
double cóm Silveira e A:-

contl!=lo entre ela e uma chapa de fredinho. Além dêstes con-

blind gerr. em ondas continuas de cal'_' juntos, fala-se que O'rildo
Estas circulam em todo o forno, L' b

�

t
a temperatura Ideal. assando por '

IS oa con inuará "ós trei-

Igual, controladas pelo exaustor. noS no skiff, enquanto o

Reyestido com lã de vidro, o,forDO A:ll�rica permanecerá com
DEX conserva o calor.mantendo o seu quatro sem, campeã0
frias as paredes externas do fogão.
propOlclonando uma econt;lmla de ." do Estado, visando as eli-

no censumo e ellmlnando o perigo'

I
minatórias para Chicago e

de queimaduras. Certifique-se deasa. Lisbôa. Restariam ·0 quátl'ü,
vant.agen� I escolha o leu fogio Da. com, dois com e dois sem

'que poderiam fica,r com o

Cachoeira, Atlântico e Amf­
rica, respe-ctivamente.

'

03 dirigentes do nos!'o
T R I B UNA L D E JUS T I ç Á·

Na Sessão da Camara Crl'- unan'lm'd d d t
_

ren-:o devem p,ermanecer
'. .

� 1 a e ' ,e vo os, n;'..

firmes na meta das próxi- minaI, Realizada no dia, 14 conheéer' do recurso. Cus­

rpas competições que tere-
de n�ve1Dibro co�te, fo- tas pelo 'r,ecorrente.

mos com cariocas e gauchos
ram juIgâdos OS seguintes �) Apelação ·criminal N.

e incentivar -os remadores. fei. 8.976, da comarca de Curi­

que estarão empenhadó,;;.·4 1� ª��u..rso crimiDa-l' N. tibãnos, em que é apelan�e
em novas glórias para .) 5.7q4, da com._ar,ca de <TijJl-1 a- Justiça, por seu promotor

, esporte catarinense. Tu.--lú c�s, em qu� sao recorrentes e apelado Nicanor d'e' S,1

deverá ser feito com- muita
Vldal Bernardino Silveira- e Muniz. Relator o sr. des.

cautela, afim de serem eví-l wecorrid.�.o Juizo de Direi- FERRFJIR.A BASTOS, deci­

tatIas as costumeiras COD-
I to de TIJucas. Relator o 'sr.. -dindo a Câmara, por unanj­

�u�ões qUe" só trazem prê- des
•. �ELISARIO COS'EA., ,midade de votos,- dar ·provi­

]U1ZO para o nossó esporte. deCIdIndo a Câmara, pOr mento ao recurso pa>ra, re­

Nestas duas competições (l

nossu
. remo poderá faztr

bôa figura, ,ainda mais que
o primeiro colocado nas

�Iiminatórias irá à Chica-

o I S 1 R 1-8 U'I D O:,R E S
'�, ':�. J�,-i ,�,'C,,; . 'L t) lA '$ I R.:"-1_Ã O S G l ArV A M
RUA JOAO PINTQ' t-l,O () ,:..F10RIANOPOLIS

-

---------------------------------

A S ,A Y E N 1 U a A S ;D o Z Er M U T R E T A

I M P 6(R T A N T E oroí e' Põrto-Bclo, realizavam

ofícios divinos. MERCÊ DE SEU

'RESTIGIO. a 31 de março de'

'.824, o, pequeno arraial foi ele­

zado a Curato e nomeado o seu

AVISO
A ação entre amigos promovida em beneficio do

futuro "Hospital Sagrada Eamilia" do sub distrito do

Estreito, que deveria correr no dia 3 de. dezembro pró­
ximo foi transferida para uma data a ser marcada.

,'e Agostinho AlvesA z�p
"

R
t':cc'isa-se de um' com 15 ou 16 anos para trabalhar.

corno continuo. Tratar na "WALTER LINHARES PubJi:
('ida.�.·' Rua Fernando .Machado, 6 1.0 andar,

-

brande

com o fogãoDE�

j,

l
j
J {

..�/
[r _, �. tln ,�.:.:�."
Ia :1' tradu -Ui' B :I\;{t

d \ ,d'· r-dü (' -ln a�

'f'J ..... f·'.·�:.; .. I''''� ('j'lf'�(��'
UcuJt:u 4n'r'/�'�'

�---�--
.'

"

cidos. Persistir em dar Vasconcel-.

los de Drumorid como fundador

de Itajaí, omitindo injustamente
o nome de' Agostinho Alves Ra-

mos é at_!!'ntar contra a verdade

do mais su-

perfieial observador; é

injustiça para com o passado' on­
de Vamos buscar tôda fonte de

go, ao passo que o segundo
clas::1ificaelo, representará o

país nos jogos de Lisbôa.
Vamos aguardar os acon­

tecimentos
.

e ordens ria'
CBD e aos remadores do,;
clubes da capital a ordem
é: treinar.
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Rica:

Veja cem» t5 fácil: coloque uma colher

(sopa) de Leite Moça num copo. Des­
peje Q seu' relrigerantc favorito.Jbem
gelado. Mexa ... e 'pronto !

.

,No calof, quando as crianças (e os aduI­
.

tos também) gostam de abusar de re­

frescos ... aprovG.ite a ocasião para a:li­
mentá---Ios meihor: dê-lhes .Leite Moça
com C\ seu refrigei'ante favorito.

E se deseiar um livre/.o "100 Receitas"
envie três rótulos de LeUe Moça parei:
Produtos Nestlé"!"Caix-a Postal, 7.590· Rio.

alimenta 'mais,
é deliciosO'! �..

Comprt-o, hÓie(_,
no seu: _

fornecedor hàbltuàllLEIII,Moça
1M.!-59/58

formada a deéisão' absolu­
tória de La Instâpcia, des­
classificar do art. 217 para
o art. 218 do Código Penal
Q crime atribuido ao réu e

condená-lo à pena de 1 ano

e ·6 meses de réclusão, e,

em ,consequêncfá' julgar
extinta, pela pre�crição, a

punibilidade. Sem' custas.
: 3), Apelação criminal � .

9. 066� da coma'rca de Ca'

noillhàs, em que é apelantf:;
Julio' Gonçalvés .dos Santos

.•�_apela-da a, Justiça, por

seu ',Promotor. Relatoi' o sr.

des. BELISARIO COSTA,
tem a noite pela A-sso!)1a- ,decidindo a Câmara, dar

ção de Imprensa Espanha- ,wovimentõ . à apelação, a

"
(Cont. da l1.a pág.) la Re decidiu enviar 'carta' tim de anular o processo

sido lançaqa por Gento, ata- ao presidente da Federaçãó' desde
\

�,libelo, inélusivc,
cou Goicochea na cabeca. de Futebol Espanh'ola para determinando que novo se-

j) '-jornalista foi retirado' manifestar "o mªis 'vigoro'- ja oferecido, com ,os l'equi·­
do \'éstiário pelos diretores so protesto" dqs jornalislias sitos le-gais e pl'os-seguindo-

I

do Real Madrid que lhe pc espanhóis ante a "intolerá- se nosi ulteriores te:rmos ,da

dira-m desculpas, segundo yel atitude" de'Di Stefano, ação p!lnal. Ctstas __a, final.

os eronistas. que "ofendeu gravemente 4}_ Apelação eriminal N.

08 jornais de tôda a Es� um jornalista": .'. 9.070, da co��vca de Joa�

panha reagiram violenta- Na carta se �cré'seehta: çaba,' ém que"',é apelante
mente contra os craques rio "A única � _'me:d1-à�·: caplj:z' 'Q"r�stes Pereira ',da, Rosa e

Real Madrid., .

de .apagár êsta of�n�p.. �ps·'.,áp�},ada à Justiça�, pór seu

"La Gaceta deI Norte",' j.orna listas' , espafih6is.<f a. >-,�romotór. Relator. o sr'. des.

de Bílbao, l'àpidamente pro suspensão permaJl�nte, â-es- "�EIi..ISARIO COSTA, deci­

pôs que- ,se boicote o nome ::le; jogagw'\
"

,; !' .,'�, �, J' dil,)4o�_�::,0âmara, da-r pro­

,de Di Stefano na imprensa. Solic_itou·se um,{ i:tl'V��t�<.l;:&ime�to: âo�,rec-hrsÓt-a fim de

nacivnal., /', "gação in!�dfàti p''ai,:''''d�in:-;:'lnhilaiÇ �>-j6l-g,�ni�nto a que

O influente órgã6."ABC";· minar ?stCGento,:.:r-fol fluem t ..f'Ó-i -o�°a>p'elânté' subrrretido e

d� Matdrl,. pub�ic� come.ntá-- lan'lou-'a_ t��ib�� �on;:�r: tOi-:I;!ll�!l��. 'qÍl�, 'â.�oy'§, ;�e' pro­
riO de duas pagmas, cltali- cÇ>chea. �ê. "S'C ,:coIl!P;rovar ll. 'I eeWi, . Ó'Q"'1b i o�Í'fi@ia das

do os. arti�os publicados, a�u;%,ç,�'()/,� :'Fede�,lfçã� ex,i-::"t,fórn§,ii.&tde-�.{l��.,Custas

j
pelo'! JornaIS de San Seba", - glra que: . Gé!l�j) sofra a" a fi.n'Ii); '_( t ,I " ,'," '

tian e Bilbao. me,sma
.

pe:na:-fiíI4tle· que Di .. Lilian (fQn� .

. Na, .J"eunião realizada OTI
-, Steüvúi. Enc' ,da Juris'Ptu--dlincia

i'�
-

E'm -liIáus lençóis o maiórcenlro -
ay�ide do Mundo·

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



I
Republíca, verão tão

rare-I
nístas t�nha,ml perdido - 30

,

'feitas �uas fileiras que até por cento do âeu eleítorado,
, se duvida cheguem a ter o reuniram mais de 3.800.000
mínimo de 28 necessarios, sufragíos, isto é: 18,9� por
sob o regimento da Assem- cento da total, Com isto
"bleía 'Nacional, para formar.' continua a ser o partido con{
um grupo oficialmente reco- maior numero de votos po­
nhecido, com direito a aprc- pulares, superando em' ....

200 deputados' e seria de sentar moções e a ter re- 280.000 votos o total alcan-
fato o partido mais podero- presentação na Comissão de çado pela UNR. Os altos
so da 'primeira �ssembléia Iniciativas da Assembléia. -funcíonaríos temem queosda QUIilta RepublIca. Fontes competentes as-, comunistas possam queixar-
Os -comunístas, que ti-. sínalam que o Governo está, se de que foram fraudados

nhain 150 cadeiras na ultí- 'I preocupado com essa pers-' Lse rícarém sem' representa�
ma assembléia da Quarta p'ectiv�. Embora .os comu--' ção alguma no Parlamento.'

.,

Tôdas cantaram pari>-mi111. ,I. ouví-Ias,
Purifiquei me� sonh� adok.cente-

, ,

Quand,o a vida corria doidamente
Corno um regato de águas intranquilas.

"0 martirio O deserto, O cardo, O espinho,
A pedra, a 's�rpe do sertão maninho.' :

A fome, p frio, a dor,
C� insetos, os rios, as lianas,
Chuvas miasmás, setas e savanas,

,

Horror e mais horror; ..
Nada turbava aquelas fro�tes calmas,
hllda curvava aquelas grandes almas,

Voltadas pra amplidão ...
Nc entanto êles só tinham na jornada
1'01' couraça - a sotaina esfarrapada ...

-

E uma CRUZ - .por bordão".

Diante da lu� do sot que eu tinha em frente,
Escancarei os braços e as pupilas.
Clg;irras que eu amei! Parll poss�i1-las, •
Sofri na vida como pouca gente,

'

E veio o outono... Por 'Iue veio O outono ?
.

Prata nos meus cabales . .'. _Ab.and.õno'...
De.�erta " e�trada .. , Qilantu fôtha nlorta'!' _

r
•

�

Mas,. no esplendor do derrndeírp
Uma. nova cigarra, difÉrénte,
Como um raío de sol, bateu-me

poente
_ '- ,

à porta..

COMUNICADO
'A D�legaria Regional do SAPS, comunica à popu­

Jacão Ilorianôpclltana que o Pôsto de Subistência Cen­

tr�l, li1s��iado à rua Conselhei�·o Mafra; esquina de
,'\'Ívaro ,1« Carvalho, reabrirá no próximo di� 1.0 de de-
zemb i '1. reiniciando suas atividades.

.

Consciência e Ordem, etc ..
,

Aos

q. a presente Nossa Provisam vi-e
,

'rem Sande e Benção. Fazemos sa­

bcr que atendendo Nós a sufi-

de

Da demorada palestraco m Sua
Reverendíssi'ma, damos a seguir
,a slla síntese', por onde os nos­

sos leitores ficarão ao .par de co­

mo surgiu e vai funcionar êsse'
estabelecimento de ensino supe-
rior em Florianópoli's.

'

,A três de maio de 1958, foi fun­
dada .a Fundação Vidal Ramos,
através da conjugação de esforços
das séguinte's entidades: l)�ede-

I ração. das Indústrias de Santa Ca­
: tárina, 2) Conselho Region�l do
Serviço Social da Indústri� de.

I
Santa Catal1ina (SESI), 3) Con­
selho Regional do Serviço Nacio-

I' I nal de Aprendizagem Ind?stril!l
(SENAI), 4) Secretaria de Estado

'i

I
dos Negóéios

-

da Saúde �'Assis-'"
j tência S�cial do Estado d-e Sant,a
! Catarina 5) Federação do Co-

I mércio do Estado de Santa Cata-:

II rina, 6) Conselho Regional do
Serviço Social do Comércio de

I Santa Catarina (SÉSC), 7). Con-

I! selho 'Regional do Serviço Nacio­

I' nal de Aprendizagem Comercial
I de Santa Catarina (SENAC) 8)
Federaçãó das Associações R�rais
do Estado de Santa aCtarina; 9)
Legião Brasileira de' Assistência
de Sallta Catarina (LBA), 10)
Arcebispado de Florianópolis, 11)
Departamento Nacional de Ende-'
mias

'

Rurais-Cir�unscriçãu de
Santll Catarina 12) Conselho Re­
gionaLdo Servfço Social Rural do
,Estado de Santa Catári�a.

! <

do
-

Estado de Santa Catarina
o-s 100,000;00.
A Fundação Vidal Ramos tem

por finalidade a organização e a

manutenção de um e'stabeleci­
mento de ensino superior do ti-

l 00 ."Q6Q�00'; . 2J Conselho Regio- po ,das Faculdades de Ser�iço So­
nal 40 ·,Se."vi�.o"ê,ocÍl!1 da Indústria cíal, para formação de Assisten­
d�e ,�lj.n'ta Catarina (SESI) - um tes Sociais,' visando a solhção dos
'préâi'!, 'jio valor de Cr$ problemas sociais existentes

�

no
1.92'7.794,50; 3) Govêrno do Es- Estado de Santa Catarina.
ta"do de Santa Catarina - Secre- Idealizou, dirigiu e animou os
tár'la de 'Estado dos Negócios da traba-lhos para a instituição, o sr.
Saúde e Assistência Social - cín- Celso Ramos, p-residente da Fede­
co (5) apólices num valor total' ração das ItH!ústrias de Santa Ca-'
de Cr$ 5.000.000,00; 4) Federa- tarina, que foi-eleito seu primeiro-

d C ' .

d S C O c�rso na Faculdade d � Serví-çao o' omereio e anta ata- presidente. É vice-presidente�da '

.

C '" 5 ço Social de San ta Catartna temrma - r", 0.000,00; 5), Fede- Fundação, 0_ Sr. Dr: Paulo de d
-

d _ .

ração das Associações Rurais do Tarso da Luz Fontes
a

,;raç,!lo e trê§ anos teorlco-,
Estado de Santa Catarina _ c-s.. -'. .' pra I�OS,. findos, os quais, para
50 00000' 6) C

. - E' d
(

1 Vld�1 Ramos, patrono da Fun- ter direito ao titulo de assisten-
d

.

L
• --'

B o�ll.ssaod stAa �a dação" foi Q governador do Estã- I te social, o aluno deve apresentarli eglao l'aSI eIra e SSIS- d d S t C'
- ,

tência em Santa Catarina (LBA) ? e an a- ,atarma, q�e reol'ga- I
um trabalho escrito, baseado em

_ Cr$ 100.00'0,.00; 7) Arcebispa-
n,zou o se'cto�, educ�clOnal em

I
SUa experiência prática. Os pro-

dó de Florianópolis _ Cr$ ..... '11911. A, Re.folll1a Vldal Ram?s, gramas. ,estruturalil-se de modo a '

20.000,00; 8) Conselho Regioríál
com � teclllCO ! e�ucador paUhs-1 garantir a boa fOl'lnação do alu�

•.

-

do Serviço Social do Comércio de
ta O.fs�es GUlln_ara��: ofereceu no, com teqria .., prática c,oorde-',

Santa Catarina (SESC) _ ._..... ��ses ser.ul!.as e CIentifICas, �o en�·lnadas. A prática realiza-se em di­

Cr$ 250.000,00; '9) C-onselho Re-
InO cata.l'l�ense. So� a eglde .da f�r�ntes obras soc:iais, sob' S�lper­

gional do Serviço Nacional de Refo:l11a VIda! Ramo.s,_ o enSina vIsao de assistente social experi­
AprendizaO'em Comercial (SENAC) cat�l'll1e'nse tomou 'posjçao d� van- 'mentado, visando formal' o aluno
_, Cr$ 10'0:-00000' 10) 'C Ih

guarda e exemplo para o Brasil. dentro de 'sadia filosofia de vida
R

.

1 d S'·.' N
. onsl!: dO ",,-A Faculdad@deSel'viçoSocialeéticapl'ofissional(.!'g'lona o ervlço aClOna e, de--- S .. .' .-'

.

Aprendizll_gem Industrial

(SE--'
� anta Cata:ll1a, crIada, org�- O camJ?O d: trabalho do assis-

NAI) -" CÍ'� 200.000,00; 11) De- \ l1l�ada e mantl�a pela Fundaçao tente s�cJaI e vasto. Tem varia­

partamento Nacional de Emle- V�d,al. _Ra�os, sltua,da em
_ Floria: I d�s oPortunidades. o assis'tente so­

mias Rurais _ Circunscrição de nopohs, a rua VI�or Konder, e
I cI�I: presta SerVIço' SociaL junto

Santa Catarina _ Cr$ 200 00000'
UUla escola de 'nivel superior. A

là
família, à maternidade e in­

I
em bens móveis)' 12� Cons�lh' Faculda� tem por fim, princi- fância (crech€s, berçários esco­I

',. o palmen e, a formação de' assis- las maternais, centros �ociaisRegional do ServiçQ Social Rural tentes' sociais para atender às ne- (Cont. na 6.a página)
,

cesaidades dos organfsmos que se

preocupam com os problemas Sü-'
-

ciais.
'(Sel'!Viço Social é o auxílio pres-

tado, clentíficamente, por assis--
t�n.te' s�cial, ao homem com ,a par­
tlClpaçao dêste, individualmente
ou em grupo, visando o bem es­
tar .ocial". O Serviço Social tem
por objetivo fundamental auxiliar
'os que sofrem e têm problemas
solucionando o que está confus�
e Cooperando para que' êles se aju­
dem a si pTóprios" tornando-se
índepeudentas e felizes. �

�-------------------�--- -_----- --____'

-
�

Tomando conhecimento o nosso

reporter da organização, em Flo­

rianópolis, de um estabelecimento
de ensino superiir de Serviço So­

cial, pôsse a campo, a fim de,
confirmada a ontícia, trazer aos'
leitores dêste jornal os pormeno-'
res a respeito dêsse assunto que' é
de magna importância.
Dirigimo-nos, para isso, à rua

Vítor Konder número 53; uma 'Vez

que a informação esclarecia que,
se encontrava a sede áa futurn "

Faculdade de Serviço Social de
Santa Catarina.

ciência e bom procedímento do

Rev, Pe. Ft'ei Pedro Antonio Ago-

te, .Religioso Franciscano. Have-

) -

. (, -

.'

Carissimo Prof. 1'ell":o.

:I;: mais fácil um camelo passar pelé f-\Indo'de uma- agúlha.'.. más deixemos��'
a Bíblia empas, O que é mesmo' dificil, Professor, é 1t000cília.r aquilo�que:_o ,Or.t,- �.

genes Lessa arranjou para tíhllo de um cd,ol!_se1,l�)Jy!',os: o sanho e ..o, t�ilão!
li dificuldade é tamanha, Professor, ,que' nesta quase. q,errade1rtt carta"'<nãQ

tratarei de teses; de -programas partidartos, 'de plataforma's' oü
J de seÍnelliãntes ,

coisas abstratas. Vou, logo, à feijoada colÍnpÍeta;' com toucinho; ctóbrj:t-tlirlhi') (vis.: . Ü

cera que, com muita ,dignida!'!e, representa o est.ôma:gb·) pé de p<:ircó·e ,!:Iütr6s :in:' ;,

gredien tes ;41ssás significa t�o�. ;): : _'
.

" .:' <. ,,'d'·. :? é'- ':. ,- ,

Venl}Q, a§sÍlll. de propósito, finc�do,' ,p�ra !;)p�star::lhe�. �jlJ.sta; l].gn:!,e:q,�g�Il!{ f:'
,venho proibí-Io, .&,op !pelUI... de :e�comu,.p,bão m�nJ$.trada P!l18 :p',adrll·Saitt9s ·Spri_oi.- t -

gó. d,á fr�ql�éht,ar"''á' Ass�mblMa- �egislativa; nos .p.ró:x;itn'Os"dtas:- Vátill� feij6'adã? ,�
serão 'ali, servfdas! á�'começar de: amanhã: ou depai� S�bbrosas (.;marmela\u,!ens�_·
,sef,ão(,p,�ôbré:tn'esadtt, _': ��,"

_ {,"i�·� .. r �: �_ I"-:�' ::�,! \�I=;_·.t._;:� L'- i, ..
. ,

'Não vã ;lá:, Professor! Não vá assistir aquilo que Augusto dos Anjos, na

brutalidade dt ver�Qs sonorOS. chamou( de "entllrro da tua última "quimera,"
Necª de. li. Pfqf.essor: LeiS boas., !l Jay�r g_q pov_o, !!!;l}. d�f��a.. dª,- .1ll9raJida­

de pública; a prpl'ilã:"economil'l .catarinen&e, contra Q custo de' vida-- não são as

que, se fór, veiá aprovatlas pela' baaéadJa·gõverni,gta ... 'mais a bancada� do seu'
Partido Tnaba:lhist.a:Bra;sj,i�iro:-: � ''', .'- _"", _.. ,� _ ,�., _ _ _ o,,

Claro qu� o :-�ll!str·�d�.::p])ofess�r, já a par da negociata, está, ,
como' eu, su ..

per enojado, nronto ,Ilr v«ómitar tudo,isso, como o Jacint.o do Eça vomitou Madame
Coulombe, dentro 'do que�e pârecia, um túmul� branco, _ redondo, com asa, e
situado sob a éama. ': ' -', il'�

O que humilha, ne'sse ,a'loq_oramento moral, é a gente ainda ter esperanças
de fazer partidos nacianailS "mn barro que nem dá telha ou· tijolO que prestem.

Feliz terra.a nossa, Sf� em vez de Ilha de S�nta Catarina fôsse a Ilha da
Barataria.

. ,

Não vá, Profess()r! Nem deixe irem aqueles que, ao seu 'laâo, dentro do
PTB, sonharam com um partido preso às massas humanas e não a outras mas ..

sas ... Esses são muitos, na direção e nos quadres -trabalhistas! São os que de­
ram à agremiação, em s�crificios e abneg�ção, em desprendimento e em cul­
�ura, tudo aquilo que os outros agora querem tirar em vantagens pessoais ... mul­
tiplicadas ao infinito.

N:ão vá, Professor: e, não deixe ir. '

No 'mais, que o munc!o role, até. tropeçar em algum satélite de mau carater.
Vou p�rar por _ãqui! Talvez ainda escreva a última carta., Não sei. Ando

ouvindo tanta coisa.
.0 ProfElssor �amJjém tem ouvido. :Sôbre ditad.urá, por ex�mplo. Há dois

anos, quem falava nela eram apenas os que os super-democratas chamavam de
Infra-estrutura politica. Ncntros termos: era o populaChO, a ralé! A CQnversa de­
,pois passou para assunto da cla:sse"média. E.,.agora já anda até nas élites. Is.l!o é

- grave e sintomático. Mas é frt!to da l?emvergonhice geral, que está brincando de-,
h1Vasão dos b;irbaros,"aqul,pela terra. _

.

-'�.' É éomo é drf!cil a g{;nte contestar os ditatoriais! Eles com�çam cóm per-
-

gunt�1,l lmperti,nentes e grQ<:seiras, como, esta: "Mais, isso que aí está, .é mesmo
o aI govêrnQ..do 'Povo, peJo"P.ovo e para o Povo?"

'Respondêi romo? " • , ,

Apresentados à Reverendíssim.a
MalIre Ólma Aquino Casses, e 'iden­
tificada a - nossa qualidade' de
jornalista pl:ontificou-se prestar
os esclar�cimentos sôbre a novel
Faculdade catarinense de. Se,l'viço
Social. ,
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